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FALA-NOS SOBRE ELLAS 0 SR. SYL
VIO RANGEL DE CASTRO

Nada justifica o extorsivo aiignieiito
do preço da carne verde

i ontem é M

Haiigèt

nbos ;i si... corrente, até ás eleições, u
presidente do Estado do Ilio. pelo me-
nos c.n meu districto, sc conduziu com
unia coijducta digna de relevo,

Realmente, em nenhum município
encontrei Irabalho seu em favor de
qualquer dos candidatos ao terço da
representação.

liste logar, repilo, pelo menos no il"
| dislriclo, _foi livremente disputado.

Fui eleilo, tendo oito competidores,
dentre os quaes, outros mais do queeu teriam razões par,, merecer do pre-sidente Manoel Duarte as suas prefe-rondas.

Elle, porém, não as leve, cumprindo
honestamente o seu elevado propósitodc deixar que em cada districto uni
logar fosse disputado e oecupado porelemento estranho an seu partido.Acredito que a junta npuradora di-
plome os eleitos e que estes sejam re-
conhecidos, porque os debates cm tòr-no das eleições fluminenses têm queser frios, pois o pleito tal como correu
nao comporia "casos" nem barulhos.

A FAMÍLIA DO SR. JOÃO PES-
SOA VEM AHI

Sulnio
Anles dc I" do corrente, o mudo co-

mo deveriam correr as eleições no Es-
lado chi Rio era uniu incógnita, pres-
lando-sc a coinnientarios dc toda na-
lurrza .-. possível altitude do Sr. Mar
nocl Duarte, como inspirador do I'ar-
lido Republicano Fluminense; com a
sua autoridade de presidente du Es-
lado.

Affirniava-sc, de um lado, que, pon-do á margem compromissos assumidos
para com o seu Estado, o presidente,
fluminense sc entregaria a um grandeesforço de compressão. Por outro la-
do, o que não parecia curial, sustenta-
vam outros que o Sr. Manoel Duarte
protegeria si sorrelfa os adversários do
partido a que pertence,

Nem u,na coisa, nem outra, parece,-foi o.que !íri Verificou, epnra elucidar-
mos os leitores da A NOITE sobre b
que foi o pleito fluminense, em 1° do
ululante, é que. fomos ouvir o Sr. Syl-
vio Rangel de Castro, candidato avulso
pelo ,T dislriclo do Estado, cuja ojii-
,iião é insuspeita, até porque não per-léiice ao situacionismo.

Fizcmos-lhe a primeira interroga-
ção :

Qual a sua impressão sobre as
eleições no seu listado ?

-- A minha impressão é de que o
idcilo fluminense, na sua generalidade'orreu bem. Uma ou outra irreguiari-
Liado, unia ou outra aela fraudulenta. ,dias. desáulorisada por qualquer di-¦ecçào das correntes partidárias ein •
lula, não podem concorrer paru (pie se I
venha a julgar mal o pleilo. Esses la-
menlaveis defeitos dada a nossa de- jlicienlc educação política, ainda por '
muilo lempo se verificarão no proces- •,
•o das nossas eleições.

Felizmente, porém, a tendência c pa-rã melhorar e isto sc sente por toda a
parte, sobretudo considerando que as
campanhas políticas começam a in-
tere.linr Ioda gente, desdobrando a fis-
calisação dos collegios eleitoraes.

Coin relação á allilude do presi-'lente Manuel Duarte, põclc nos dizer
alguma còusa ?

Como não '.' Nenhuma razão me
o.ipede de falar abertamente, sem ro-
deios c subterfúgios, sobre o procedi-menlo do presidente fluminense,

Como candidato avulso, sem ligações
com o P. R. -1\, sou insuspeito paralouvar como louvo a condueta do Sr.
Manoel Duarte.

Desde quando o P. R. F. deixou
uma cadeira em cada dislriclo, paraser disputada pelos elementos extra-
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PABAHYBA, 27 (A. 13.) - A espo-
sa e os filhos do presidente João Pes-sou embarcaram para o Rio de .lanei-
ro, a bordo do " liapé".

; Ao embarque da família do chefe dolistado estiveram presentes numerosas
pessoas da alta sociedade párahybaiia,

Reassumiu a presidência da Asso-
ciação Commercial de Minas

BELLO HORIZONTE, 2<\ (Serviço es-
pecial da A NOITE) — Tendo regressa-
do de sua viagem ao Ilio e S. Paul,,,
reassumiu a presidência da Associação
Coni.nercial de Minas, o coronel Sé-bastião Augusto de Lima,

s'-ií.*?3'.':.. .-.:._ ••-, ttatmwsBmwmammèx wmmsm mmmvmmvmmsmaKmBiimmmàmiimsn

t iii aspecto do matudqnro de Santa Cruz
Periodicamente, ns
comniercio resol-

d. auginentar, ninis
suas Iransaeçõcs; c,

motivo lugico

A cama verde!
intermediarius de
ven,, „ seii alvedri
ainda, o lucro de
como sempre, nciihii

| os ampara ao juiro desua iircteuçãii ou-
sadu, i|„e, se tem ..... alvi, de mésqui-
nliez particular, vae atlinglr, ilirecta-
mente, „ povo, Bacriflciindii-u á vinila-
de de vendedores iiicscriipulusus. De
(|i,„„(l(, en, finando, preparam a in-
vestida, e auginciitiini com os mesmos
falsos pretextos, que a sil..ação real
desmente desde tono. — ,, que ,,,"1 llieB

aslaiporta, pois si, se preoccpani com
..(.vas cifras de gaillío illicilo.

O caso é t.*ilitii mais sério quanto se ;
traia de um artigo <le primeira ueces- :
sidade, dc co,,si.nu. imprescindível a
todas as classes,

A questão é dc Interesse geral c o
próprio Estado não .sc pude dispensar i
(le uma intervenção'cArergica.

.Nestes ijssiliniltòsi lula. melhor dn I
; (,.,e Ii.do, a élóqiieWia! diis algarismos. |! O kilo de carne é adquirido aos mar- jclíanles por lS2.",n e, no niaximu, i$300. |a tahella dos entrepostos.

Concurso internacional de
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Belleza do Rio de janeiro
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AVISO IMPORTANTE

K'

B

Vendem-no, entreiaiilii, por 'J-sdllll.
25200 e 2$100.

O simples cm,frunto nus liasla .-,..¦(i,„I,rel,..„d(.r n - irxtur.sãn. planejadacom audácia* o-reirlisaiia com exilo.
liosulti, cli,(-ú ujje-Lws íiilcrnicdiurios

te loolijiiW;.,:! 'a . "„sin da' t>í'(,i,e,in'ec'()-
líflrilia; cv.,,lor:,„, Iodas as classes; ten,
vantagens inapréciaveis, lucros enor-
mes; e escrevem a historia de sua
opiilcneiii con, os nesares e ns diffi-
culdades, u's provações e a fome dos la-
res humildes.

Sabc-sc, ahi fura. que „„, kilo decarne verde, liem pesado, é uma nhs-
Lriicção ti,enrica.

As balanças viciadas não consentem
os resultados certos, effectivos. E' a
grande margem ás manobras ile feios
intuitos, — e é, acima de tudo. um l,„-liitõ. Entrou nos costumes dos çoniiíier-ciaiilòs desse goricrò com a mais alar-
niantc facilidade, e lá está integradonas normas dos eslalielecimenlos
mi, sc fosse uni meio honesto deá frègiieziá.

co-
servir \

D pobre, InVcliz, perseguido consu-
midor iiagn por menos dc uni ktlu u
dobro do custo n, - entrepostos.

((liando dimiiiiie o preço dc utiliilii-
des, e se vão reduzindo as tabcllas, em
signa! de nossas melhoras econômicas,
— cstaliilisadã a moeda nacional e evi-
Iniliis »> explorftçõca sobre, o eanibin —,
os vendedores de carne verde poifiam
em constituir uma revoltante evcepção,
e elfeclivan, o mais clamoroso dos as-
salto „os compradores, forçados, pela
necessidade, a acecilar o escândalo do
aiigmento,

liidaga-se, a essa nltura, i|ue prnvi-
delicias tomará o governo, para evitar
o abuso dos negociantes.

Tciuus, em éguaes situações, suste,,-
lado que a propriedade privada snflre
ns limitações do interesse publico.

.13' uma questão elementar de asais-
tenefjí social... -

Os gêneros de consumo indispensável
e as casas de habitação — o pão e o
tecto, o sustento e o abrigo — não pó-dem estar á mercê de creaturas a.nhi-
ciosas, que, para augmentar os algarls-
mus de sua fortuna o dilatar a sua
ociosa prosperidade, vão buscar ás l,ol-
sas escassas o resto de suas reservas,
para gáudio de intermediários felizes.

Convém frisar mais unia vez. a ini-
| quídade desses processos. O povo eslá
I sendo lesado por uma especiosa malta
| de negociantes, Não ha explicação ai-
! guina para o augmento de preço da
I carne verde. Melhor: ha, apenas, a gfl.
j panela dos intermediários nas vendas.

B são essas considerações que o povodeve reler en, sua memória, para com-
preheiidcr os abusos inqualificáveis de
seus exploradores de. Iodas as épocas.

D'antes, quando sc ensinava gc.ogra-
fia, era muito costume, fazer pergun-Ias que mais pareciam destinadas á
secção dc. "jogas de espirito" dos jor-
nais. Indagava-se, por exemplo:

Quantos rios "Negros" ba no
Ilrazil?

Quantos montes "Brancos" ha
no mundo?

Era inocente c não deixava de ler
certas vantajens, porque, obrigava a
aluno a passar mentalmente em revis-
Ia os seus conhecimentos.

0 Times anuncia que. breve, liave-
rã que. fazer uma geografia seca a ou-
Ira inolhada. Lembra isso pensando
na cazo dc. Portugal e dos Estados
l nidos.

Os Eslados-Unidos pensaram em
abolir com uma penada uni dos mais
velhos vicios da humanidade: acabar
com a embriaguez alcoólica, aquela
mesma embriaguez que. celebrizou o
velho Xoc.

_A'o papel, a cousa foi bem. Xa pra-lic.a, não está indo do mesmo modo.
De fato, por cauza da lei seca a vida
da republica está perturbada lia dez
anos.

Agora mesma, terminado o primeiro
ano de governo da Prezidente Jloovcr,
os seus críticos mostraram que. esse
ano foi profundamente estéril — c
isso, em parte ao menos — por cauza
da lei da Proibição. A Proibição aliaz
já fez com que se matassem mais de
1.300 pessoas! O New-York American
publicou-lhes nome .por nome.

lia, ncslc momento, campanhas mui-
.'o acezos a favor da proibição na
Yugòslaoia, uo México, na Noruega, na
llussia e. na Suissa, Xinguem mais,
entretanto (quem vi as barbas do vi-
zinho urder põe. as suas de. molho),

j ;,ci/c d proibição integral. O que se.
j quer é. a abolição de. atcools fortes ou
• em tais e quais dias.

Mas Portugal acaba de fazer uma
! exceção a lutlo í.s.so,

I) vinho decai lá de preço exlraor-
! dinuriaiurnlc. O falo da proibição nas j
i Estados-U'nidos c da restrição cm ou-' Iras paizes, diminuiu a procura das
! vinhos portuguezes. O rczullado foi

que a exportação deles baixou , o pre-
ço caiu extraordinariamente; E diaii-
te. disso o governo porlugue: — garan- \ ccz.i resista, dentro de 18 horas doini-»
le o Times — dirigiu-se. ás aulorida-\ uam ° bandido José Pereira." Entre-
des, pedindo-lhes que. façam propa-] i:'.ní"> :|S forças da policia vão sô
gaiola do vinlio. incitem o povo a bc- \ jll:l^audo cada vezjnais da cidade,

preferencia á cerveja.

Á grave situação

na Parahyba
Faz hoje 34 dias que <$'
Sr. João Pessoa prometi
teu tomar Princeza ertt
48 horas — Recapitula«
cão das operações niw

litares
IIK(.II-'I-:. 'J.S (Serviço especial da 

' 
Aj..UIIK; — Transiiiilto, segundo dadoKcolhidos no próprio terreno das opc*

rações militares, o histórico da situa»
çao, alé hoje. entre as forças do ilepu*
lado José Pereira Lima o as da poli-,cia. Princeza eslava sitiada, Ila oito!
dias passados, as forças de José I?c<
reira Lima romperam o cerro, mar*
chnndo uma colúnina de duzentos ho«
...eus sobro A^ua Branca, seis lcguaí
distante do Princeza. Balida, a policiarecuou para Serra Branca, deliandan»
do em direcção do povoado de Patos
que, desguarnecido, foi oecupado |k,kcem praças comiiiandadas pelo lenen-
le Nonato c pelo celebre.
Clcmeiitino, duas vezes
morte em Pernambuco;
sião, a policia prendeu
c umn sobrinha do deputado José Pe»
reira Lima, propondo só cnl,-egal-as
em troca da rendição dc Princeza. Emseguida dynamitaram estabelecimentos
coinnicrciaes e muitas casas de resi-
dencia, inclusive a do sogro do depu»
tadu José Pereira Lima. Este, em re»
presalia, mandou cercar o povoado,travando-se um combate que durou
nove horas e terminou pelo completa
desbarato da policia que deixou errf
campo muilo armamento, grande!
quantidade dc munições, 13 mortos d
JS feridos. Montem, Alago.-, Nova. tpifl
dista oito léguas de. Princeza. foi pai-c, de outra derrota das forças govev»naincntaes, desbaratadas após seis ho-
ras dc fuzilaria. A policia fugiu

¦argento
criminoso da

Nessa ocea»
uma cunhada

| yeilando a escuridão da noite e dei-
xando no terreno cinco mortos e seisferidos. Hoje faz .'!.'! ili;,s ,v,c o Sr,
João Pessoa, em cnlrcvlsln aos jor-,naes daqui, declarou: — ''Caso Pri...-,

¦Io, d
E assim, um professor pode per-

gunlar:
— Quais as nações em que. sc proi-

he e quais :7.íuelas em que. se incita o
povo a beber vinlio?

Xeslus ultimas, é de crer que, de
futuro, se venha a considerar como
um merecimento ter um certo 1: 'micro
dc prizòcs par alcoolismo. Terá,, si-
do atos palriolicrs. E creur-se-á pro*.
viivelmenlc mnn comenda nova: "A
Ordem de Xoc".

Medeiros e Albuquerque,

lendo, alé agora; soffrido derrotas eu,
todos os encontros. O deputado José,
Pereira Lima dispõe de 1.300 homens
bem arruados, lendo 1,00 em operações
«... diversos pontos do Estado e 700
en. Princeza, que reputo inexpugnável^
por dispor de muitas metralhadoras
e estar cercada por extensa rede do
dynaillite, O comniercio sertanejo es-
lá completamente paralysado, liaven-
do-tainí/cni-um crnidc ' •(• '"-- '-ir'
nos Jiai.cos da capital, Ch-„ ,
diariaincnele, numerosos gi-.fios "cié
paratíybanos que estão abandonando oi
listado.

À crise, como a encara
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fóicroíaiHiia
Eu lambem fui hontem, ao anoite-

¦ cr, ao cães Phtiroiix, receber o Sr.
Uaptisla l.uzardo. S. Ex. voltava dr
Parlo Alegre e trazia, para o consolo
da pátria revolucionaria, a palavra dc
ordem, ou melhor. Irazia como leste-
rnunlia octtlar, a verdade srdire a alti-
lude do Rio Grande no actual momen-
Io político.

Esperava o ardoroso deputado guii-
chò a fina flor incendiaria da Allian-
ra. O Sr. l.uzardo saltou entre abra-
e.os. Não chegou para as encommcn-
das. E, taes foram as palmas e vivas j
dos manifestantes, que. S. Ex. sc viu
"brigado a discursar. Tada áquella
'/ente queria saber qual a altitude
Hio Grande...

O discursa do Sr. I.ir.arda foi con-
forlador. Xinguem imaginasse que a
Hio Grande fosse capaz de voltar
atrás, de não realisar os seus compro-
missas ! Xinguem duvidasse um ins-
tanle dn grande terra das pontas de
lanças, ninguém ! O Ria Grande não
mudou ! Xão mudará ! O Rio Grande
está onde sempre esteve !

Terminado o discurso, debandámos,
" Sr. Ilcrgamini offereceu-mc um In-
gar no seu laxi. Mas notei que o re-
presenlante do Dislriclo Ecderal esla-
va trisle.

1'. Ex. está preoecupado. Por
que. ? indaguei.

Par essas coisas. .. .! allilude da
Hio Grande. . ¦

Mas o l.uzardo acaba de dizer que
o Ria Grande não mudou.

V Ex. sorriu amargamente.
O l.uzardo affirmou qnc o Rio

Grande eslá onde. eslava. E isso bastiu
O Sr. Ilcrgamini teve um gesto dc

niáo humor. E vollnndo-sc para mim.
depois dr soltar um murro na alma-
fada do laxi:

.1 senhorila Marina Torre, a candidata mais votada em Copaca-
bària

mundo ateai
15 horas

A votação para o Concurso, tregam os votos
será encerrada no dia 31 do cor- • concurso ou a
rente.

Até a meia noite do dia 31 os
votos poderão ser collocados nas
urnas existentes no saguão do Edi-
ficio da A NOITE, á Praça Mauá.
Depois dessa hora não serão mais
recebidos.

Na urna existente na Agencia
da A NOITE, no Largo da Cario-
ca, os votos só poderão ser collo

auxiliares do
contínuos da

que pede provocarA NOITE, o
reclamações.

A apuração final começará a
ser feita no dia 1 de abril, em
hora que será marcada na pro-
xima segunda-feira.

A NOITE, desejando mostrar
a lisura com que é feita essa apu-
ração, não podendo convidar o
publico em geral, convida as can-

í opposiçno ao 
'piano 

Vonnii.
na ('.anuirá Francesa

PAUIS, 2\l , Especial para A NOITE)<» piau,, Ypiing, cuja ratificação co-
liicçou a ser discutida na Câmara sol,
apparcnlc frieza, nos primeiros dias
desta semana, não passará por Iodas as
discussões sen, encontrar muitas vozes
que contra elle sc levantem. !¦', apesar
daquella liidlfferençn inicial e. de de-
pois já haver permiti ido um auginen-
Io de interesse a ponto de offeréccr
opportiinidade para um voto de con-
fiança ao governo Tnrdieil conlra um
golpe dos radieacs, elle soffrerá emba-
les sérios. Alé,,, dos elementos fortes,
entre os republicano-; que constituem o
maior núcleo de opposição ao governoc que votarão contra o projectò porquefazem oppbsiçãb, ha agora o ardor dos"Caiiiclols du Boi", que acabam de
realisar a primeira demonstração con-
liaria ao que se combino,, ,;,-, llaya, por
proposta d,, S,-. l.ucn Young, ein sub-
slltuição ao plano Davvcs.

ICssa primeira demonstração foi feita
còin unia esquadrilha de aeropiaiuis,
que cobriu o edificio da ('.amara dos
l)c|,ulados, esta manhã, co... nina (piau-
lidnde extraordinária dc impressos ver-
molhos contra o pia,,,, Y,,„„;;.

Ksse.s impressos, que são nssigliailos
pelo jornal realista "Aclion l-r.-inçaisc".
ataram violentamente o projectò de ra-
tificação do plano Young, declarando
que :i evacuação dc Moguucia e do res-
to da Blieiiniiia conduzirá iirimediala-
incute a uma nova guerra,
Quem

ileO engenheiro Marconi falou
Gênova para Sidnèy

. SYDNKY. '_>!) it:. P., ... ()'inventor
italiano, .senado,- Guilherme Marconi,falou direclamciile para aqui, pela ra-diolelephouia. de bordo (|„ seu hiate"Elettra", ancorado no porlo de (ie-nova, com um tanismissor de um Icllo-watt e com onda de vinte e sete me-tros.

A sua voz. foi recebida pela estação
terra e relransuiillida por uma linha
terrestre para a Exposição de Kleelri-
cidade, amplificada em alto-falantes
para as multidões.
Medidas para se dar solução ao

raso de Angola
LISBOA. '») 

(U. 1'.)' O conselho
de Ministros, reunido no palácio da
Ajuda, sol, a presidência do generalCarmona, ãdòptoii resoluções Icildeil-
les a resolver rapidamente os incide,,-
tes de Angola.

Também foi resolvido extinguir ,-:s
taxas de embarque c desembarque de
1.,,'islas e passageiros no porlo desta
capital.

Incêndio num aerodromo
MADR1D.2!) (ti. P. i — Koi destruído

deposito dc madei-
Io aerodromo dc

pe pensa,
uma

a gerente
ria

por um incêndio
ras das officinas
Cualro Vienlos.

Os prejuizos sá

o feliz proprietário do
Shqnungoiliu

I.IVEItPOOL. 2'.\ (Especial para a A
NfUTEi - o turflsla Sr. W. H. Mid-
vvood. proprietário do cavallo Slianun-
goilin, vencedor, hontem, aqui, d""(iraiul National Rlccplechase", com o
prêmio de dez mil lii,ras esterlinas, é
uni corredor dc algodão desta cidade,
que lem muilo gosto pelas corridas.

Ila alguns annos o Sr. Mid vvood pa-
gou a soinnia de dez mil e quinhentos
gltlnéos pelo grande Stceplccliascr Sil-
vo, que, aliás, en. suas mãos não con-
seguiu vencer :. corrida.

Sliauiingoilin custou ao Sr. Midwood'. , , . -i j i. i .,.-¦-, ia bagalella dc vinte <• dois guinéos.cados ate as 18 e meia horas do j didacas que queiram assistir a essa | /,. demarclws para a formação
dia 31. i votação pnra o que lhes será per-i do gabinete aVemão

Não nos responsabilisamos pelajmittido o ingresso, nas salas pré-! m bi.im. j:i r p òs maiutl-

Está onde eslava .' Você queria
¦itir a Hio Grande estivesse em Per- I tdição dos votantes
liambuco ou no Amazonas ?! '

Pcquen* PoUegm

apuração dos votos que não fo-
rem collocados nas urnas. Pedi-
mos, muito especialmente, a at-

para este
1 ponto, poi* alguma* pessoas cn-

viamente preparadas
0 resultado será annunciado a

7 de abril, conforme mencionado
nas bases do Concurso,
mente divulgadas. !

nos noticiai,, (pie o Si. Burenillg offe-
receu a pasta das relações exteriores
a,, nacionalista dissidente Gollfricd
Trcvifuniis, que votou contra o Pia-
no Young.
O referido político neceilou, mas o

ja ampla-1 Partido dn Povo votou uma rcsolu-
exigindo que o Sr. Curliuz con-

liuuasc á lesta daquclh- ministério.

io muito vultosos.
Eslá em viagem para a Franca

uni filho do presidente da
Ile publica do Brasil

LISBOA, '.»!. (U. P , - 0 Sr. l-ran-
lílin de Almeida Souza, secretario da
embaixada do Brasil cumprimentou, a
bordo do "Cap Arcona", acompanlian-
do-r, nu.na visita a esta capital, o Sr.
Victor Pereira de Sousa, filho do pre-sidente da Republica do Brasil, que
viaja para a França.
Uma commissão de jornalistas
hespanhóes para receber seus

collegas sul-americanos
liAIICLI.ONA, L'!l i f. p. > - c,,,-.

, mnu-sé uma commissão local de jor-
j nalislns para organisar a recepção de
collegas sul-americanos, que visitarem

I esla cidade, após a inauguração do
! edificio da l,nprensa, en, Madrid.
Primo C.arnera prosegue na sua

serie de Iriam pitos
DAX.N LII. Colorado. -Jll ,C. I'.'

Primo Carnera derrotou Jach
Cauliffc. peso-pesado dc l)e'roit
uma fortisimn direita ao cucis.
poz o americano lilioclíotlf. log,
primeiro round, A lula estava
rada pata dez roundt.

mmmwmwmmmmwmmmwmmmmmmmmm «mmmmmmmmmmmmm

Já náo è possivel occultar o in-
lere.sse despertado pelo nosso longo
inquérito, procedido através dc lo-
dos os ramos coiunierciaes, afim de
que o publico tivesse uma idéa exa-
cia da situação actual da nossa pra-

Mc-

que

Hoje, foi a vez dc ouvirmos um
grande estabelecimento pharinaceuti-
co. lon.os á Drogaria Granado, anti-
ga e conceituada casa que se fundou
em I.X70 e é, ainda, dirigida pelo seu
fundador, o Sr. José Antônio Coxito
Granado, que, aos 87 annos dc cdade,
não abandonou a aclividade cqmmer-
ciai, tal a rigidez da sua compleição.

A Pharmacia e Drogaria Granado
lem a sua matriz á rua 1° de Março,
II, Iti c 18 e possue filiaes ás ruas
Visconde do Hio Branco e Conde de
Boi.ifiin. c mais nas cidades de São
Paulo. Bello Horizonte, Porlo Ale-
gre o Bahia. E', portanto, uma vasta
e poderosa orgc.l.isuçfio cou.niereinl
que, pela multiplicidade dos seus nc-
gocios. em quasi Ioda a extensão do
pai/, bem nos poderia fornecer uma
impressão .,ilida da situação difficil
que atravessa o comniercio no lira-
sil.

O gerente geral da casa matriz, ou-
de estivem,is. Sr. Armando Vieira de
Castro, allia a uma perfeita ei,verga-
dura de comnicrciahtc as faculdnd

! de cavalheiro dislillcl

tiii(o. poz-se inteiramente h nossa dis«
posição. E disse-nos:

Náo é preciso lhe repetir o quó
o senhor lera ouvido mil vezes: a.
nossa crise é, apenas, o reflexo (ia
gustia financeira cm que sc delia,
quasi Iodos os paizes. Os maiot.
centros conimercincs, as grandes po-
íeneias financeiras tiveram ile. tomai;
medidas acautelatorias par» não se
verem envolvidos pela onda montante
da crise.

Pouco importa, par. os fins visa-
dos pela A NOITE, io interessante
inquérito que vae realisando, os facto-
res vários que contribuíram para o
presente estado de coisas. O que- é
facto é. que o Brasil lambem sc re>.j»-
liu rie maneira bem grave, cyrfio,
aliás, fica patente pelas suecessivas
fallencias que se registam todos os
dias.

Pariicula.i.sc.nos. porém, a quês-
láo. quanto ao estabelecimento que
está sob a sua gerencia. As casai, d c
drogas •¦ proibidos pharninceulifcr
também experimentaram as cons
quencias dn' crise'.'

- Como nán? Verdade é que a cr
sc não se lembrou das enfermidades,
disse-nos o Sr. Vieira, a sorrir. Não
ha crise de doentes. Infelizmente. ...a-
lis de Ioda a espécie continuam .,

es | atacar a humanidade c, portátil,,. ,-,
altenciosd, nossa população lambem.

ogo que lhe revelámos o nosso in- (CONTUNÜA NA ll.DMA JJOIÍ.V)

_J
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ícos e Novidades
A questão enlre » Lloyd Brasileiro'é o governo porluguez resume-se no

seguinte : as autoridades portuguezas
exigem que ús navios estrangeiros que
transportam iintnigraiites portuguezes
tenham a bordo médicos, enfermeiros
e criados dessa nacionalidade para
que os seus patrícios, durante a via-
gem, possam entender-se cnm os I ri -
pülantes, mas o Lloyd Brasileiro en-
tende que. sendo a nossa a mesma
língua dos portuguezes, não ha, nos
nossos navios, a necessidade que ns
governantes lusitanos quizeram sutis-
fazer, com a sua exigência.

Até ha pouco, o governo porluguez
concordou cnm o Lloyd, porém, ago-
ra, tendo certamente chegado á con-
clusão de que a língua do Brasil não
é a mesma de Portugal, impõe aos
nossos navios a exigência feita tios
inglezes, allemãcs e francezes.

Surpreheiide-nos essa altitude do
governo porluguez, porque, quando o
Sr. Mangabeira pleiteou c conseguiu
a admissão da nossii língua nos con-
gressos universaes, as autoridades c
o povo de Portugal declararam, com
orgulho e no meio de festas, que a
língua dos brasileiros c a mesma fa-
lada pelos portuguezes.

Confirmada a entrevista dn Sr.
Borges de Medeiros, constata-se que
os elementos avançados do P. 11. II.,
que haviam tomado o freio nos den-
tes, evoluem no senlido de concilia-
rem os seus pontos de vista radica cs
com as directrizes pacifistas viclorio-
sas no seio do Partido.

Porque é. necessário fixar um aspe-
cto, o tinicn verdadeiro, da campa-
nha.

Os Jovens turcos partiam dn pri 11-
fcipío de que, se houvesse fraude, u
Congresso a consagrasse, a Alliança
appellaria para as armas.

Era a solução revolucionaria.
Os seus discursos estão cheios des-

sas affirrnativas, feitas com voz cs-
tentorica, ]»r Ioda a parle, na recen-
te excursão cios cariivaneiros,

Tres dias depois da eleição, o Sr.
João Neves e o Sr. Oswaldo Aranha,
em Ieiegraminas que a imprensa di-
vulgou, declararam que a fraude pre-
dominara em toda a parle, c que a
Alliança náo arecilaria n resultado
delia. O Sr. Burges de Medeiros vem
e declara que o juiz é o Congresso, e
tudo se ha de fazer dentro da lei. sení
ser perturbada a normalidade coiisti-
tücional.

Incontincnti, o Sr. Oswaldo Aranha
começou a ver cerração, c declarou
que elle não er
sim

O Sr. João Neves, cm entrevista
hoje divulgada, já declara que "ven-
cidos pela derrama das nelas, cnnli-
nuarão, ainda assim, a lula rioiitri-
liaria".

S. S., por conseqüência, jã nãn c
pela revolução lambem. E' preciso
alterar aquella sua phrasc histórica
na Câmara : — "Marchamos pata o
prelio pacifico das urnas, e quiçá pa-
ra o prelio terrível das armas".

Agora, fica melhor assim :
— "Marchamos para n prelio paci-

fico das urnas, e quiçá para o prelio
lyrlco da doutrina".

O Sr. Borges de Medeiros mudou a
água em vinho.

Magiofagemnas
reprtições

publicas
As repartições publicas deviam ter

em vista, para os fins do pagamento
dns futiccionarios, a necessidade de
prover aqúellcs servidores públicos do
imprescindível ao seu sustento, e ter-
minar, cio vez, com os retardamentos
Injustificáveis, pcln vicio Ar nossa (ir-
ganisaçãp burocrática, e determinantes,
sempre, de (liffictililailes amargas no
recesso dns lares pobres.

Os empregados hão titulados (mui-
tas vezes o.s que mais precisam de
seus vencimentos para nrudir a des-
pezas inadiáveis) são os esquecidos das
repartições, ê só depois de longo pro-cesso é que recebem n paga de seus es-
ftirços e de sim dedicação.

E' a essa altura (|i,c intervém ns
agiotas, na Intimidade dns círculos ml-
ministrados, para levar o funeciona-
rio necessitado n contrair um empres-
limo a juro extorsivo, que assim se
torna o mais extravagante Imposto, co-
bravcl em favor de felizes beneficiários
dn retardamento official.

São essas considerações uno lego im-
pressionam, rleante das queixas de cm-
pregados da Imprensa Nacional — alé
a^-nra a espera de (|iie si- confeccione
a folha, em uma rias secções oYqucll.a
casa, A morosidade anda a par rio rios-
interesse pela sorte rins humildes om-
pregados. E, éniqiiaiitii se desenrolam
esses acontecimentos, ns nglntas npií-
Icntam a sua bolsa, á custa do snffri-
monto o rias lagrimas alheias.

«A NOITE»
RIO DE JANEBRO

Concurso Internacional de Belleza de 1930
bairro
Voto na Senhorita . ,........ ..
Residente 

Nome do votante . ........
Kcsidcncin do votante

• • • t • ••'•'• • •

• •*•••*

lista ceitulo, depois </e preenchida com Ioda clareza, deverá sei de
ppsltáda nas urnas existentes á entrada do edi/icin da A NOITE¦i praça Mainí. ou nn sua agencio do lurgo da Carioca n. 14, 1" an-

dar. iVüo \ctna manadas as cédulas illeqincii, on incompletas
E n ES'. ra » a r ih ss ¦ a 'ra m m mm mm m ¦ ¦ ss

Concurso Internationa
e Belleza do Rio de

=^iok30k: ODO«
D
o

incenso, Myrrha §
e Oisro í

.Nesta .adoração dedicada ns eoi-cas divinas, será levada ao aliai
Ia consagração dn publico carioca

O a verdadeira pollioiila-nporcla-v ien-!
Qitinso 

"l-',,v Moviclone", de OS-o

aneiro
Ura notável "record" de interesse popular

pelo certame
.iti-i 11

0UADRO
' !• t"l ttfll li 1 ,| ilIllllIMIIII

DAS PRIMEIRAS MAIS VOTADAS NOS
RESPECTIVOS BAIRROS :

1 "Casados eoi Hollywood
COM

J. IIAROI.I) MURRA\'
e .NORMA TERRIS,

Odnlerprelando. cantando e dansan-elle nao era político : exercia um n do esle grande e lindo sonho denpies cargo de confiança. | U anior! 2

^ Depois de \ninnIiii Jj
no O D E O N í

1 Cine |..!{|-np||i

w:p,,JT

O prefeito verificou ha dias, pes-
soalmentc. que, apesar das suas rc-
ccimmeiidações. vários terrenos, em
diversos pontos da cidade, continuam
sem muro o passeio. Reiterou, por
isso. as suas ordens no sentido de que
os agentes fiscaes da Prefeitura pro-
vidcncieiu sobre o faclo, intervindo
com a máxima energia junto nos pro-
prietarios desidiosos ou resistentes
áqucllas ordens.

Veremos se desla vez a cidade, sn-''••eludo nos seus ponlos mais hem
... se vê livre uns .terrenos de-

.uiuios, (|Uc tanto os nffciam, e o
que é mais. prejudicando ale a saude
dá população. Cohl effeito, esses ler-
rèríos sãn transformados cui deposito
de lixo, quando a vegetação que uc
les cresce não se presta a vasndouro
dos vadios c desoecupados.

Em certos bairros, valha a verdade,
existem agentes que forçam o fecha-
menlo desses terrenos, obrigando ns
proprietários rccalcitrantes n multas
pesadas. Em outros, porém, ns agon
tes fecham ns olhos á irregularidade,
embora lhes seja facilimo o cumpri-
liipntn do dever.

Não é possível que não haja nos
regulamentos munieipaes penas a tip-
plicar a esses agcnlcs, pertencentes ã
pcor categoria de cegos, aqúellcs que
nãn querem ver. Km lodo caso, como
o prefeito tomou o caso á sua conla,
bem pode ser que d'ngora em deanle
venham a dcsnpparecer ns terrenos
prejudiciaes ã hygiene e ã esthelica
d a cidade.

Embora se suecedam, no foro, as
denuncias contra ns exploradores do
commercio de. tóxicos (e, ainda ha
dias, se iniciou, na á" Vara Criminal,
o processo de Ires contraventoras, ac-
custtdos de lerem, n 9 deste mez, ven-
dido cocaína a uma victima daquolle
vício), o Congresso Nacional, como
resulta da dolorosa observação desses
últimos tempos, não comprclientleu a
relevância do problema e a urgente
necessidade de ampliar ns meios
acluaes de repressão.

Dir-se-ja que, já agora, ('..unara e
Senado dormem o somno das férias
annuaes; porém, não ha motivo para
se deixar de fazer censuras, pnis, du-
rante. os longos mezes da anterior
sessão legislativa, houve logar para
tudo — discussões políticas, debates
partidários, cohfliclos c assassinlos
—, menos para os projectos impostos
pela opinião publica, c reclamados,
i.:õmò imprescindíveis, dns poderes
coiistitucionacs!

Em vésperas da reabertura (apesar
de se saber que os primeiros tempos
serão oecupados com o reconhecimen-
to), cabe uma sensata advertência,—n
de que o vicio continua a sua obra
maldita, porque as autoridades poli-
ciaes não dispõem de elementos, nn
lei, para punir os intoxicados, e ape-
nas os têm para castigar os vendedo-
res.

Tudo leva á certeza de que o eêrco
aos toxicômanos é um sitio incom-
pleto. sem possibilidade de êxito de-
finitivo.

«Ia Ci ••- He
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frS'-- •:'.iilllill).-\.i — Cura
sem operação. Dr. II

Santos, Passeio, 56

ruüicjii
Pitanga

JR. ROD. J0SETT1 — Vias urinadas
— Cinir~h irrrul - li. Tri-7r ,|f Maln
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Teve a perna fracturada por
um auto

Ao atravessar, esta tarde, ã rua Sal-
cador Corr.'.a, foi Casemiro José An-
lonio, porluguez, solteiro, de 23 annos
d", edade e residente ã rua da Passa-J!em n. 49, atropelado por um auto-

íovel, soffrenrio fraclura tia perna es-
-orda.

victima foi soecorrido pelo Poslo
Assistência tle Copacabana e, de-

s, internada no Hospital de Proin-
Soccorro.

^ae instailar juntas de alhtamenio
militar no interior paulista

S. PAULO, 29 (A, A.) -- Segue hoje
para o interior do Eslado, a serviço
da -1* Circunsrripção de Recrutamento,
afim de instailar as .juntas de alista-
mento militar nos municípios recente-
mcnle criados, o capitão Manoel (ire-
gorio. delegado do Serviço de Recrut.»-
mento desta capital

AI IlílA-^P "l,m easn èom lodnni-uu.v-ji, 0 j.ol)forl0) ,,,„ ,pn.
nema, ã rua lledciiiptor, ,13,'l, Trata-se
no Ranço Ultramarino, secção predial.—-^••»«—. '.

acontecimentos na
'araliyba

A situação permaneci:'
inalterada

^ P.EC1FE, 28 (Relardado) (A. A.) - -
Segundo as noticias que chegam a esta
capital, :>. situação na Parahyba não
SQÍireu alteração notável neslas ulli-
mas 24 horas.

Ao que se nffirma, ns elementos queacompanham o dcpuliido .losé Pereira
continuam ,i receber valiosas ndlic-
soes, ao mesmo tempo que se annuíiciti
que o Dr. Cunha Lima, influencia po-lilicii no miinicipin de Areias, arregi-
inenla as soas forças políticas cm op-
posição ãs do governo tio vizinho Es-
lado.

O numero de mortos no com-
bale de Patos

RECIFE, 2fi fA, B.i (Relardado) -
Nolicias de Prineeza dizem subir a 12
o numero de mortos no ultimo com-
balo em Paios, sendo possível que esse
numero venha a seu augmentado.

O (\ue cinco soldados parahy-
banos contaram

ItECIbE. 29 (A. II.) - Apresenta-
rain-se ,m major Nicolnii Teixeira',
coiiimaiidnnte da força pcrnambucniin
que guarda a fronteira com a Pura-
h.v lia. cinco soldados da policia para-
hybaíia, que participaram do combate
de Paios.

Esses desertores contam que o po-voado fui quasi inleiramcnlc dcsiriiido,
(I combate terminou, an (pie informii-
ram. devido ,á violenta tempestade;
acompanhada de chuva, que caiu no
momento.

Tendo esses fugitivos assegurado que
o sargento Qtielé, criminoso de morte
cm Pernambuco, se encontra entre as
forças da policia parahyba na, as aulo-
lidados deste Eslado requisitaram an
governo do Sr. .lofip Pessoa a prisão
tlarpiclle sul)-(ifflciãl.

. ^»>.. i,

t Ipanema
i Copacabana
' Diitafogo

j tinvea"lamengo

í (Jloria
i Laranjeiras
I Santa Thereza . . .
j Santo Antônio . . .
( Cidade  .
I StinCAnna
j tlamliôa
í Catumby

Itio Comprido. . . .
I Kiiítonhn Velho . . .

São ('hristnvão . . .
j Tijuca
í Andarahy
j Villa Isabel
{ São Francisco Xnvi\
I [tocha
Klachiicln
Kníícnlto Nov ....
Siimpnio
Mcycr
Todos os Santos . .
Engenho de Denlro.
Inhaúma

! Encantado, . . , . .
1'ictladc
Quintino
Cascadura
Madurcira
.lacirépaguá ....
IJomsucccsRo . . * •
líamos
Olaria
1'aviiiia
Ponha 
Oswaldo Cruz. . . .
Bento Itilieirn , . . .
Tnry-Assií
Dcorioro  .
Hãngú 
Sanla Cruz
Ilha dn Governador,
Irajã
Campo Grande. . . .

j Paquelií

NÃO E' PRECISO
JITO DINHEIRO í
COMEÇAM
NO DIA PRIMEIRO

0 F F ER TAS
ESPECIAES

DO

PARC ROYAL
A Maior e Melhor Cnsa dn Mrasil

, —l.nurdos Vieira dos Santos. , . .
, — .Marina Torre
, — Dylha Sombra
, — SI in une Doiningiies
. — Maria Sn
, — l.ucy Ramos
, — Alzira Cardoso
, — Isabel Ma ri nn
, — Lívia Esposei
, — Beatriz l.iboratn
. — Bdilh Spinnbi ,%, . ,
, — Dulce M. Salgado  . .
, — Mariotla ila Costa Ayrci. . . .
, — tUercòdos Kcrreirn
, — Kmilía Caruso
, — Sylvia Almeida Itarhnsa
, — Sylvia Eorraiol
, — Maria Enincisca Azevedo. . . .•

—¦ Elza línssi Mnrtiues ...,..,
. — Ciiocondn Caruso ...,,.,.

Ni d Ia Serra
.Maria de Lourdcs Cumpor, . , ,
Cecília Porto I.ussac
I,nlirdos 'tabcllo
Olivia Augusta Pimcntci Coelho
Maria ferreira
.luililh Borftcs
Idalina Araújo Silva
Lyglá Calai,iho
Helena Lopes Pacheco
Oscarina Andrade
Aurora Konsoca 
Nair Abreu
Marina Ribeiro
Ismcnia S;i
Oltilia Blttencourl
Dulce Coelho
Helena Peneira
Olympia Alves
Olivia Iteen Burros
Nair Teixeira da Silva
Diva do Oliveira , , ,l.iniltilva Loureiro
Klisabclb Slruehenbuck
Jillia Minitiiibii
Maria Mandaleiia Machado. . . .Lama Nnojeira
.luraey Sniilii

Aeai ila \mirado

5-.3IB
3.19(1
S.785
1.11(11
l.üllti

28.200
-1.718
1.785
:).7II!I

38. '.Kl I
12.410
25.521
83.078
10.008
11.97» I
25.11(1
15.151
1I.S21 í

!l. Ii0f)
li. 2 5(1
7.325
7.713

•11.115
7.3115 |

íi.in j
.'1.0511
3.1107
2.515
8.138

11.271
fi.575
9.000 j
3.500 I
5.03:1 :
5.302 I

30.021 j
1 .721
I .7112 ;'
9.IÜI7 I
3.011 j
I.000 j
2.5ÍII !

211.1(111 I
5.5113 j
1.523 j2.S5II !
•1.055 j
1.990 |
2.800 '

í
1

CLINICA DR. MOURA BRASIL
Moléstias dos olhos. Dr. Moura Ura

sil do Amaral — flua Urugliavhua
25 - 1" - do I ãs 5.

¦ ¦<«»» ¦¦ —
\ csllt com suprema

elegância
Mlatatitria (iuanabsrn

It Carioca 51. 2-(Hl'.l2
i- laminem suas vili i-

ms, as maiores c
;••••• l)i-Hn« dn Itii.

Dr. Belmirò Vaiverde
vias urinnrias, syphilis, imilesMn-

venercas e da pelle. Tratamento rinli•al da blennrriiagin e sims complien
;ôes, no homem e nn mulher, com sup
pressão de tndo corrinicntn uiclhra
in uterino. Kxnine directo ila nrcllitt'

e bexiga. Modernas idéas sobre- o Ira
lamento da syphilis. Tratamento c«
Dccial das hemorrlioidas pela alia Ire
quencia. Dis|)òe de Iodos os recurso:
para o diagnostico e tratamento dns
moléstias das .vias urinadas, Cons .
S. José, 84-4" andar, de 1 ás t>.

Nas vésperas dn encerramento do
pleilo, reina em Indns ns bairros a mais
intensa ansiedade de eleitores e ciin-
didalas, tpie reflecle na vnlaeãn. fazen-
do passar, esle anno, ns lotnes apura-
dns muito além dns do IDU!), pnis j:í
existo uma senhorita com quiisl o dn-
bro dns votos recebidos pela senhiirila
Olgti llorgainini para "Miss Itio de .Ia-
neil-o" o mais dn ipie recebeu, nn final
(In eleição, cm Mnnlevidén, a senhoi-iln
Ztilina Invernizzi.

li' provável, portanto, que, a .'II dn
corrente, a A NOITE lenha de registar,
para alguíllll nu algumas candidatas,
om lolnl superior n liKi.tinn votos, o
que ser,', um notável "record" de in-
leresse popular pelo certame.

Resultado dit apuração
Ipanema — Lourdcs Vieira dos San-

Ins. á.illli; Almerinda Campos, 4.1187;
.ludith de Assis, 1.1(111.

Copacabana — Marina Turre. .'I.lllli;
l.elia Onclo de Burros, ^.1112: Sinliã
Beviláqua, 1.7118; Célia de Mavignier,
1.025; Ynliinda Wilmtinii, 510.

Holalogò — Dylhti Sombra, 8.785;
[vos de Oliveira. (1.1)08; Hisolela tle Cas-
ll-n líapnsn. 2.11511; (Idclle Slocltler de
Queiroz, 1.5118; Lúcia Castro Lima.
1.2112; Clarice (I. Costa, 950; Neuza
Lima Castro, 11115; Elee Rocha, lilll; loa
de Athaydc, 562, •

Cíivcii — Sinione Dumingiicz 1,601;
.Inliola Piisseri 1.1)55; lirnsi Zininier.
lrilfiO; Alda Pereira Silva, 542,

l-laincngn — Maria Sá, 1.906; Maria
Appareeida berraz, 1.244; lva Scrqtiei-
ra, .512.

Gloria - - l.ucv liamos, 28.200; San-
litzza Mussn. :i.5lii; Cinirti Lobo, 3.003;
Penhila I'. da Silva. I.lllli; Maria An-
gela 1'illipahli, 7111; Dulce Mendonça,
728; ííiiiiice Avelino, 67!).

Laranieiras — Alzira Cardoso, 4.718;
Heloisn l-'riínco, 2.6117; Svlvia Dutra,
I. III: Lydia Barreira, llllli; ülgtí Ron-
niiinl. DI.III',

Sanla Thereza—Isabel Marino, 1.785;
Pàlmyra Marinho Vieira, 1.576; Noemia
da liiicarnnção, 530.

Santo Antônio—Lívia Esposei, 8,709;
Maria .1. Coelho, 3.336: Luiza Moraes,
1:700; Elza Sampaio Guimarães, 1,592;
Elza Esposei, 1.088.

Cidade — Beatriz l.ibcrato, 38.901 ;
Dulce M. Salgado, 30.080; Vicloria
Castro, 26.878; Irene Cardoso, 21.135:
Clara Affonso, 3.165; llcrinnsindti
Araújo, 3.460; Helena Vlliino, 4.972;
Ifrancisca Araújo, 2.1211; Maria Navar-
ro Castro, 2.006; Maria llcrmelinda
1'achoen. 1 .737; .lanilyra Martins.
1.722: Beatriz Cliiiíniurclli, 1.382;
Opbelia 1'ierri, 1.061; llusa (Inilina de
Araújo, 1.240; Marina Siqueira de Oli-
vcirii, 1176: Eiicdiiin Camacho, 7115;
Alzira Alves, 6011.

SanfAnna - • Edilll Spinnla. 12.110;
I.ennidia Knria da Silva, 8.930; Lé,i
1'ierri. 2.327; llnlambi I'. da Silva,
1.415; Mercedes Kodfiglícs Silva, 1.032;
Catliariua Cardelli, 695.

Gamboa — Dulce M. Salgado, 25.521 ;
Nyniphn Ciírelli, 20.355; Klisabelh
Monleiro, 5.750; Alice Pinto Nogueira,
5.157; Alzira Lopes Vieora, 1.538;
Maria Velloso, 3.1108; Djanira dns San-
Ins. 3.2711; Aidu Pentiii, 3.093; Alfre-
iliua Mngalliãcs, 2,610; Eniilia Snuza.
2.000; Dalila Bastos. 2.558: Malhllde
da Cosia, 1.907; Maria Moreira llrilln.
1.360; Almerinda Latiria. 1.270; Ma-
gdnlcna Bois, 1.138: Maria de Lour-
des Sarmento. 8112; Tarei In li. Lopes,
,853; Arlelia llajc. 71(1: Olivia ScpulVe-
da. 04(1; Irene Gonçalves Couto, 603;
Aliam ira Ribeiro, 56(1.

•Catumby — Mariella da Costa Ayres.
83.078; Mariella Crescente, 81 .'700;
Isaltina de Moraes, 18.539; Maria Car-

valho, 14.458; Cai-olinii T. da Silva.
«¦961; Dulce II „. 8.011; Thereza
Cardozo, 0.655; Innn Caelann, 3. 163;
Dulce Areosu, I.2I3; Alice liresciani.
2.221; Dirce Duarte. 2.(181; Aidn de
Moraes, 1110; Aracy Silva. 71)8; Odellc
fiúza. 558; Nair de Snuza Martins, 521.

Rio Comprido — Mercedes ferreira,
10.008; Emilia PHng ,|ns Sanlos,
•1.895; Caciltla lincha o Silva, 3.300;
Mariantin falcãn Teixeira. 2.517; lima
Bddrigiies Viille, 1.409; Oclacilia Mi-
laiiò, 1.180.

Engeiíbo Velho — Emilia Caruso,
11.979; Alice Nui|os, 8.257; Niiii- fran-
ça. 5.115; Julieta Gomes, 2.690; lima
da Bocha freire, 1.552; Aurolia Bo-
diiguos. 1.356; Ail/.a Sayão, 1.226.

S. Cliristovão — Sylvia Almeida
Barbosa, 25.410; Isa Carvalho Cosia,
20.670; Almerinda Mcycr, 6.761; Al-
bcí-tina Alvarenga, II.899; Thelis Lelis
da Cunha. 2.Uni: Elza Azevedo Lima,
1.941; 121 yirn Seilnllo, 1.865; (iiiio-
miir Moiiroy. 1.700; Vicloria Concei-
ção Dias, 1.597; M.vriau de Castro,
1.522; (leoí-gina f. da lloclih, 1 .160;
Ztiira Gcnirdd da Cunha, 1.360; Ma-
ria Couto Guimarães, 1.351; Niilcrcin
dn Rocha ferreira, 900; Estilei- for-
reirn Lara. «71; Maria Toro, 827;
Odilu Mattos, 790; Maria .losé W.
Ciinlia. 710; Itagirn Dutra. 703; Elza
Cavalcanti dr Mondniiça, 701; Yollin-
da Galhardo, 550; Eslher Câmara, 518.

Tijuca — Sylvia forruinl, 15.151;
Esmeralda Carvallm. 12.991; Cecília
(b- faria Honieni, 11.955; .ludilli Nn-
rouba, 7.16,; Carnirn Margarida Pi-
res, 6.018; Jura fausto de Snuza,
I 620; Dalva Nnbueo Vallc, 3.279;
Didi de Snuza. 2.91(1; Isabel Pires,
2.819; Eglc llismãra, 2.572; Elaviii
Oliveira, 1.822; Odnléa Durão Porei-
ra, 1 .027; Maria frota Dnuriitlo, 977;
Hilda lliguins Imenes, 752; Dulce de
Snuza. 001); Ccres Pinln Marliiis, 570;
Volandn Ciando, 508; Slella Salga-
dn. 300.

Alldnrilhy - - Maria francisca Azo-
vedo, 11.821; Zaibla \'irira, 7.106;
Sophia Spolldoro dns Sanlos, 6.890;
Dl na li Cosia, 3.950; Eunice Barbosa,
2.805; Allllila Reis Tavares, 2.867;
Cecília Bezerra, 2.138; Lia de Braga
Mel In, 533.

Villa Isabel — Elza Bussi Marques,
9.1105; Bcrlba Bnsentann, 6.139; Glaii-
cia Verezti, 6.002; Chrysanlba Xavier,
1.115; (Idysséa Bnssi Marques, 2.352;
Piilmyru Miranda. 1.850; Maria Con-
ceição Siffert, 811; fim-,, Nobre, 725;
Vera Passns, 677; Colina Raplista, 009;
lloiioria Ribeiro, 528.

S. fi-ancisco Xavier — Gioconda
Cariisn. 6.250; Olga de Oliveira,
1.912; .lulia Cnulinho, 1.691; Maria
da Gloria Cysneirns Vianna, 1.183;
Npeirtia Martins, 1.385; Antòniela Gui-
marães, I.:i77; Maria de Lourdcs
Monteiro de Barrns. 1100.

Bocha — Nidia Serra, 7.325; ITe 1 òi-
sa Sayão Cardoso. 5.112; Wailda Soa-
ros Pereira. 4.070; Rosa Guimarães,
.'i.lllli; Edilii Góes dn Nascimento

•000; Gesclia M. Xavier. ;:,S7; Maria
Lnpagesso, 605; .luraey Pessoa, 518.

Biacbiioln — Maria de Lourdcs Cam-
pos, ,.713: Elza Moraes frança. 4.50B;
Nidia Caslollnos César, 2.315; Marina
Marlha. 1,400; Nair de freilas, I.IL5;
Ai-mãndina f. Coulinlio, 1.000.

Engenho Novo — Cecília Porto l.ns-sai-, 41. II.,; V,',,„ Moiileiro, 8.917-
lva Unrilnri, 812; Maria Duarlc daSilva. i68.

Siiinpain — Lourdcs Rnbello, 7.305-Aslrea Bnssi. 5.030; .luracv'"(!uinia-
caos. i.iti; M,1ln.a s otiimarães,
(99: Aurora Vallc, 510.
r„Mit>'er17".P.livín Au«usla Pimenlel
Coelho, 11.414; <íaira Alencar Arari-

0 anniversario da
inauguração

Central do Brasil
A Estrada de forro Central do lira-

sil, nossa principal via-ferreif, com-
incmorn hoje «< 7'2" anniversario de
sua fundação,

A Central é obra de Chrisliann Be-
ncilicln Oltnni. o grande engenheiro
que delineou o pia nu o executou o
I ruçado.

foi inaugurada pcln imperador Dom
Pedro II cm 1858. Os engenheiros
mais noliivcis quo prestaram ns seus.
serviços ã Central foram Christiano
(illnni, Crockriiue de Sá, Andrade
Pinln, Osório de Almeida, Silva frei-
re, Piltilq de frnnliu o outros.

li' a maior via-ferrea da Anu-rica dn
Sul c tem uni movimento diário de
mil Irons.

O actual director da Central é o
Dr. Homero Znnder, e o chefe da
mais importante das secções da Cen-
Irai, a da Locomoção, é o De. Luiz
Carlos.

Nãn haverá solennidade na com-
inemornção de hoje, devendo apenas
a Central dn Brasil illumintir as suas
dependências, em signal de. regosijn.

TA pTtES
O sortinicnlo de Souza Baptisla

& Cia. c o maior c os seus
preços os mais baratos.

Largo da Carioca, 9

AMACHINADEVOTAR

pe. 8.883; /.ina Costa, 8.973; Jiílietn
Leilo ferreira, 3.026; Zelin Treidlcr,
2.181; Marina de Souza, 2.158; Wan-
da Comes, 1.823; Aurca Comes Maia,
1.600; Odellc Ctistello Branco, 1.578,
Marina Scgoviu, 1.412; Clarice Go-
mes, 1,246.'Indns os Sanlos —¦ Maria ferreira
3.050; Leda Mondaini 2.280; Oclavia
Viegns I .514; .Odctlò Dias 1.020.

Engenho de Doutro — Jutllth Bor-
ges 3.007; Almerinda Vaiverde 1.801;
Hilda Mcssciler 372.

Inhaúma — Idalina Araújo Silva
2.515.

Encantado — Lygiu Cnliiluho 8.138;
Slella Bois 7.100; fei-íiandii Leite Bo-
que 3.837; Oraida Rodrigues .Mello
3.056; Marina Eslcves Alves 984;
Elotih Freire de Arruda 1.015; Ade-
lillii Jorge 900; Nadir Soares 739.

Piedade*— Helena Lopes Pacheco
— 11.274; lirecina Mendonça da Sil-
va 8,445; Irene R. Moreno 1.077;
Aracy ferreira 607; Coralia Lopes de
Almeida 605; Carineliniin tle Mello
527.

Quintino — Oscarina Andrade 6.575;
Uereiigiielii Siérpe 3.181; Maria da
Gloria Rangei 3,082: Amélia Silva
1.614 : Vara llamon 525.

Cascadura -- Aurora fonsecti 9,000;
Xiiia fniiseca 7.1)63 Div„ Cardia da
Silva 8.920; Anua Gonçalves 2.003;
Conceição Barroso 1.758; Olinda Mo-
l-êil-i, I . 152 Creillildii Carvallm 1.103;
Odellc Balam Costa 1.071; Abigail
Teixeira I. I III; diselda Senti de Al-
incida 715; Maria da Gloria Rancei
500.

Madurcira  Nair Abreu 3.500;
Zilda Ribeiro 2.180; Elz.u Silva 2.323;
Lydia Lemos 838 lilvira de Agíiiar
Mallez 823; Maria Ribeiro Pires 583.

.Iiiciirépaguii — Marina Ribeiro, 5.1133;
•laev Choih, 2.890; Maria Conceição Ri-
beiro, 1.740; Neria fcrnniides, 1.175;
Deiieira Krnu, 1.000; Nina l-'romcnt.
603.

O Sr. Langlois - um inventor fran
cez (pio, se exislisso nn Brasil, jã es- (
liiriti reduzido a um cadáver esquar-
tejado...

O Sr. Langlois é nada mais, nada
menos que o autor do uma mnchinn
de votar, mediante o uso da qual se t
lOrnili-á Ihipossivcl a fraude em uma
eleição qualquer.

E' uma das maravilhas da mecn-
nica om nnssns dias. A eleição, como
ainda boje so real isa em toda a par-
te, é um dos processos mais rudimen
aros que existem. Procede-sc agora

como se procedia ha cem annos. O
mólus-faciendi é o mesmo. Ora, an
século das velocidades ninguém pôde
adniiltir um processo que leve o tem-
pn que leva uma eleição, começando
muitas vezes ás 9 horas de uni dia
para só terminar ás 10 dn dia se-
gtiinle.

lia que se inventai' uma coisa (piai-
quer, de modo que o voto e n apura-
ção sejam, o primeiro dado e a se-
guiida effcctuada. no menor lapso de
tempo possível, assegurada, ainda, a
verdade eleitoral.

Esse. problema; que parecia insolu-
vel, o Sr. Langlois acaba ilerosnlver.
A sua llinchiiin, a 1,'angloivolc. r de
uma perfeição a Ioda a prova. Ella se
presta para as votações secretas, co-
mo liara as votações nnniinnes. A
medida que ns eleitores vão votando,
n apptirelho vae dando a conhecer os
resultados do escrutínio. Com a l.'an-
gloivole não ha possibilidade de fran-
de. I) eleitor vota. Unia luz, que se
iicccndc aulõninlicamentc, avisa-o, nn
mesmo instante, dn recebimento do
seu suffragio. E immcdintamenlc o
voto é computado. Quando o último
eleitor acaba de votar, a apuração jã
eslã feita.

São dessas descobertas que encan-
Iam a gente. Com uma tal inachinn,
a economia de lempo que se faz é
uma coisa iidmirnvcí. Hoje o eleilnr,
liara depositar a sua chapa na urna,
precisa sentar-se e assignnr o nome
no livro. O seu titulo é examinado
pela mesa e lem tle ser rubricado pe-
ío presidente. A operação é demora-
(lissinia. Abre-se a urna. Contam-se,
primeiro, as cédulas. Procede-se, de-
pnis, uma segunda contagem, para
que cilas sejam divididas o amarra-
das tios pacotes, de dez a dez. Em
seguida, lornii-sc a desamarrar, pa-
cole por pacote, einquanlo o presiden-
le rasga o enveloppe, lira a cédula
o procede á sua leitura, que outro
membro dn mesa vae registando. E'
o que ha de mais aborrecido c de mais
demorado. E é um processo que.
além disso, pôde ser fraudado com
relativa facilidade.

Com „ 1,'iiuqlo'nole, nãn. O voto é
instantâneo. A operação instantânea,
f. a fraude impossível.

Na Europa, o Sr. Langlois lem,
neste momento, a sua fama assegura-
da. No Brasil, se elle apparooesso. com
a sua invenção, qualquer dns nnssns
governos o mandaria para o manico-
min... se o Sr. Langlois escapasse
com vida das primeiras experien-
cias...

Ileitor Moniz.
-—¦*» i— —

liiiitiMinTssr lsineiiia th.
Alberlina Lopes, 4.000; Allllila Sanl.,
liii, 2.887; Noeiniü Antunes, 2.llllli;
Adnlgizn Lossio, 1.770.

Rumos -- Oltilia Bittencourt, 30.021;
liliridiee Gonçalves, 25.(1112; Lydia Pe-
rciru, 16.219; ,luraey de Azevedo Bor-
nardes, ¦ 2.11111; Maria José llnmliin,
1.402; Emilia Velloso de Snuza, 1.097.

Olaria — Dulce Coelho, 7.721; Trill-
dado Sanlos, 4.936; Maria Auxiliadora
Mttllii, 1.061; Edilli Robertson, 1.709;
Djanira de fcoitas, 1.344; líulbimi C.
Martins, 1.318; Irene Gomes Carvallm,
882,

Pavuna - Helena ferreira, 1.792;
Oi-sinu Turres, 1.102; Gloria dns San-
Ins. I.100.

Ponha — Olyinpiu Alvos, 9.697; Pio-
rintlii Gabriel, 7,013; Zairu franco,
7.7U7; Liivinia Cbignall, 2.645; Maria
do Lourdcs Biboiro, 2. 153; Bulb de
Araújo, I.IHI ; Aiheliti Monteiro, 629:
Nair Mangueli, 500.

Osvvaldn Cruz. — Olivia Rego Bar-
ros, 3.011; '1'hercsii 

Allonso Perez,
3.052; Mariella Ctiviccliio, 000.

Benlo Ribeiro — Nair Teixeira da
Silva, 1.llllli; Judi.Hi Mendes, 672.

Tiiry-Assu' — Diva tle Oliveira, 2.591 •
.lacy Oliveira, 2.2U7; Rulli Monteiro!
2. llil.

Dcoiloro — Lindalva Loureiro
211.100; Odelle Savagot, 8.260; Volan-
da Vasconccllòs, 1.532; Helena Bolo-
llm, 1.148; Zelia Soares Novaes, 1.102;
Eugenia da Cruz, 1.055; Maria Car-
nieii Russo, 358; Jacyra Miniráo Eer-
nandes, 886.

Baugii — EJIsnbeth Struckciibiiek,
5.563; Maria de Lourdcs Santos, 3.692.

Sanla Cruz—.lulia Moulinho, 4,528;
Leonor Pereira Pinln, | .218.

Ilha dn Governador — Maria Ma-
gdiilenn Machado, 2.850; Nair de Snu-
za. 348; Nair Lorile, 580.

Irajã — Laiirii Nogueira, 4.055-
Sarah Barbosa, 2.125; Haydée Monda',
1.7118; Otlollc Figueiredo, 639.

Campo Grande — .luracv Souto
1.990; .lulia Ciiry, 1.785. 

*

Pliquetá — Acacllíi Andrade, 2.800;
Isaura Cardoso, 837.

\ olos a (iescoberlo
Rccchemos as seguintes declarações

do voto a dcscoberlo:
da senhorita Trindade Sanlos, de

Olaria, na senhorita Dulce de Alinel-
da e Silva, da Cidade;

da senhorita Oscarina Andrade, de
Quintino, na senliorila Bcrcngiiela
Sicrpo, dn mesmo bairro;

dn professor S. Saleli, fiscal geralda escola "A Dttetylngnipha", na so-
nlioriln Irene Cardoso, da Cidade, queé uma das mais dislinctas alumnas
do referido cstabelecimenlo.
Correspondeiic-iíi do concurso
Pérola tPAlvn — Vamos averiguar,
1 in assíduo leitor — 1'ar,, evitar

quiicsquei- ineorrecções, resolveu o ili-roclnr do concurso inscrever elle pro-
prio no livro de registo o numero devolos. Ainda com o intuito de lisura
a partir desta data, Iodos os votos se-rao recolhidos pelo direelor, pessoal-inenle, o a contagem será feita nn
presença dnqucllns candidatas que
qtlizerem assistir.

Pnlihyra Miranda — Vamos retirar
o nome, mas nãn é possível fazer ntransferencia como pede.

Mario Ranios — <)s votos poderãoser collocildos nas urnas alé ãs 24 bo-ras (le 81 de março.
Uma leitora — Crcia que temos pro-curado averiguar o como tem vistomm lemos regateado appcllos em fa-vor da alta finalidade do concurso•Mas leremos que acatar a decisão ,|n

publico que é expressa pelos votos.ira.iabu — A residência da candi-(liilii o rua Delfim Moreira n. 112. Am-biís sãn bonilas o prendadas.•lula \'é — So a candidata nãn tem(I edade necessária, o quo ficara cons-lalailn po!„ nprcsenlação da certidãode edade ,|ite será exigida, pôde ficarcerto de quo serã desclassificada
Amileai- I). Silva -- A residência dacandidata o rua Dias da Custa n 10l.ina Cosia -- Altcndida
Raul Bclfori - Vamos atlcnder
Nair dr Abreu — Atlcndida.
J. Martins Filho- felicitamos pelaescolha que é merecida

Grande
Vendo

Ptfairôtti
)S DESMENTIDOS DO SU.

KPITACIO

A circunstancia de haver o Sr. Epi.
acio Possua mandado contestar a nu
a

F * t.uuv«   u. j|,i

.. ,nformação sobre um telegrarnnií
..o Sr. João Pessoa consilltando-o soh,.
a possibilidade de renunciar ao bovo,.
no da Parahyba, não destróc o faeti,
que cinitimia a ser verdadeiro. O Sr.
João Pessoa passou áquelle telegram-
ma o o Sr. Epitacio não estava contenti
ao moslral-o a amigos,

Não é essa a primeira, nem será ,-,
ultima vez, ijne o Sr. Epitacio Pepsíin
desmente a verdade, e, para dernons-
Irar a naturalidade com que osso hn.
mem que foi presidente da Republica
foge ,í responsabilidade de suas ntti-
tildes, basta considerar quo, boje, em
seu nome "O Jornal" declarou que n
senador parahybano só sabe dos ncon.
tecimenlus da Parahyba pelas fulhns
diárias, quando grande parto das nnti.
cias que o próprio "O Jornal" imblica
sobre esses acontecimentos não for.
necidas polo Sr. Epitacio.

Quanto á entrevista do Sr. Epitacio
com o presidente da Republica, desde
que elle declara que não ae encontrou
com o chefe da Nação, nãn insistiremos
em coiitradital-o, deduzindo, porém, nc
suas palavras, que o Sr. Washington
Luis não quiz rt-cobol-o, porque n Sr.
Epitacio realmente esteve no Palncló
líio Negro.

w * *
.l.s violências do governo piauhnensi

Telegranimas de. Thcrezina, recebi-
dos ncsla capital pelns elementos op.
posicionistãs da política piauhyense,
informam que o governo do Sr. Pires
Leal, depois de ler querido estahele-
cer a censura no "Estado dn Piauh.v",
prohihiu a sua circulação. Ksse jornal
é o órgão da "Alliança Liberal", na
pequenina terra nortista, c, an quo di-
zcm ns amigos dn marechal Pires Per-
reira, eslã se ittilisnndo de uma Hn-
giingcm violenta e aggressiva,

lím qual(|iier circunstancia, porém,
nãn pôde passar sem um protesto a
violência do governo dn Piniilij-, que
nãn lem autoridade para supprimir,
nn Eslado, a liberdade de. imprensa,
Se n jornal da Alliança eslá se dos-
commcdinilo nos setis ataques, nada
mais fácil que recorrer a lei, proces-
sando-se. e mellendo-se na ctuicia os
seus infrnelores.

O que ninguém poderá admittir, cm
boa doulrina, é os governos cstaduaes
se arvorarem o direito de suspender
a publicação dns órgãos opposicionis-
Ias.

* * *
".4 Federação" c o pleito presidencial

"A Federação", do Porto Alegre, es-
lava publicando, diariamente, um
quadro geral da eleição procedida cm
I" do íiinrço, om todo o paiz, para pre-
sidcnle c vicc-presidcíite da Rcpiibli.
en, nn qual figurava o Sr. Gclulia
Vargas como vencedor dh pleilo.

Os tillinios números do órgão do si-
liincinnismii gaúcho chegados a esta
capilal não trazem mais o quadro.,,

* # -;<•
.4 Colunarão Sergipana terá dois

lecld

-%} §
Terá inicio na proxi=
ma segunda=feira, ás
13 horas, a grande
venda reclame da Ca=
sa Xanel. Innumeros
artigos serão vendi=
dos com grandes pre=
juízos, com o fim de
conseguir espaço pa=
ra as novas compras
que se acham na Ál=
fandega. Leia com at=
tenção, amanhã, no"Correio da Manhã",
a grande lista de pre=

cos.
R. Gonçalves Dias, 13

jornaes

ARACA.lt". 211 fA. B.11 _ ris ir,r-
unes "Diário da Manhã" e "Sor«ipe
Jornal" passaram a ser órgãos nffi-
ciacs da Collignção Sergipana, saben-
do-se (pie denlro de breve lempo i ir-
ciilarú novo jornal, sob a direcção dn
deputado Luiz Rollcmlicrg, cujo prn-
griiinnia de ncção se baseará nas idéas
expendidiis nn manifesto dn Collig,-i«
ção, recentemente publicado,

* -X- *
O Sr. Moziirl l.ago c a apuracãi

Conversando numa roda de colle-
gas de imprensa, o Sr. Mnzarl l.agn,
eleito recentemente dcpulndn federal
por esla cidade, e que honlem regres-
sou (le Frihurgn, onde fora fazer-nina
cura ilo repouso, declarou, em rei-
posla ,', pergunta sobro qual seria sua
nllitiide deanle dns trabalhos díi Fun-
In Apurndora, que se vae reunir notlia 31 :

— Náo irei assislir aos trabalhos
da .Imita Apurndora, disse o Sr. Mo-zarl Lago. Vou começar, desde jã. aseeuir os exemplos dn meu grandeiiniigo o cheio D,-. Sampaio Corroa
que sempre revelou extraordinária
confiança na miigislrnlura dn Dislri-
elo. Ademais, snu lamlicm scrvcnltta-
no da Justiça Lncnl, o conheço per-loilninonto a integridade dns nossos
juízos. Nada terei que fazer, pnis. naJunta Apiirailma. O brilhante suffr.i-
gto (pie o povo carioca me conferiunas urnas de 1" de março, não purleriacair em mãos mais limpas, nem maisdignas.

* * *
4 ai/ilude do senador Gilberto

Amado

Pão de Todas as Qualidades ?
Poça ria Panificaçãn São João

VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA, 301

A' PRAÇA
A Companhia .Nacional de
Purificação \\e Sal .S. A.

Cnmmunica que, devido a não lerem
chegado da Kurop;- os novos lliaellinis-
mns, a inauguração do suas usinas,
não serã mais a 2 ile abril, e sim porlodo o mez de maio; quando íar-so-ã
nnva eoniniunlençno, Oulroslm, apro-
veit.-t a opporlunidndc, para pedir cs-
(•usas aos seus dislinclos freguezes,
pela protelação aos pedidos antecipa-
dos, polo motivo acima exposto. Im-
prcterivclmciite, serão satisfeitos porlodo n mez do mnio p. f.

A DiniíCTORA.
N. li. — Qualquer infiirmacãn mais

detalhada, poderá o interessado diri-
gir-se an escriplorio central - Praça
Maná — Ldifiein ,1a ,\ NOITE, salas
ns. Sil Slá, 8" andar.

Para maior commodidade de
seus annunciantes e leitores,
A NOITE mantém permanente-
mente aberta uma agencia no
LARGO DA CARIOCA, 14, so-
brado (antigo edifício), onde se-
rão recebidos annuncios, assigna-
turas, reclamações, das 9 ás 17
horas (Telephone: 2 — 4918),
como também a sua SECÇÃO DE
INFORMAÇÕES GERAES, quefuneciona das 10 ás 18 horas
(Telephone: 2 — 6004).

senador fi-ilberto Amado dirigiuao Sr. Manuel Dantas, prosirieir ¦ deSergipe, o scguinle lelcgrainmn:
residente Manoel Dantas.

Aracaju.
Acabo do ler o manifesto dcnoi •!•

liado da Colligaçãn Sergipana, assigna-,do pe os Srs. Pereira Lobo, \,:.Jüonçnlvcs, Grncclio Cardoso, ele M¦ A todos os olhos resaltarã a \nde-licadeza e a inopporliinidado de^sedOCiiiTienlo c da ali iludo qUr clle cor-
porilu-a. Apesar de reunir PereiraLobo c Grncclio Cardoso que ate poli-
ço 

se despedaçavam de maneira ptt-blica e privada nos seus iornaes dahio, como é. notório, em Indns os onsc-
jos çm que so (ralasse de politien deSergipe, osso documento e essa atlilu-de seriam de qualquer maneira i mi-
prehensiveis atiles da eleição fcd. .1nu qual ii parlido que apoia V I •
elegeu para o Senado n Sr. pr.r, raLobo, novo annos de investidura lt.ui-
quilla. e deu para a Câmara Federalleal apmn n candidatura do Sr. Grscclm Cardoso.

Quanto a.nssignatura do senadorLopes Gonçalves como expressão r •
ilieu do Sergipe, deixo-a ao commi .-lano dos humoristas de Aracaju

Homem honcslo, sobro cuja arimi-mslraçan nenhum adversário, nin-gtietn absolutamente levantou -ití
hoje siquer ;l mais leve nectisaçãnsem ambições pessoaos, trabalhai) i-unicamente para ,, bem do Estado,esla \ . Ex, cercado da grnhdc main-ri,, dns sergipanos. Assim estão com\ . I'..\. trinta o oito dos quarenta mu-mcipios do Eslado, vinte e seis depu-lados dns trinta que compõem a As-
semblea Estadual, as classes pi-odti-cloras c quantos não tenham cm nossa
lerra outro interesse que o seu prn-
grosso e a sua felicidade.

_ Exprimindo-lhe ncsla rmergen-
cia a minha solidaricdade,-iio rtimpii-
incnlo do um dever a que estariam
mais_ obrigados os elementos que ago-
ra tão prccipitadamenlc se agglomc-
ram |iara destruir n< esforços feitos
para hnrmonisiir a política sergipana.
dando tão lamentável impressão, en-
vin-lhe cordial abraço — Cilberto
Amado.

i «aoft» ——
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Á NOITE — Sabbado, 29 de Março dc l93u

E.3JJE?.LA^DA'^ NOITE"NO INTFRior NOITE'
E NOlS EXTERIOR ESERVIÇO

VlOfl AGENGIAj^AMPg|rÁmg

0 MOMENTO
POLÍTICO

""^ 
RfiPIRA5EL MINUCIOSAS
DETODA A REPORTAGEM 

r

DAtfA NOITE."

Borges
('«•minaram as clisscmjõcs com

:i nova ciilrevisía «Io Sr
(lc Medeiros. . .

PORTO ALIÍGRF, 3ü (Serviço espe-
ciai rin A NOITE) — Comunicam rieijutirahy que chegaram Aquella cidade,

i intendente Francisco Corrêa c o
cpulndo Ascahio Tubino, os quaes'fn-, nn ;í capital tomar parle nn reunião

nidifica que tratou d;i attitude rio llio-.ranile rio Sul em face rio pleito pre-ideneial
Ambos declararam que ns discussões
tão terminadas, em virtude da nova

nlrevisln do Sr. Borgc, rie Medeiros
. "Federação",

Por causa de uma

O Sr. Carvalho Britto é
.|,ii;iilo hoje em B. Hotizoiile
UELLO HOimÓNTU, '.".t (Serviço
pecial ,1a A NOITE) — São espera-

• li.i.s hoje nesta ''iiiiiliil os Srs. Car-. alho Hrilto, senador Kuéas Ca-
ara, 1'uiilo Pinheiro c Feliciano Cnr-.-!!,„.

0 C0NSXJM0~DÃS~
MEIAS DE SEDA

Quanto gastam uma fran-
ceza e uma americana
com o luxo desse artigo
NOVA VOI1K. março. (Coiiimuiiieado

especial de 1). T. M) — Em nenhuma
te rio mundo, u vogn rins meias de¦elln esteve Iniilo cm evidencia como

nos Estados 1'nidos.
Neste paiz, o allraclivo pelas meias

rie seda allingiii proporções tão consi-
riernveis, que chegou n ultrapassar os
algarismos rins "luxucuses" francezas
i'ossc gênero de extravagâncias^..

Fina "cuquélc", levada n effeito pormn grnndc jornul ninerienno, chegou
."' resultado seguinte: — uma nnieri-
.min de. classe média 'gasta, nnnual-
iiicntç, 1RI) pares de meias de serin.
Isto significa uma .despesa, em média,
rie 320 dollares ou 8.00(1 francos por
nnno.

i.iiiiinriii ,'¦ que. ua França, se chegará
despender com ns meias unia cifra

lãõ elevada? As "luxueiises" franco-
. .s '-instam muito mnis com as suns"Itrilettcs" e. neste ponto rie. vista,•¦áo as primeiras extravagantes doiiiiiiili'; „,ns o resultado rie uma "en-
qüéte", na l'rnnçn. sobre o riespeiili-

io ile dinheiro eni nieins rie serin ai-
tingiu, npenas, a (i.tltll) francos.

Verificou-se, lanibchi, nos Estados'¦ nidos, que unia estudante, trajando--!• modestamente, gnstn Hl) poros dcmeias rie seria e uma stenogrnpha gus-i.i cercn de 15(1 pares por nnno. Sins,
se as bolsas rin pequena e ineriin elas-se são lá o pródigas assim, quanto não
gastarão as milliohnrias eni pares de
meias de serin?

lim ludo cnso, não constitue nenhum
assombro o facto rie umn '-'luxueuse"
Irnncezn gastar uniu nicriia rie 6.000trancos, ou sejn cercn de 1:8ÒÒ$000•¦ni dinheiro nacional, porquanto é riif-liçil énconlrnr-sé umn elegante "bra-
iileirn", qm- nno despendu semanal-mente, dois ou tres pares rie meias nocusto de 30.S0ÜÜ ,,u ÕOSSOOOI E sáo sim-
pies "clegaiilcs" e não "luxucuses"...

velha pendência
de limites

O protesto de Minas, pe=
rante o Supremo Tribu=
nal, contra o Estado de

São Paulo
rio Su-

protesto

Serão summariados segunda-feira
segunda-feira,
varas crimi-

Serão sumiiiarindos;
os .seguintes réos, nns
nacs:

Primeira — Hosa Droitcinnn, .loão
l.eile, .losepli Lurlfuol, Domingos
liviiiigclisla Lima, Sanefuiicio Cnrdo-
so dn Silva, Carlos Albcrlo de Moraes
Hego, José Monge. Argeuiiro Fonseca,
Sebastião Marlins. Guilherme Mnuso,
Arlliur ,le Oliveira, lloracio Nnsciiucii-
i" e Joaquim Huroludlacins.

Segunda — Anlonio Ferreira liar-
hosa,

Terceira -- Olegario rin Cunha, lio-
niiirlo .Inrriiin riu Silveira, Alherico rin
Silvn Freilas, João .Monteiro dn Cruz
Júnior e Abrtihfio Fiirnh Sercur.

Quarta — Olegario Pacheco de Bar-
ros, Adolpho Cio, Jorge Ibcré, João de
lirilo. Manoel Coelho, Henrique (iene-
rio, Samuel Cridelstein e Tuffi Heis.

Quinta — ,lnir Alves Braga, Sieg-
frieil Autiiinaiii, Luiz liluclier, Lúcia
1'iilcáo, Narciso Pereira Machado,
Charles Frericrich Maeb Lnren, David
Prendi, Jovclino Marques, Lourivnl
Antônio Barros, Pedro Moraes e Victor
Clemente Pinto.

Seliniü — .Joaquim de
1'rngniin. Celso Aceacio
Manoel José Martins de
noel Jorge Luriio.

Oitava — Manoel Albuquerque Cos-
tu Junior, José Mnrin de Araújo, Joa-
quim Nunes, Antônio Ferreira, Os-
wnldo Carneiro dn Cunha, Arcelino
-Martins, João Alves rie Amorim c An-
lonio Joaquim Moreira.

1 ««»»» 

Teve entrada nu secretaria
premo Tribunal Federal oapresentado pelo E. de Minas' Cernescontra os hctps praticados pelo Estn-(Io de S. Paulo c especialmente cou-ira o neto do Congresso Paulistacreando o Districlo ria Vnrgem, situa-rio no município mineiro rin Extreinn,comarca ile .Ingunr.v.

O protesto que foi aprcsenlndo pelodeputado Augusto dc Limn eslá rcili-
gid" nos seguintes termos:''Exino, Sr. presidente rio SupremoIribunnl Federal,

Perante o Supremo Tribunal Federal,
jlÇ.ciijn egrégia eolJcelivirinilc é V. Exlegitimo órgão, vem protestar ,.- Estn-rio rie Minas Cernes pelo seu presiden-le, Or. Anlonio Carlos Ilibciro de Au-unida, rie quem é procurador ¦> abaixonssignario, contra os tidos .•iltentalo-nos pralieiiilus pelo governo rio Eslariode S. Pnulo, dii posse daquelle em rii-versos pontos dn fronteira que os sc-parn e, especialmente, contrn , recenteacto legislativo rio Congresso Paulisln
que ereou o Dislriclo de Vnrgem, situa-rio no município mineiro ria Extreinn,comarca dc Jaguury, sempre respeitadocomo (nl,

O Estado dc Minns Cernes vem delongo leinpo tentando dirimir a velha
questão de limites com o Estndp rie¦V Paulo por yia amigável, como Inn-I" convmha j-, conservação rin velhaamizade e nos interesses recíprocos
qas.populações vizinhas. Diversos cou-vemos foram assignndos, e no mníío-gro de um dos últimos necordos, foi" pleito submetido ao juízo arbitrairio senador Epitacio Pessoa, quandopresidente dn Hepublicà.

Não chegando esle a proferir ,, lun-ri" definitivo, porque o governo de.Sao I nulo, dcsapprovou "in limiiíe"o despacho iiítcrlocutorio do arbitrosobre os limites históricos rios rioisEstados, foi. por iniciativa riu presi-dente rie Minns. reatado o necorrio
pnrn se proseguir no estudo ri:, fi-on-leirn, segundo o "stntu quó" respei-Indo por ninhos os Eslnrios, podendoos delegados respectivos resolverem asduvidas locaes, como melhor enteii-dessein.

Foram assim iniciadas e continua-
rias ns negociações, quando, rompeu-
do n accordo, e ferindo u direito ter-fllorinl (le Minas, o Congresso e o go-vernó paulistas crenrnm o districlo daVnrgem, eniborii constantes proteslos.ria parte riu representante ile Mliiiisj
que com lorin .-, lealdade e lisura se
empenhara nesse emprehciidinienlo,
cujo fim era, sem mclindres recipro-
eos, pôr fim ,-i complicada peiulencinrie dois séculos.

E o altentado consumou-se, e n leitoi volnrin e snnccionadn, e o districlo
da Vnrgem, foi adjudicado ao inunici-
pio rie Bragtuiiiçn.

Como o Estado rie Minas não pôdeconformar-se eom essn lei. evidente-
mente inconstitucional, porque tenta
espolial-o rie unia parte rio seu lol'1'i-
torio, imuiemoi-inlmcnie parte integrnn-
le delle, o prcsidenlc Anlonio Carlos
ítihciro dc Andrade, cumprindo " im-
periosn dever de zelar pcla integridade
rio Eslndo, esgotados us meios suaso-
rios e riu arbitramento, vae recorrer
ao Judiciário, ri d accordo com n Consti-
tuição, artigo ;',!), letra "c", sc não fôr
snflicicnte esle protesto, cuja procedeu-
cia sc evidencia nos documentos jun-

eiIDO ATE'
ÁS 15 HORAS

O projecto da lei anima sobre
a força aareu na Inglaterra
I.UNDHES. 'J!l (Especial pnrn A

NOITE) -- O pro.jcclo rie lei timiuti sn-
bre n Força neren do Exercito, apre-
sentado ao Parlamento pelo governo
e agora publicado, determina sobre a
abolição riu pena rie morlc, que pre-
valeciu até nqui,, por covardia deanle
rio inimigo ou por deixar o posto sem
ordens rios superiores, propositada e
falsamente alarmando ns tropas em
acção ou em marcha. Pnra substituir
n pena capital, o projecto estabelece
que. im caso referido, a penalidade a
npplicai- nus covardes dessn espécie
será ;i de servidão.

Mas o projecto não é rie todo eon-
trariu á morte como castigo, porque,segundo os seus termos, elle propõe
que se mantenha a pena ultima parnns citsus especiacs em que o iicclisailn
lenha abandonado vergoiihtfumenlc o
entregue no inimigo o posto qui: guar-uecia. mi lance fórn as armas, vergo-
nliosiiinenle, em presença ,1o inimigo,
mi ainda quando linjn praticado aclo
de traição qne reconhecidamente po-ilha em perigo ., exito rias operações
riu forca ,1c (pie fuça pnrtc.

O melhor Urro do mez;
MADIilD, 29 (Especial pura A NOI-'I E) — A Associação riu Melhor Livro

riu Mez escolheu como a melhor obra
publicaria ciii fevereiro "Os pilotos rie
altura e cstrella", do capilán phtirma-ecutico e illustre escriptor Pio Barojll.
Um escriptor polonrz na Legião

de Honra
PARIS, 29 (Especial pnra A NOITE)— Eni umn cerimonia que se revestiu

rie Ioda u imponência, na Sorbonne, o
deputado I.ouis Mnrin entregou, em
nome riu governo francez, a insígnia
de comnicndadòr ,1a Legião rie'Honra
ao escriptor e patriota polonez Wen-
celas Sicroszcvvslii. agraciado pelos scr-
viços rie que a França lhe é devedorti,

Descoberta de uma notável
obra de arte

!•'!.(tHENÇA, •_'!! (Especial pnrn A NOI-
l'E) — En, um velho edifício ,ln com-
iiiunii rie Prato, ini descoberto um
bello "fresco", que riala riu século XIV,

Senhorn com o

ntiga estão pro-

CARAOCOMIM
O que pensa, a respeito,
o gerente de uma gran=

de drogaria
II (l.Si I M.vi.Al, IIA í1 PAU )

Apesar disso, tivemos uma ligeira
diminuição em nossas vendagens a va-
rejo. Não chegou, talvez, a 10 °|° o
decréscimo verificado. Entretanto, não
houve necessidade, da nossa parte, de
providencias a que outros foram im-
pellidos, como dispensa de emprega-
dos. etc. Não chegou mesmo a nos
alarmar n pequena diffcrença obser-
varin, porque, como lhe referi, só a
sentimos no varejo; as vendas em
grosso, conservaram ns suas propor-
ções norniücs.

Quer dizer que os doentes destu
capital compram, agora, menos reme-
dios -.'

Náu c. propriamente, isso. O de-
cresciinó rie que'llie talei fni mais nu-
tndti na secção rie perfuninrias. Com-
prelienrie-se. não é ? Os nrtigos de
luxo sno os primeiros a desnpparecer
rios orçamentos domésticos, quandoas coisas náu vão lá muito boas... O
chefe rie faniilia. prudentemente; re-
eonimendii aos seus, mais parcimônianus gnslos supérfluos. Ií é natural.Acredita que estn situação sc
prolongará por muito tempo '.'

Não creio. Temos cm nossn ter-
rn possibilidades imineiisas e não será
difficil ao Brasil havendo sincero cs-
forço c patriotismo verdadeiro, safar-
se das difficuldades momentâneas queo tolhem,

0 ile que precisamos, sobretudo, é
de uma Iranquilliriarie fecunda c de
uma paz ciinstriicliva. Com um am-
liienle assim, rie absoluta calma, como
sc espera que tenhamos em breve, o
nosso commercio logrará desenvolver-
se sem preoccupãçõcs nem receios, con-
correndo, cada vez mnis, como sempre
concorreu, pnrn a prosperidade e en-
grandecimenfo do paiz.

mm*

Concurso Interna-
cional Eeüeza
do Rio ie Janeiro

represenliiinl.. ,\.
filho,

Os peritos cm :
curniiriu revelar qual
obra prc-iosa.

í Cantam francesa
1 otinú

plano

•V. I'.
us está i

rio plnn
que

3 ras

amara
:, dis-

\ l
ultimar
Young.

Ile será volario
ria tarde rie hojej.

Barros, Iruá
Felix Filho,

Cnslro, Míi-

lus e rie que sc lanei, mão, rie necorrio
eon, „s artigos 233 e 234 dn lei u. 818
rie 1890.

Pede, pois, :, V. líx, que,
este, sejn concluso tio Exílio, rolai
que fui- designado, pnrn o tini rie

iiiliiiiri.i
ir,

¦ - - cr
notificado do protesto, o Sr. presi-
dente cin exercício no listado de Snn
Paulo e o Sr. procurador geral ria
Republica, sendo depois us nulos en-
freguês no supplicniilc, independente-
menlc rie traslado.

P, deferimento.
Hio rie Janeiro, 28 ile março de

1930. — (n.) Anlonio Augusto de Ll-
mn.

Com 7 documentos."
¦ <»>. 

Uma desclassificação do juiz
Magarino

O juiz Magarino Torres, da li' Vara
Crimina!, e presidente do Tribunal riu
Jury; por despacho de.hojc, riesclàssi-
ficou o crime rie tentativa rie morte
iillribiiirio a José Hego Muniz, paru o
crime de ferimentos leves.

¦ mtttM 

COLHIDA POR ÜM TREM, MOR-
REÜ NO HOSPITAL

Falleceu. á tarde, no Ijnspilnl rie
Prompto Soecorro, a desconhecida rie
côr branca e npparetitiindo ".', nnnos
il,- ediiilc, uc fui vicliinn rie queda rie
Irem, nn estnção de 'Triagem.

\ infeliz trajava vestido azul e capa
marron.

O cadáver foi parn o necrotério du
Instituto Medico Legal,

Mnis tarde chegou n essn dependeu-
cia policial umn senhora que reconhe-
ecu nn morta a sua. progenilora, Maria
llclson, rie (il annos. diiiainarqucza,
moradora, á rua Itália Lincoln n. 52.

ACT0S DO MINISTRO DA
JUSTIÇA

O ministro da Justiça, por porta-
rias de boje, resolveu :

Exonerar, a pedido, José Luiz da
Silva c João Cavalcanti dc Mello Fi-
l!,o, de escrevente microscoplsta do Sn-
neamento Rural rio Estado de Minas
líeraes e servente de 2* classe da In-
pectoria dos Serviços dc Prophylaxia,
respectiva mente; designar Maria de
i ilirdcs Lima parn servente do Hospi-
i.i S. Francisco dc Assis, durante o
impedimento da effcctlva, Emérita ria
Silvn Ramos; conceder fi mezes dc li-
eençn a Possidohio José dos Santos.

ildiulp dn Policin Militar: I mezes a
llnvinno da llochu Medrado, serven-

i rin Inspectoria ,1c Prophylaxia rin
!.cprn; ,'l mezes no I" sargento cseri-
pliirario do Corp., de Bombeiros, Ma-
uoel Maya, e a Jarbas Alves, portei-
i-o dn Inspectoria rie Hygiene Infantil;

11 (lias, em prorogação. ao eoininis-
•ario dr vigilância rio Juizo de Mcno-

res. Consta Dti no Pereira Gaspar.

Águas e Esgotos
Requerimentos despachados

Águas — José Vieira (le Souza, An-
lonio Julio ,1c Moraes, Eugênio Fer-
nanrirs. Companhia Propriedade de
Ininiuveis, lluinl,crio Maiziuii, Hcllor
Ribeiro & C., José M. Ferreira Mnt-
tus. Jayme A. l.eile. Alfredo M . Fer-
nnndcs. Augusto F. rie Souza, Alzira

|C. Pinlo, Antônio !'. Sophin, Anlonio
•losé Perelrn, Anlonio Pereira Simões,
Ucnnto S. Magalhães; Cnrolinn S.
Clirislofaro. Therezn F. Pollo, Su.
ciedade A. Estamparia Colombo, (iuiu-
le Irmãos. Casco,ir.. F. Lcilo, José E.
lialllich. Rosa Soares, lin,presa I'ns
clionl Segreto, Alcides Burros Del Ne-
gro, Antônio llunrle Pereira, João
fiónçnlves, Mngdalcrin A. Ilibciro,
Juão V. rio Amorim, .Tono Valente Cs-
tn Junior, José A. Caldeira, José M.
rie Araújo, Triumpho Porlelln, Eugc-
nio S. liarbosn, Eriith C. ile Jesus. Uo-
rncio Furtado, Manuel V. Pires. Paulo
José Comes, Romana lt. Peçanha. —
Deferido.

Francisco V. Calçada, Fortunato
Macedo, Maria M. C. P. rie Teffé,
Alberto Moreira Filho, David rie Mat-
tos. Izidro L. Ferreira Araújo, Eiluar-
rio rie Almeida, Joscpha M. Feriian-
ries. — Tmiisfii-a-se.

Jcronymo .1. C. (íiiimaráes. Breno
& (',. — Compareça á secção rie expc-
diente.

Luiz Cruz — Compareça á secção de
expediente.

Elysio Monteiro Scvcrino, Maria An-
jos Cordeiro — Aguarde opportuni-
dade.

Anlonio F. Penteado — Prove que
proprietário rio inlmovcl.
João Alves Affonso Júnior, Salva-

dor João, Renato F. rie Paula An,Ira-
de. Anlonio Lourenço Prisco — Cer-
tifique-sr.

PAUIS, l".i
i ri"s Dejiutnri

cussnu liiml
Acredita-se

I ás ultimas h
o primeiro ministro Tardieu, fã-

laudo im correr ilus debates, explicou
I ns vantagens e garantias que o planooffcrcce e rie accordo cin as quaes a

França si' reserva plena liberdade rie
iicção pnra .. caso rin Allemuiiha fni-
tar nos seus deveres. A seguir, o che-fe riu governo appellóu pnrn a Cama-
ra inteira, afim dc que o plano Young
fosse ratificado itnaniincnienle, sem
distineção lie partidos.
Tremores tle terra itn Mitigaria

SOFIA, '_".) d'. I'., _ Kegislou-se
um violciilo tcrreinolo vertical eu,
lluricovgrnriu e Skoelgvo, senrio lo-
madas de punicu ns populações.
Ataque tio forlim rebelde, em

Karachi
LONDRES, 2í) <V. p. ) _ o eor-

respnndenle riu "Daily Mail", en, Ka-
raçhi, infornin que n policiti atacou
n lortalezn rin ulricin en, que doininn-
vn ,. poderoso cliefc iinisiiliíiiíiio Pir

I Piigiiru, prendenrio-o, depois de havei'
deseolierlo graiirie qunhliilude de mu-

, IIJÇÒPS.

O furto tle 21) milhões tle liras
tio lianco Commercial. Italiano

CENOVA, 2\) il'. I'.i _ Xo nu-
tal rie lílüii, foi perpeli-urio, pór meio
ile unin passiigeni subterrânea, um
ftirlu rie vinte milhões rie liras ua
caixa forte ria série rio lianco Com-
nierclnl Italiano;,

Algumas firmas prejudicadas lenta-
rum neção para resareir os prejuigose hoje o Iribunnl proferiu u sun sen-
leiiçu, ilccliirnnrio que o banco tudo
fizera em matéria rie diligencias parareliaver os valores contidos nn cnixn
forte, mns o furto tivera todas as cn-
inetcrisliciis rie excepcional idade, pelo
que o cnsn deveria coiisirierar-sc de
força maior.

o tribunal condcnihõu ns firmas
nns cuslns.
Desabamento de ama barreira

PIACE.VZA. 2!) (U. P.) -- o povoadorie Cimclli, nas vizinhanças rie Nor-
fasso c nas falrias rios Appcninos, foi
quasi lodo destruído pelo desabamento
rie tuna barreira colossal de quinhentosmetros rie largura. A população teve
aviso prévio pelo ruirio que se pruriu-ziu e pôde fugir, não havendo ilcsgr.v
ças pessoaes.
O "Europa"1 

pretende bater o
sen próprio "record"

NOVA YiiltK. -.".t d'. p.'i _ o >«Eu-
ropii" partiu pinico depois ' rin riieia
niiile rie hulllcili, pnrn n liuropa, es-
perauiln balei' o record do "llrcinen",
nn v iagein pnrn o léslc

O Sejm foi convocado para
hoje

VARSOVIA, 2» (L'. P.) --- O presi-dente ria Sejm, Sr. Dnsseiitniski eon-
voçou o pnrlainçnlo para boje, a des-
peilo rio protesto rios partidos góver-namenlaes, (|iie exigem que não haja
sessões, emqunnto se está forinniirio',,
gíiliilielc. Não sendo altendirios, esses
partidos_aiiniiuriarani que vão fazer
olistrucção, tornando impossíveis os
debates.

Tribunal do Jury
0s debates de segunda-feira

Sol, n presidência rio juiz Magarino
Turres, reune-se, nu próxima segui,ria-
fei rii, u Tribunal riu Jury. Os trabalhos
serão iniciados ás 12 horas em puniu.Deverá ser julgado " réu Leonardo rie
Oliveira Porlo; devendo ser defendido
pelo advogado Romeiro Netto.

Ainrin occupnrá n tribunn rio Minis-
terio Publico o Dr. Julio rie Oliveira
Sobrinho.

0 RIO TRACUNHAEM CON-
TINOA AMEAÇADOR

Varias cidades pernambucanas na
imminencia de inundação

RECIFE, L'!l (A. li.i _ Persistem
ainda ns impressões du cntnslrophe rie
lio», Jardim,

0 rio Trnruulia em ameaça rie nova
enchente, que afligiria a cidadã alta.
sendo que a cidade bnixii, inundada,
l"i ciiiiiplelnmenle dcstruidn.

As ultimas chuvas a li range ram gran-rie extensão, enchendo vários afflu-
entes daquelle ri,,, que ameaçam ns
cidades ribeirinhas, inclusive a zona
baixa rie Recife. Dc Limoeiro infor-
iiiani que o Capihcribc eslá ameaçando
as habitações inarginaes, constituindo
grave perigo,

0 governo continua prestando assis-
tencia ás victimas das enchentes, rie-
terminando varias medidas prcveii-tivas.

De Ioda a /..um nltingidn peln cn-
Instrophc clicgnni telegmmmns au go-verno, informniido sobre as coiisequcn-
cias que podem ndvir se ns chuvas cou-
linuiircm.

> mm» —.-.
CORTE DE APPELLAÇÃO

o Sr. desembargador Nabtico rieCoiivéu, presidente ,1a Corto rie Appel-
lação, compareceu, hoje, nu seu galri-nele, despachando vários papeis.Nenhuma rins câmaras funecionou.

O ALGODÃO 
~

O disponível hlgodpelro abriu e fun-ccionou hoje regiilarnienle calmo, com
uma procura reduzida rie negocio. Os
preços náu oscillnram. vigorando os sc-
ridos n ÍI7S500, os sertões a 33?, o cenrá
n .'II-?, o maltas n 30$ e o pnulista aiiqsnnn.

Entraram 354 fardos rie Parahvha,
snirani 'A"ó c o "stock" ficou senrio de-l.lli.'! ditos.

A votarão na Bahia
BAHIA, ai) (Serviço especial da A

NOITE) — Resultados apurados do
concurso pelo "Diário da Bahia":

Capital — Georgina Freitas 2.101;
Zorilda Magalhães Rocha 8-18.

Vietoria — Yolanda Oliveira 1.(300;
Clarisse Porto 053.

SanfAnna — lielliln Lima 1 J7S;
Anna Bittencourt Borba 1.169.

Santo Antônio — Diva Carneiro
Ribeiro 1.1112; Hilneth Marques Sal-
les 1.072; Edith Mendes Aguiar 855..

Nnzaretl, — liuth Manso 791.
Penha — Nildn Azevedo F'iinrn

ti 35.
Brotas — Adriana Cheade Eraychel-

h UOü.
Conceição rin Pruin — Anlonictta

Silva Lima 395.
Dos municípios sáo conhecidos lání-

bem os seguinles resultados: Matta
dc S. Joãn, Lecticia Ramos Costa
1.072; Alzira Uaptisla dc Oliveira
1.520; Paparica, Djanira Comes 835;
Juazeiro, Carmosina Morgadu 003;
Cachoeira, Noelia Guimarães 007;
Maragogipc. Amiinda Brito 020; Va-
lençn, Olinda Araújo Góes 003; Ala-
goiiihas Ignez Faranò 520; Snnlnreiu,
Olga Davico 571; Santo Antônio, Ceee
Sampaio 502.

1 mttm "informações econômicas e
commerciaes para o inte-

rior e exterior do paiz
(Do Boletim Diário do Ministério das

Relações Exteriores).
Segundo informa o Consulndo Geral

em Liycrpool, a firma recebedora de
abacaxis do Brasil — negocio (pie eslá
sendo levado a effeito con, exito —,
aconselha que os nossos exportadores
não remetiam abacaxis em frigoricos.
Essa fruta necessita dc uma tempera-
tura sempre superior n 45" I<\, ou se-
jnm 71' Centígrados, temperatura esla
que muitas vezes náu se encontra nus
frigoríficos para ns cornes que apenas
necessitam ile 27" F, uu 2" C.

Em embarques anteriores, fui .. nos-
su Consulndo em Livei-pool informado
que. a truta tem sido cortada muito
verde. Melhor seria colhcl-n uni poucomnis iininilurcciriii.

(Juanto á embnllageiii, é necessário
methodo nfim rie que n fruta eslejn
npertnila dentro rio volume. O encaixu-
lameiilo solto não só tende a estragar
o abacaxi, como ricslróe a sua apparen-
cia fresca, diminuindo assim o seu
valor.

As transferencias de alu- Ha 5' Vara Criminal

mnos para a Faculdade de

Medicina do Rio de Janeiro
Os de S. Paulo, em gran-

de maioria, não foram
acceitos

Os prejudicados queixa-
ram-se ao ministro da

Justiça
A media do exame vestibular para a

admissão na Faculdade rie Medicina rie
S._ Pnulo é 5, c nn rio Rio dc Janeiro é
3,5 Ora, concordando com o parecerrio director riu Departamento Nacional
rio Ensino, o ministro rin Justiça resul-
veu permiti ir que prestem exame ves-
tibular níi Faculdade desta capital us
candidatos (pie uo corrente anuo obli-
vernm ineriin superior u II,5 nus pro-vas rie S Pnulo. Assim sendo, nume-
rosos estudantes paulistas, nns eotuli-
ções acinin referidas, se abalaram parn
o Riu, pnra se inscreverem nii nossa
Escola. Mus aconteceu que, tio se apre-
sentarem ali, foram recusados nn
mnior pnrtc, porque, segundo lhes rie-
durou o respectivo secretario, n F;i-
culriniie carioca havia adaptado outro
critério eom rclnção no caso. Cercn rie
Irintn estudantes, vendo-se assim pre-
juriicnri ,s, sem mnis neni menos, pela
altitude dn estabelecimento, resolveram
dirigir-se ao ministro riu Justiça, iifini
ile fazel-o saber que as suas ordens não
estavam sendo iicnlndns naquella cnsn
rie ensino

. *ttt* <¦

Um mandado judicial desrespei-
tado pela Saúde Publica

José ile Barros c outros, propricta-
rios de prédios no morro ria Villn lli-
ea, em Copacabana, oi,tiveram, ha
dias, do juiz Dr. Octavio Kelly, uni
mandado judicial rie modo nos mes-
mos ficarem garantidos contra cer-
Ias medidas e exigências ria Saudc Pu-
blica.

Entretanto, hoje, representantes ries-
te departamento, desobedecendo ao
mandado, demoliram duas rins casas
niánulenidns, o que motivo aos pro-
prielnrios pedirem aquelle magistrado
força policial pnra os garantir contra

i Saúde Publica, gnrniitiiiilo, i^so fn-
tu. o iiiíiiiilario ,1o juiz.

.r-^fre*—,

Uma série de denuncias pelo pro-
motor Boanerges de Souza Mattos

Foi denunciada hoje no Juizo tln 5*
Vara Criminal, Augusto ria Silvn Cran-
geli, aceusado rie haver, no dia 22 de
dezembro rio anno passado, praticado
aclos iinniorncs com uma menor.

Arnaldo Pereira da Silva Itibeiro
lambem foi denunciado hoje no Juizo
ria ."," Vara Criminal, porque, no riia 11
rie novembro rio nnno passado, recebeu
ria professora Alice Mallio a quiinlin du
liinis pnrn publicação do seu livro "M.vs-
lerios rio Oriente", aproprinndo-se do
dinheiro.

Ainrin. no mesmo juizo. Pedro Leão
foi denunciado, porque, cm janeiro do
corrente anno, sob promessa dc casa-
mento, offendeu uma menor.

Waldcini.ro Pereira ria Silva foi de-
nuneiado, nu Juizo dn 5* Vara Crimi-
n.iil, porque, no dia !!! de agosto rio
nnno pnssiido, recebeu rie Luiz Antônio
Pereira n quantia rie tinn>' |x,ra pngtl-
menlo rio iiiiposlu de industrias e pro-fissões, tendo se apropriado da mesma.

Finalmente, foi denunciado, no Juizo
ria 5' Vnru Criniiunl. Adalberto Severo
rin Cosia, porque cm julho rio nnno ,1c
1921), sob promessa rie casamento, of-
leiuleii uniu menor,

-•—*»u«—

A SITUAÇÃO DO GAFE'
Os mercados trabalharam calmos

Typo 7 cotado a 22$000
Embora sem deixar n posição fraca

rius últimos riias. os mercados rie café
trabalharam líójc ligeiramente me-
Ihorado, coih um movimento nitiior
rie negócios.

OASSUCAR
trabalhou hoje ainda

is negócios paralysndos
lísse mereari-

bem fraco, eon,
e com os.prcços cm rieclinió, O gênerocrvslul vigorou a 2S?. o riemerara a 24S
e o mase.-ivinho a 23-3000.

Entraram l.GfiÒ saccas de Pcmambu-
co c 1.5IKI de Maceió, snirani 51020 c o'¦stock" ficou sendo dc 2fl.'j.M!).

0 Banco Itaio-Brasileiro vae fe-
char a sua agencia em Porlo

Alegre

0 juiz Saul dc Gusmão absolveu
O juiz ria I' Vara Criminal

de Gusmão, hoje, cm loiifin
nieiilada scnlençn,
Mendonça, necilsni

Dr. Saul
• funda-

ihsolveu llolicrlo
rie haver, no dia

Pelo Banco Itnlo-llrasilcli'..
Banco Popular Italiano, foi re
lio governo nutorisnçào para f
sun agencia em Porlo Alegre.

ex-
lileririn

" disponível reabriu calmo, regu-
larinenlc procurado pelos exportado-
res. Km conseqüência, os preços quehonlem haviam soffritlo declínios sen-
siveis, melhoraram ligeiramente, co-
tanilo-se os cafés americanos a 2L*50ll.

No primeiro fechamento eram co-
hhecidos negócios de 3.38!) saccas c
depois das 11 horas ainda foram ven-
didas 1.049, soniniando um total de¦1.418 ditas para o dia.

O mercado fechou calmo, com o
lypo 7 figurando na pedra a 22? porarroba.

O termo trabalhou estável na única
bolsa de hoje, com negócios dc 2.000
saccas.

As opções soffreram baixa dc ?150
em março. $150 em abril, ?225 em ju-lho e $250 em agosto, ficando os ile-
mais inalterados.

O mez corrente deu 15$ para o ven-
rierior o 14?r,0ll para o comprador,
abril 14*800 c 14*100, maio slvendedor
e 115.150, junho 141,150 c 14Í.150, iu-lho 145200 e 13$97ó, agosto 14-MOÓ c
1'3?850.

Fechou estável o mercado.

t rie novembro
promessa de
uma menor.

nó anno pa
casamento.

sado. sob
offendido

OS VALES-OURO
0 Banco dn llrasil forneceu

vales-café para a Alfândega á
t->.'iiw por mil reis ouro.

taxa

O movimento estatístico dc hontem
foi' reduzi,lu.

Entraram 10.1.11 saccas, sendo 0.792
pelos Reguladores, 1.1107 pelos Arma-
zens Auti-irisnrius, 1)10 peln Leopoldina
e 1.605 pela Mnrilinin.

Os einhnrques foram apenas de1.587 saccas, sendo 3.000 para n Ame-
rica rio Norte, 2.153 para a Europa e
1.431 por cabotagem.

O stock aelual é de 341.070 saccas
conlra 231.316 ditas do nnno anterior.

A industria têxtil é uniu dns mnis
importantes i(n Tchecoslovnquin, o quefaz ser esse pniz um dos principaescentros lextis rin Europa. Pura ocorrer
ás necessidades dessa industria, segun-
do informn o addido eonimereial cin
Vicnnn, n Tehecoslovnquia importa
grau,les quiintiilarios dc nuilerin prima— algodão em bruto e resíduos de ai-
godão.

Em IÜ2.S as importações ile algodão
em bruto nllinglram a 121.01)0 loncla-
rins; c ás de resíduos rie algodão a
I5.7.'II lonelarins. O valor lolal ria im-
portnçno rie "algodão e seus produ-elos" foi, nu referido anno, de
2,606.-298 coroas, o (pie representou
13,6 "Io do valor lolal rias importações
rio paiz. O algodão em bruto é impor-
ludo principalmente de Brcinen, dos
Estndos Unidos, rias Índias Briluiuiicas
e rio Egvplo. O Brasil não apparcce no
quadro rins importações rie algodão em
bruto.

Nn Tehecoslovnquia o algodão en,
brulo e resíduos ile algodão limpo, car-
rindo, brnnquenrio e tinto', entram livre
rie direitos ali' legaribs. Exislc, po-rém, a tiixu rie movimento que 0 ile 2 °|°
"ad valorem".

 Inicia-se o embarque rie Inrnn-
jns rie Limeira pnrn n cnpital ile São
Paulo, tendo o governo rio Eslario ee-
(lido á Cooperativa ,1c Frutieultores
lucal.un, grando arninzein aiinexo no
edificio da Iniinigraçáo, com desvio
ferroviário interno e próprio puni se-
rem realisndos nli os leilões de Inrnn-
jus, como se pratica nos grandes mer-
e.-irios estrangeiros.

As frutas serão transportadas cm
vagões apropria,los. Os embarques
fnr-se-áo á noite pela Cooperativa,
depois rie escolhidos os typos rias qua-lidades "Bahia", Pèra, Cravo-lisa,
Posa, Pelle rie Moça, Selccla, Natal,
Caipira c Mexirica, rie modo que nes-
sa mesma noite estejam no rieslino
pura os leilões rins primeiras horns ria
manhã rio dia seguinte.

As frutas já são beneficiadas e
classificadas no Pnxking-hoiise; são
akcóndicionadas em snecos rie pnpel
patenteados e revestidos de toda by-
gieiie.

Nns mesmas condições serão vendi-
das ns laranjas em Snnlos, Campinas,
Illbcirfio Prelo e outras eirinrics rio in-
lerior onrie n Cooperativa abrir ngen-
eins sob sun direcção.

As Caixns llurnes, que su vão crenn-
rio por todos, os Eslnrios do llrasil, I
tém lon,tido apreciável desenvolvi-
menlo no Eslario dn Bahia, traiisfor-'
mnrido-sc algumas dellas cm bancos
ruraes, eoiuo ucnbtl de suceerier com
as das cidades rie Ilabuna e Santo
Amaro.

Na Caixa dc Santo Amaro foram
depositados em 1926, 307 contos; cm
27, 845 conlos; cn, 28, 825 e de maio
a dezembro de 1929, 1.252 contos.

. Nos oito mezes mencionados, fize-
ram-se 431 empréstimos, nn impor-
tancla de 1.4(10 contos.

O movimento da Cnixn, de nmio a
dezembro rie 29, foi: cntradns 2.430
contos; snirins 2.356 contos.

Sno esperadas nn cnpilnl da Bnliln
vinte famílias rie immigrnntes desti-
nadas no Núcleo Colonial de Itaracá,
inslallado no sul do Estado, no mu-
nieipio de Una, rica região cacaoeira,
inicinndo-se assim o serviço estadual
de colonisação estrangeira.

Em dc/ processos, o juiz
Oliveira Figueiredo ab=
solveu, por falta de pro=

vas, onze reos i
l!?

Balanço semanal da Caixa de
de Estabilisação

Ouro cin deposito:
Existência nesta data: libras eslcr-

Unas 7.748.413-iO-ü. Hs
315:206:5376700. Dollars americanos
27.7-12.105,00. Its. 231;896:757?53ü:
Francos 1'rancczcs 6.616.3611,00. lis.
10:671:526SI!IÜ Marcos allemães ...
2,049.610.00. Its 4.081:265.5570. Pe-
setas 726.II15,(Kl. Hs. 1.170:989?590i
Hs. brasileiros 13:7806000. Bs
15229348.11)0', Outras moedas, Bs
327;542-349l). luta! em moedas 
563.417:553.5060".

Em barra 15.780.231 grs. 651
ouro fino. lis. 87.667:9538380.-tal Bs. Ii."il .()85:506.?940.

Notas eni circulação:
De diversos valores, Bs

65I.078.-370Í0O0 Importância paga
em mnedn divisionai-iá, Bs. 7:136$940i
lis 651 .Ü85:fi06$!)40.

0 ministro mandou cancellar
a nota

Atleiiílendó n pedido ri., cx-guarria
eiicirregadii d.. Ilcgislo Fiscal rie Vil-
In .',i nbra. im Terrilorio rio Acre.. ,lo-
sr .l.uge Cnv iilcnnle. o ministro (In
Fazciiilu iiiandou cnocellnr a nula " i
liem ri., ¦¦ervii-.. publico", com que foi
" mesmo ilcniiltido daquelle enrgo;

de'o-

na

Dentre esses, quatro j COMMIJNICADOS
seduetores

o juiz Ui-. Oliveira Figueiredo, riu 1" .
Vara Criminal, ahsulvcu Amélia rio- I
gueira, ticcusada de linver se apropriar |rio, em janeiro rie 1922, rin quantia rie
90Í000 rie .loão Bento.

O mesmo magistrado absolveu Mi
uoel Pinto Ferreira Martins, puniu
eni novembro rie 1927, sol, promessa (
casamento, offendeu umn menor.

Moacyr Barifeu rie Albuquerque Oi
liz, fui, lambem, absolvido, nu niesin
juizó, porque, em 25 de fevereiro ri
HI26, recebeu 2:0008000, para paga
incido rie imposto rie industrias c pro
fissões, aproprianrin-sc desta quantia

.loão Baptisln Bezerra Cavalcante
absolvido, hoje, pelo juiz Oliveira
gueiredò, porque, em dezembro
1924, roubou um sino rie bronze
egreja riu Beulcngo.

Pelo mesmo magistrado foram oli-
solvirius Jeronyino Uodrigues ria Sil-
va c Octacilio Anlonio Linhares, pnr-
que em 15 rie fevereiro rie 1928 nggre-
d Iram um policial, alhda resistindo ;i
prisão.

¦losé Moreira fui hoje .absolvido
porque, caixeiro vinjniile du firinn
Martins & C, npi-upriou-.se dc réis¦I :000$... |

Fiiinlinenle, o juiz ria 1" Vara ah-
solveu José Augusto Borges üuas,
.losé Alves da Silva, Manoel Gonçal-
ves Fontoura c Bamiro Souza Pinto.
aceusados dc- havei' seduzido quatromenores.

0 Banco Paulista vae mudar
de nome

() Banco Paulista, com sede no inte-
rior de S. Paulo, requerei! ao minis-
Iro da Fazenda upprovnção ria refor-
ma rios seus estatutos, com elevação
ile cnpital e mudança rie nome pnrnBanco Mercantil Sorocnbano.

¦ —w» 

que éa causa do
RHEUMATISM0

efà GOTTA
combafa-se pelo

ATOPHAN
o medicamento que dissolve e
elimina de maneira sem egual
esse agente tóxico. Não ataca
o coração nem produz suores.

Tubos de 20 compr.

Para o serviço de nacionalisação
do ensino

pcla

ASSUCAR ?

PEQÒLA
Directo

os credito!
IU6:S7"S ás I |,

Foram distribuídos,
rin ria Despesa Publi.
seguinles: rie 354:8708
Delegacias Fiscaes no Bio Crande
Sul e Paraná, pnra pngiiinciito riu
pessoal encarregado rio serviço rie na-
cionalisação do ensino nnquellcs Es-
lados.

(Io

Pnpcl iiz-.il.

acabou-se

cÍHta encarnada.

Dr. A, Tourinho,^;1^
NAI1IZ. — Ilun Alcindo (itinnnlm-

ra, 26 9 ás !l) c 16 ás !S lis I . 2-271.1

0 juiz da 4a Vara Criminal conce-
deu um "habeas-corpus"

t*4atr-m-mm-a

0 seu coliega da 3' Pretória de-
morou o encaranncnto do

processo
O juiz ria ¦!¦ Vara Criminal, Dr. >>niil

rie Gusmão, por sentença rie hoje, con-
cedeu a ordem de "habeas-curpus"
impetrada eni favor de Manoel Enrico
Pinheiro, que allcgnvfl demora du pre-lor ria 3' Pretória, no encerra mento
do seu processo.

0 cambio funecionou calmo
5 25 32 a 5 59 64

Apesar de sc tratar de um sabbado,
o mercado monetário abriu e funecio-
non hoje regularmente movimentado,
quer no bancário, quer no particular,não obstante a attitude menos firme
rios bancos estrangeiros, que voltaram
a operar cou, 5 25|32.

O Banco rio Brasil mantinha inalte-
raila a sua taxa de 5 5964.

Na abertura, os bancos ulfixarnni as
seguintes taxas:

A 90 dias:
Londres, S 25;32 a 5 5961: Paris,

$335; Nova York, H?560 a 8*61)11; Cana-
dá, 8$55l).

A' vista:
Londres, 5 47164 a 5 27132: Paris

Í333 a 5337; Itália, S430 a $451; Por-
tugal, «389 a ?390; Províncias, $399 a
$405; Novn York, 8Í45II a 8?600; Ca-
nnriá, 8S600; llespnnha, ISOãO n 11090;
Províncias, lflIOO a 1?115; Suissa',
l?6(i5 a 1*666: Buenos Aires, (papel,.
3Ç30Ü; Muntev iriéu, 7$7nn a 7S8II0; Ja-
pão, 4*31111; Suécia, 2S32!) a 2*322• No-
ruega, 2?320 a 2*322; Dinamarca,
2?320 a 2Í322; llollniiiln, 3Ç45D ti!\m»; S.v-rin, ?335; lielgicu (pnpel)',í'.:i« a ?240; Bélgica, (ouro,. l$210 .,15225; Sluvaqui.i. ?25l n *2.iti; Alie-manha, 21050 a 2|060; Áustria, I-*22.S

ia If234; Chile. 1 $080 a 1|090; Ruma-nla. J054 a .fi):,8.

DR. GUSTAVO ARMBRUST
Iratainenli, ila nbesidnde. rua Chile .'

(Nenhum 
remédio nu mundo I

rivalisa com "
k a "CÁSSIA VrRGINICA" |f Combate a Erysipela <• as Eebrc» I

(mnis 
rebeldes. Evita n Uremia e ac- I

ciilenles resultantes. — A' venda nas !

) 
principaes pharmacins e droenrias. I

Airentes: Abel de Almeida & C. J
Itiia Acre, 78 |

A ST II.MA
rralnincnli, radical gratuito no La-

boratorio Mc,ücu Brasileiro. Rua dn
Assembléa, 77, sobrado.

Para maior commwdidade de
seus annunciantes e\!eitores,
A NOITE mantém pern^v^nte
mente aberta uma agenc.
LARGO DA CARIOCA, 1
brado (antii™ <-,'t'-:-''
ráo recebid'
iui'^
h

-;'

rr
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COMMUNÍCADOS

EPHEPSIA
ANTKIMLEPTICO WEISMANN

único que combate a enferniiilarie
em todas as suas fôrmas.
A' venda nas drogarias.

Dr. Duarte Nunes
Doenças rios órgãos geliito-iiriunrios

.111 ambos os sexos. Gonorrhéa — cura
rápida. Hemorrhoidca o hydroccle cura
radical sem dor e sem operação Itiin
São Pedro. (It. — Tel l-580;i - Das

• n ;> II» h s

KS ELADF.I RÃ"
DUARTE

A MELIIOR DE TODAS
Vende-se em toda a parte

m maria de mm
PARA MENINAS —FUNDADO EM 1924

Ensino primário e secundário com bancas exami-
nadoras officiacs. Musica, piano, trabalhos e línguas
praticas.

Directora-NormalistaHONORINA V. RABELLO
RUA miTURUNA, 124 — PHONE..: S - 228S
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FILHOS DEPRESSA
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Os positivistas brasileiros realisam
a ultima vontade de Augusto Comte

Envenenando o po
o f as

Dr. F. Carvalho hieveú i XuwZl

As autoridades do Thesouro Fe-
-~-- deral apprehendem toda a fabrica

de bebidas falsificadas
li>'IH'Col"Ulsl;i ll-l"

Dr. Brandino Corrêa —
Opeiaçòcs: Hérnias, appenriicile, nus.
bexiga, próstata, etc. Cura rnpiria
por processo mod. sem riõr ria

Blenorrhagia ^ViSift:
tis oM-liili-s, cvsiiies. esireitiiinentos
ele \s'i ii.lili-., '-'.'1-1' Dtiirianieiite
li,, ; w o i i iv pi ns - '.' 2IIM

r'roí, Oi. Atislregesilo

l., • í {'{ A Cura radical pe-
5V r '"v '•' 'nín Ia dlathcruiia ,
raios ullra-v inleln (meti,crio inleira-
mente novo no Brasil, o rie melhores
resultados, actualmcnle conhecido —
tcchnica rie liorner, Nngelsclliitlth.
Berlim o IvovvaischiU. Vienna). Prata;
incuto indolor rins proslnliles, com e-
stalieleciiiienlo da funeçáo sexual. Dr
Cocio Uarcellos. cx-ussistente rin Fnc.
Mod. Da-. :t ás o íriiiranle o corr. me/i
lei. i-":s:ii) a mu itiiinco. :t:i

Importante diligencia em Merity

I . w

Consultório Medico

P»io--Dr. Josó de Aibuquerquo

4AS LIVRARIA1-- PílECO : SiOOO

Al,lllllll'.IIAI'l.-V l.AlltDh - Uli 1(0-
IEI.III) — Tratamento ria tuticrciilose.
aslhnin. diabetes, câncer, epilepsia.
moléstias ria pollc, ele pelo próprio
sangue tornado voeciun iinmíinisnhle
Praia de Ünlnfocn 2!l(i li-DãTã — rias

fl ás IV

DOENÇAS SEXUAES NO HOMEM
^ dl vf rs/ti
homem e ria¦rn indivíduo* muçn*ii (•.»,,„.¦» ja p,. , ,( ¦

LINOLEt
- SELLO DR OUItO

18,') x 27ã  7ü?tH)l)
220 x '-'Vá  8O-5O0O

MARTINS JÚNIOR * CIA,
111'A DOS ANDItADAS. õl

— Itio de .Iamiro —

Victõr Maura, dono ila fabrica
clandestina

Tendo lido conhecimento pela mi-
iiuciosa reportagem ria A NOITE, em

| Merily, b director d,, Thesouro Ve-
deral," honlcili, ordenou que a fabrica
rie bebidas falsificadas fosse Ioda ap-
prelienriidn e se procedessem ãs de-
mais diligencias exigidas no caso.

Ilontcin, mesmo, os funccionnrios
designados, Erigurd Nazarcth, inspeclor
fiscal, Hossini rie faria c Edmundo
Carneiro, agentes fiscaes. se dirigi-
ram a Merity, nn linha ria Leopoldi-
na o, com testemunhas, foram ã 1'abri-
ca alluriida. que é situada no caminho
ri,, Engenho rio Porin, no meio ri.,
Matlo.

A diltgcnc.ifl foi auxiliaria pela po-
Meia local, rie que c comiuissurio o
Sr. Olympio Hillcncourl. Lavrado o
aulo respectivo, foram npprchenriirios
rótulos, cápsulas, niachiiias, grande
(|uantidade ile ginjn e vinho rio Põrlõ,
já fabricados o cm liiaeoração por Vi-
clor Moura, o dom, dessa I abrira .

Viclill' confessou Indo. ueereseenlaii-
d,, ler a profissão rie chi mico.

Independente -rio processo mandado
instaurar pelas autoridades rio The-
som-,, Federal, prosegue, em Merily.
., inquérito policial, presidido pelo te-
nente Oswaldo. innndailo iniciar pelo
chefe rie policia fluminense.

Depois da apprelieiisão. loi iionien-
do depositário ria fabrica e rie Iodos
os seus utensílios o Sr. Olympio llil-
leneiiurl.

¦ ^»> .i

AS INJECÇÕES DE LEITE HUMANO
Conio se sabe, iisnvnni-se, ha alguns

nniios jã, as injecções rie leite rie vneca
ou rie cabra para o Ira lamento rie rii-
versas doenças: . rhcumiilisnío, gono-
coecia, ele.

Era a "proleiiiolherupin".
Agora, segundo a "Hinnseenza Medi-

ca" in. 8 — Íí)'.19)i sabemos que, em
vez desses leitos esterilizados, o Dr,
I. Di Pacc usa com vantagem o leite
de mulher sem esterilização alguma.

A maneira do usal-o é n seguinte: li-
ril-se o leite com Iodas as precauções
aconselhadas pela nsepsiu, injccln-sc
depois, sob a pelle, rio preferencia nos
flancos rio doente, na quantidade rie
•J ec .até 12 ec.

As injecções podem ser diárias, dois
ou Ires ilias seguidos ou esses mesmos
dias. porém, em (lias alternados._

E' preciso escolher-se gente sa.
Correspondência

I. N. A. -— Uso externo:
Lycopodio I
Amy.-.o ) ãã
Stib-nilralo rie bisníulho.... I 15 grs.
Talco I
Menthol  ' Br'

Clt EVITE — Exame.
X. V. — Uso externo:

Chlorhydriito rie nmmoiiinco) ãã
Ácido chlorliydrico diluído.'".) •) grs.
Clyeeriiia  :((l fi''*'-
Leite virgiiiiil  ''" g'"S:

MIRA — Fibrolysinc.
S. S. -- Exame rie sangue.
L01U) li. — Irieill.
IHMÂ AFFL1CTA - Exame.

Dr. Mcolati Ciando.

TUDO PELO AMOR

M.t UltOliAlll.-i o ., i IM A iiieoiilin
se sempre o nieilieamentn ileso

lado, legitimo e n nreço módico Itua
I' de março Kl

¦««•8»-i. - »—-*<t»B»»*—-* " ~" "

capitalização \

c\y) Gir rpNi icja.CAgHO-^-a

CIRURGIA
O l)r. Fernando Vaz com-

mii-:ic;i nos seus amigos e clicu-
tes (juc transferiu o consultório
para a rua Alcindo Guanabara
n. 1.1 A. «ilas 101 a l»>» -
II,:,.,, s,.,.,.. ,,!„,-. |,.|. -I-IW.',.

í:i^l^!i^XK%^bXSt»X!!ii!VK9^
Moliiliarios completos para J

Dormitórios, salas de J
Jantar e de Visitas J

CKANDE SOHTLMENTO DE 5

IVladrás de seda ej
artigos 4

de tapeçaria ^

NAO LESA
Sc não lhe Interessa saber

que IVcgh Harros & Cia. reco-
berain da Allemanlin ns maio-
ies noviriiides em chapéus para
Senhoras — Quitanda Ü4, Io
andar.

-,—*•*_-

ROSALINA

SORTEIO l)K MARCO

liealisitndo-se, no (lia tll (Io cor-
r.ehto, o sorteio rios lilulos (le Cn-

pilali/.aeiío, relativa ao mez de
Mnrqo, con'vUlíinnia *'s ^rs. Suh-
oriptores o o publico a assistir a
esle nclll, (ilie terá locar á^ '•''
horas, no siilào-nolire riu Assncbi-
ção dos Empregados no Cnmmcr-
cio ilii liio rio .laneiro. ã Avenida
Itio RrailCd IIS 120, 1" anilar.

Participarão ilesle sorteio Iodos
os lilulos em vigor nn referiria
(lata.

Os suhscriptnres i|iio tiverem os '
titulou sorteados receberão imme-
(liatanieiite E SEM DESCONTO AL-
<;i'M, O CAPITAL GARANTIDO.

Kio de Janeiro, ^7 rie Março de
1ÍI30.

A DIRECTORIA.

-i9»^-

PA HA 1'OhS
COOlíEl.iU.lll Irinrahy.

CACHOKHINHA LULU'
PERDEU-SE n caehorrinha 1'ierrelte.

hihi, enlre ns. 1 e 'J. branca, mas não
muilo alva, olhos e nariz prelos, ore-
lhas uni pouco grandes e sempre cm
pé, eslá perdendo o peilo. Grhtifi-
ca-so.

Itua Antônio Salema n. 711 —- An-

te. a gAntes de comprar, visi
nossa Grande Exposição j

o verifique os nossos *A

liaixos preços.
A. F. COSTA

§ RUA DOS ANIMADAS, 27 ffj
^^CT>^^Jfe^?a^^^?ai^3k'y»-'

ADYOGADpS
Drs. Affonso Pcniia .lunior, Olympio

Carvalho o Salvador Pinto Júnior
Sachct, itti-Tcis. :i-:i:i:i:i. 2-aüiló, 'J-.toui

| dKÍÍÍSaalexandrej
ç=^^^s^lMovel

> v If'""'"'? r*fi ;uardarS
\ ^A |- lLK_JJ 

'f^ ' 'enerost

lm° í vícios.)
U - - »i | ,,. ... >

S| If^jl1^^ ta-se o>

mcuto.S
) Casa de Moveis e Tapeçarias )
? MARTINS JÚNIOR & GIA.(|

Andradas, 51 — Tel. X. (>787 I,
Depositários: \

Bello Horizonte — It. Tupys (,
.lui/. de Kóra — Itua llnlfclri, 5117^

rs.100%
agua

GELADA t
FILTRADA
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PAVIMEnT05
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Na rua Payenie, dentro da "muito

santa cidade do Paris-', extinguiu-se a
vida rie Clolilrie de Vaus, i ideal
Bcni-Amnrin de Augusto Comte.

Coube no Aposloliido Positivista
Brasileiro tomar a iniciativa de adqui-
rir a casa ein que viveu e morreu Cio-
tilde.

Essa iniciativa foi tomada por Tei-
xeini Mendes, o insuperável varão ria
egreja positivista, c por Octavio Car-
neiro, em cujo nome foi adquirida a
propriedade.

Augusto Comte viu Clotildc expirar-
lhe nos braços, dizendo-lhe aqucllas
palavras que. elle transiniltiu ã poste-
ririarie: — "Conile, sóuuiens-toi que
je souffrc sans Vavoir méritè"

Desde então, o crearior ria flcligião
ila Humanidade manifestou o desejo
ile adquirir aqiiclla casa, Iransfor-
manilo-a en, santuário para o culto
que a liein-Amaria inspirara c para a
obra rie que elln se fizera anima-
dora.

Não logrou rcalisar o seu sonho,
em vida.

Os seus discípulos do Brasil cumpri-
ruiu religiosaiiieiilc a sua vontade.

Loi uni episódio cheio de riifficulria-
ries a vencer, e que riou origem a rii-
vergcneiíis prolongadas, mas felizmen-
le, já quasi extiiiclas. Não faltou, se-
quer, a Intervenção da lei.

A casa ria rua Payenie estava amea-
çailn rie. desapropriação por utilidade
publica e demolição conseqüente.

Foi necessário reunir esforços (lc
inntimcro.s Apostolndos, no sentido rie
afastar a ameaça sacrilega, o que
foi conseguido mediante a intervenção
rio ministro rias liollas Artes. Atra-
vessanrio-sc o corredor o gnlgnndò_ a
escada (pie dã accesso aos pavilhões
superiores, onconlra-se , inn placa com
as (laias rio nascimento o morto rio
Clolilrie: il rie abril rie 1815 — á (le
abril rie 1816,

No primeiro andar, uma pequena
nute-camara abre sobre uma peça
òblongit, de arcadas cm ogiva, como
um templo. E' hoje uma capella ria
Religião díl Humanidade. No fundo ria
sala, um Altar-Mór com um Iryptico
evocarior.

No centro, a angélica figura de Cio-
tilde, a Virgcin-Mãc, segundo a tito-
pica visão rie Cointc, symbolo ria re-
genernção ria llunianiilarie pela mu-
iher.

Em punenux Internes, a mãe rio
philosopho, llosalic lioyer, r Sophie
liliniix n "eininenle proletária", ro-
cebenilo o tilliino suspiro rio Mestre.

Sohreposlo, um busto om bronze,
rcproiliicçãi, rio fiiinoso original rie
Elcx. Em baixo, uma enileira simples
para ,, olTioinnle. Dos dois lados, no
prolongamento ri,, sala,,, filas rie ca-
rieiras para os ouvintes.

Em frescos niurnes, os prineipaes
sanlos rio calendário positivista: Ar-
ehimeries, Aristóteles, César, Carlos
Magno. Dnnlc, flullembcrg, ShaUes-
peare, Descartes, liicbat, ele.

Á TROCA DOS CAFÉS BAIXOS
PELAS QUALIDADES FINAS

Os debates na Sociedade Rural
sobre o assumpto

S. PAULO, Llll ÍA. A.) — Na reunião
rie honlem ria Sociedade Itttrnl foram
riobal irias varias medidas pleiteadas
poln praça de Santos uo incauto ã troca
rios cafés liaixos por produclos rio qua-
lidados finas.

A sociedade vac estudar o assuiiiplo
afim rie. opporluiinmeiitc, eniillir o sou
ponlo rie visln em um memorial riiri-
girio ao Insliltilo do Café,

Foi lambem ventilaria a questão at-
I inenlc ã appreliensão rios cafés baixos
pelo Serviço Sanitário, sendo rie npi-
nião iinnniiiie os fiizonileiros presentes
a esla reunião (pie a loi sobro o asslint-
pio devo ser federal, afim de que essa
..appreliensão recaia lambem sobre os
cafés rios oiilros Estados.

E' o terceiro andar que conimove o
visitante, pelo que de intimo revela.
Peças claras o pequeninas. Ao fundo,
a sala rie jantar, a cozinha e unia pe-

WF ^

Clotildc de Vau.r

ça intima, que. Clolilrie chamava por
uma palavra hoje em moda: — sltt-
din.

O quarto rie dormir, que foi a ca-
mara inortuariii, eslã conservado. l'm
leito simples, junlo n parede, na qual
um nrlisln brasileiro, Deeio Villarcs.
pintou um fresco representando Com-
le genuflexo nos pés rie Clolilrie.

Comte, refere a chronica, só passou
nesta alcova uma noite, a sua primei-
ra e única noite rio amor, amor cas-
lissinio, onde não fremia nada de ter-
restre. Nessa noite, abria-sc a agonia
rie Clolilrie, que morria Ires dias de-
pois.

Sobre o leito, sobre as cadeiras, so-
bre a peça toda, flores mortas, mortas
ha lanlo tempo, que jã são pó, outras
conservadas rigidamente cm esqueleto.
E flores miirchas, flores que niilrin
agora a mulher parisiense vac levar
lá, nnoitymnmeiilc. allraiila por nquol-
Ia doce viria rio sóffriincnlo rcslgitario
e de vôos idealisLis eelesliaes.

A religião ria Humanidade assenln
sobre o amor. Só ,, Amor construo, cn-
sinava o Mestre, e Clolilrie mesma re-
citava:

— "Ou se lilisse de pensei'
ei medre ri'agir. Jamais
nn se lilisse (1'aimer".

A casa rie Clotildc é hoje, afinal,
um Templo dn Humanidade, onde so
ensina a ninar inleiisamenle, casla-
nente, as coisas e as erentiiras.

•..'..:..•..•..•..'..'..•..:..:..•..!..•..:..:..•..:.•:••:••:••:••:••:":••:¦

Médicos Aconse-
lham Producto Agra-

davel de Tomar.
Até Gurys Gostam.

Cm meio fácil, certo c iríoffensivo
de tratar de. prisão de ventre riu
creançaria eslá agora sendo aqui ario-
ptado por quasi Iodos os médicos.

Mine. .1. S. Lino. por conselho rie seu
medico, deu á filha ns Pilnlas rio Dr.
Ayer — uni composto agradável de
extractos vegetacs saudáveis em forma
do pilnlas assuc.irarias. De effcito sua-
ve e seguro, já no dia seguinte Nolly
sentia-se outra. Sem usar nutro trata-
incuto, caria (lia o intestino movinion-
lava alé normalisar-se.

Hoje diz Mine. Lino. Ioda a faniilia
eslá livre da prisão rie ventre sé) to-
lunnrio eslas Pílulas deliciosas rio Dr.
Ayer, rie vez em quando."Ás 

Pilnlas rio Dr. Ayer puta prisão
rie ventre — fáceis rie tomar c ittdi-
.i..;..:..;..;.^..:..:..;..!..:-:-:":"!":":"!":"!"!";";"!":"í-

Onde o Theatro é
coisa séria

KAUNAS, fevereiro ile ltlllll (Cor-
responriencia epislolar para a Arou-
cia Americana, por Vassili llãUTennlis)
— (Juanlo gasla a Lillitiania, paiz. (lc
dois milhões rie habitantes, pnrn inan-
ler o seu thcalró V (Junsi quatro mi-
Ihões de francos por anno: dois friin-
eos por cada habitante. Quanto gns-
Iam as outras nações rio mundo em
comparação com n Lilliuanla ? Por
isto, é preciso tirar o cluipéo ao thca-
tro de Katinas. Gastà-se abi a mesma
verba (pie se gastu na Universidade,
pois o theatro, na Litliuunia, não é
considerado apenas como um centro
de diversões noclurnas, mas como um
verdadeiro centro de. cultura. A nié-
dia das despesas destas diversões,
quando a Lilliunnia era território
russo, — logar rie degredo para os
hebreus, forlnleza o tteaiiipiihienlo rie
fronleira. para as tropas rio Iznr, deve
hoje subir no conceito do mundo, por
qualquer meio. A salvação rio paiz
eslá na creaçáo rie uma classe inlel-
loeliial que é. ainda, muilo escassa, e
que deverá dar. amanhã, não somou-
le os poetas, mas lambem os bons
engenheiros, os boiis professores, os
bons médicos, os bons arlislas, os bons
lunecioiiarios c os bons homens rie

-"•' ®Í^4P^ ^--^
fmÊÊÈÊ£ÊÈf'' <! WÉÊ
>WW'^ÊS!ÊBm'' *•***• Ê^'' •''¦•"

P^v; 
¦'¦':.'.,'-'¦:¦>;•;¦,: ¦ .-¦;¦;.;;.%'¦¦''' ^

-;..M! • . 1
cuias para ailullos e creança
as mais reputadas rio Mundo, i
ilidas por todos os phnruia
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ESCOLA POLYTECHNICA DA
UNIVERSIDADE DO RIO DF.

JANEIRO

Curso de Chimica Industrial
líslfio sendo chamados a comparecer

á Secretaria desta Escola, alé segunda-
feira, •'!! (I11 correnle. os Srs. Camcl
Siináo. Joaquim Silva, Elza Portugal
Kroff, Maria V. Belloslo Moreira, Ni|.
za llassclniiinn, João Correu rios San-
tos, Godofredo Vidal, Oswaldo dos
Santos Dias e Álvaro Augusto de frias
Villnr, candidatos á matricula nu
curso rie chimica industrial, afim de
reiiiilarisareiu, alé I" (lc abril |ir,i-
xinio, suas petições.

. —~«»CB» •

A tocante cerimonia de amanhã
Como noticiámos; amanhã, ua série

acltial rio Hospital Infantil, á rua Per-
niinries Marinho, áli, Oswaldo Cruz, se
reiilisnrii a cerimonia rio despedida qu

SANA-SYPHIUS Depurnlhn
rio sniistic

Será cassada a equiparação rio
Gymnasio Mineiro ?

I1ELLO IIOlil/.ONTK. 'J:t (Serviço rs-
pecial ria A NOITE i — Publica a "Fo<

lha rio Dia" uma nota em (|ue se de-
clara atitorisaria a iiiforitiar os seus lei-
lõrcs (|tle será cassaria a equiparação
d,, Exlcrnnlo rio fiyrnnasin Mineiro em

governo. Alé hoje, num paiz, onde n Uclln llorizonle poripie o governo dn
hurgiiezia é uma minoria insignifi
cante, onde o cominereio está uns
mãos dos hebreus, que constituem
uma fraeção á parle. — a mais re-
mediaria, os lllhunnns progridem á
cusla rie experiienlos o rie boa vontade.
Assim mesmo o Eslailo ponde formar
uma nova geração rie lunecioiiarios,
mandando a sua mocidnde ao exte-
rior, quando ns escolas nacioniics não
eram sufficiontemcnle apparclliadas,
oiiipenlianrio-os a reslilnir, com tra-
baliu,, o que o Estado gastou para n
sua inslrticçãn.

Por esla forma, conseguiu renovar
quadros rio funcciniialismó, rii: , ¦ ,„ . ,.,..,; ...i„ . ..Linl.nl/. "s ( iiauros do l ncein 1 sino, oa i reeoria desse particular eslaliele- ... '. . . . . '

, i • i i . „i i; . i-.., „„, '•¦veie Io o rio proessourio. Io e, esleciincn o de carubdc publica laz cm I ,,.,.. . . , , ¦... , , , ...„.i povo, que renascei a independência.virtude rie ter rie se mudar para '. :,,..:, -, ,, , , .,  .... depus rie ler s do, por mulos séculos

PATRIMÔNIO MUNICIPAL
T.\ TERRENOS A'S RUAS CAKNIER

K CONSELHEIRO MAVRINK.
Antigo prnrio do Jockey Club

Leilão, sabbado, .'> rie abril de IIKIO,
ás 1 horas.

._ t_T„».>._. 

Impressionante suicidio de um
lavrador

BELLO IIOBIZONTE. 2!) I Serviço es-
pecial da A NOITEi — Registou-se lies-
Ia eapilal, liiintein, á larrie, um impres-
sionanle suicidio.

O lavrador Manoel Alvos, que eslava
soffrcnrio rio niolcslia incurável, resol-
vou por isso por lernio á viria. Para le-
vnr a cabo seu intento niiiniu-sc rie
uma corria e dirigindo-se para o qtiiu-
lal ria casa ria avenida Brasil, onde so
achava hospedado, enforcou-se numa
mangueira ali existente.

Scienlifiçada rio oceorrido, a policia
tomou todas as providencias exigidas.

O suicida, que possuiu pequena pro-
prieriailo agrícola neste município, dei-
xoii vários filhos.

, .<«». 

nova e confortável série (pie será no
lindo palaccle ria rua Cândido Benicio,
,'llltl. A Comniissáo rie Caridade o a rie
Propaganda não ccssnín rie trabalhar
para que torne bem significativa a
fesla que terá logar ás III horas.

Foram convidados espeeialinenle
A NOITE e lambem Ioda a im-
prensa, os Drs. Washington Luis,
presidente da liepiibliea: Dr. Manoel
Duarte, presidente rio Eslnrio rio Hio;
Dr. Júlio Prestes, presidente rio Esta-
rio rie São Paulo; coronel Pnilroil Pe-
rira, (lireclor rio Corpo rie lnslrticção;
Dr. Homero Zandcr, director ria Es-
traria rie Ferro Central rio Brasil; Dr.
Thoinpson Molla, director ria Assis-
lencia Hospitalar rio Brasil; Dr. Au-
guslo Coslallal, director rin Assistência
Municipal; Dr. Marco Carneiro de. Meu-
(louça; Dr. Odilon Barroso, director rio
Hospital São Francisco rie Assis, ele.

Estado niiiria não fez o deposito neces-
su rio á sua fiscnlisação. Neste sentido
so teria dirigido ao ministro ria .lui-
llça o inspeclor federal rio (iymnasii?
Mineiro, nesta eapilal .lembrando que,
não tendo o governo de Minas salisfeib
a exigência contida na reforma rio en.
sino, quanto :i condição alltidida. a so-
Inçáo iinposla não seria outra que nfin
o afnslaineiilo rias funeções que exerce
o conseqüente riosequiparação rio gy-
mnnsio até que se solucionasse .1
questão.

»—«*»&-— •—
Para inllnen '., e

constipnçü ^

SENHORAS
.-ilHA.l * .'Mil

lardades o mel
tt 1 II »*. >.i.i «JIMH,. (jmI.1. .1.» I lllili. /§

vcnlvranKAPIOL-
.-ini.v.v • .-vi.itfli.v, nos perioilo.-'í"14 :. ti "'¦'•' imi"'*.1 1'illtf'S, l|*r'l»iítl
ardades o melhor. Drog. A. fieslci-

-»)•(•—.—

Anna de Jesus Borges

ÍAmin 

Borges Ferreira e filhos,
Maria Sallos Borges e filhos. The-
reza Borcos rio Amaral o esposo,
José Borges Ferreira, senhora e

filhos, penhorarios, agradecem a to-
dos os demais parentes e pessoas rie
suas relações pelas provas rie estima
c consideração durante a enfermidade
c or' 'i rio sua sempre choraria iiuie,
sóju ,vr, e bisavó, ANNA DF. JESUS
BO' ,iiS e ao mesmo lempo convidam

a missa rie 7" dia que será ec-
ada segunda-feira (.11), ás !l lio-

no allar-niiír ria egreja ile Nossa
¦ora ria Candeia ria.

Nóvoa Araújo
VIllOi

«- •!fo e
tes e

as-

,;^5;J _...J^ ll^%i,« -

Dr. José Silverio Barboza
I' ANNIVEBSAItIO

» Seus filhos e irmãos conviriam
-fi os parentes c amigos para assis-

lir á missa que será rezaria por
sua alma, segunda-feira, tll rio

correnle, (lia rio 1" aiinivcrs.-irio rio
?cu lallecimerito, ás !t 12 horas, no
allar-niór ria egreja (lc S. Francisco
de Paula.

Dr. Theophilo de Almeida Torres
Sua faniilia fará celebrar mis-

sa em comnicnipração ao 2" an-
niversario de seu fnlleciiiiciilo,
cgtindu-fcira, 31 do correnle. ás

P 1 2 horas, na capella rie N. S. (Ins
Viclorins da egreja de S. Francisco
rio Paula.

t

SEM FIO

.*
Luiza Del Valle

Na matriz rio Engenho Velho.
i- j &»Jf segunda-feira, ás !) horas, n fa-

\ milia Del Valle fará rezar missa
i- | #3. rio 7" dia pelo seu passamento.
). 1 Por esse acto rie religião desde já agra-

1 ricrr aos que comparecerem-

Program ma para lioje:
Ilariio-Socieilario:
Das 1!) ás 211..'III horas — Hora certa

-- Jornal ria Noite — Supplemcnto mu-
sienl e discos.

A's 21 horas — Hadio-Jornal do go-
vcrilO rio Eslnrio rio Mio (serviço rie in-
formações offieiaes).

A's 21. lã — Ephenioriries Brasileiras
rio barão rio Bio Branco — Notas rie
sciència, arte o literatura. Transmissão

:i pedido) ria opera "Mnilon", (le Mas-
sciict, em discos.

Hadio-Club:
Das III ás 21. lá -- Discos.
Das 21 horas em diante — Musicas

do dansa pela 
"jaz/.-banri" rio Radio-

Club.

JOJAS ANTBGÃS
Prnlnrin cniiaesquernnllguidiidçs pa

•.unos conforme o valor artístico pre
çns máximos. Galeria Esslinger, A>
Itio Branco, 175.

, em
coma? para o

Leiam "O Ferrão"
AMANHÃ, á noiliulta

Publica criticas, luiiuorisino, notas
políticas, gravuras e reportagens

pspitrl iv;is c n
RESULTADO DOS JOGOS DO DIA

lfi PAGINAS — N\ avulso 200 réis

0 BRASIL NO CONGRESSO IN-
TERNACIONAL DE HYGIENE

MENTAL
Sendo o Dr. Gustavo Ricdcl, dire-

clor ria Colônia de Psychopathns do
Engenho rie Dentro, o representante
rio Brasil no Comitê Internacional rie
Hygiene Mental riosrio l!)2.'l foi agora
eleito membro rio Conselho Coiisulti-
vo e Orgaiiisador rio Primeiro Congres-
so Internacional rio Hygiene Mental, a
reunir-se em á rie maio, em Washin-
glon.

Obedecendo a essa elevaria dlstinc-
ção, devera o Dr. Gustavo Hiedel, co-
mo delegado rio Brasil, embarcar para
os Estados Unidos, cm companhia do
sua Exma. faniilia, a 2 de abril pro-
ximo, no "Western Princc".

Morreu afogado, quando pescava
S. PAULO. 2!) (A. A.l — Quando

pescava honlein em Sorocaba, no rio
que passa próximo ria cidade, o joven
Raul Camargo ao mudar rio posição no
barco perdeu o equilíbrio e caiu nagiin
perecendo afogado.

Sua morte foi muilo sentiria ali, onde
era relacionado.

Victima de uma queda de trem
Na estação de Triagem, rin Linha Au-

xiliar. hoje. pela manhã, uma senhora,
ao tentar tomar um Irem, poiido-sc esle
em movimeito, caiu. batendo, forte-
inenlc, sobre ns pedras com o frontal,

Sem fala, em eslailo ile coma, a se-
nhora foi conduziria para a Assistência
rio Meyer. o, após, medicaria, para o
Hospital rie Prompto Soecorro. A victi-
ma apparrnla ler n edade rie ãã annos,
é rie cor branca e veste modestamente;

-^•*~

SANATOSSE PARA TOSSE L
BRONCIIITH

Um' Livro Sensacional
E' enorme a procura rio "Jantando

um Defunto", de João de Minas, o
maior suecessn de 1920. O Sr. Getulio
Vargas, porém, prnhibin a venda ri»
obra no seu Estado. * + +

Para maior commodidade de
seus annunciantes e leitores,
A NOITE mantém permanente-
mente aberta uma agencia no
LARGO DA CARIOCA, 14, so-
brado (antigo edificio), onde se-
rão recebidos annuncios, assigna-
turas, reclamações, das 9 ás 17
horas (Telephone: 2 — 4918),
como também a sua SECÇÃ0 DE
INFORMAÇÕES GERAES, que
funeciona das 10 ás 18 horas
(Telephone: 2 — 6004).
—— ¦ ¦»»»- 

Caiu nagua, perecendo afogado
S. PAULO. 2!) (A. A.) - Em um si-

lio rio município rio Campinas, o moni-
no Apparicio. rie oil,, nmios rie criado,
ao atravessar a ponte sobre o rio Cnpl-
vary, caiu nagua. perecendo afogado.

¦ ¦««»¦ i—.

jyjENÇAS DU KS'1'ti.MAtiÕ, I.NTKS
¦ TINOS. FICADO e NERVOSAS -

MAIOS X - DR. RENATO SOUZA LO
PES. EgpeclnliKl.i p profoBgof d» Fa-
ruldnrie de Medicina, — Rn» San Jo-
<é. 39, de 3 os «.

pois de ler sido, |"escravo ria gleba", outra preoeetipa-
ção não lein láo premente, como a rie
multiplicar a sua cultura, pnrn cngrnn-
ileeer n pátria reconquistaria.

As escolas são inslituidils rie forma a
poderem ser frequcnladiis, lanibcni por
aquelels que, durante o dia, devem pe-
riir ao trabalho os seus meios rie subsis-
lencia. O guarda urbano, que regula,
nos cruzamentos rias ruas, o transito
rias ruas, o transito rin pequena cidade,
repele iiienlalmenle, as lições aprendi-
rias nas nulas noclurnas rio Lycon ou
na Universidade, lui din será medico.
advogado, professor ou engenheiro,

Esles rasos coniiiin-se aos milhares.
Por isso o Theatro Nacional rie Faunas
é considerado como o mais efficiente"Apôs escola" 011 "Após trabalho" e,
como um grande curso noelurno, i 11 to-
gralivo rie cultura, centro rie propagam
ria nacional e rie eslnrio, Kauinis, (piau-
rio (ilnria se chamava Kovvnii, «brigava
lii.iltiii habitantes; inclusive os soldados
russos rio presidio. Hoje, couta 1 ÜD.DÍIO,
exclusive ãll.lllltl hebreus, que formnui
uma povonçáo a parlo.

A cidade .reúne, em redor rio seu
theatro, ns escolas rio recitarão, de c;in-
to e rie dansas; a escola rio decoração
scenien o o conservnlorio musical. Eis
fados qiie podem assombrar: Latinas
é uma cidade que pórie egunlnr-se :i
muitas cidades provincianas rie nações
mais importantes riu Europa; não tem,
porém, como cilas, antigas tradições, e
muilo menos, as riquezas que ns outras
aceumulariim. Entretanto, llllll pessoas
vivem acciimularias uo pequeno ninho
rio seu theatro: adores, cantores, dali-
sarinas, enristas, músicos de orchcstra,
seemigraphos, macliinislãs, decoradores,
alfaiates, costureiras, carpinteiros, bom-
hei ros ile officio e bombeiros contra o
logo; offieiaes e o mestre ria luz. E
isto, durante todo o anno sem iiiler-
rupçáo.

No coração ria ciilarie, ha uma outra
eiilariesinba, construiria em redor rie
um vastíssimo jardim, cujo fundo li-
v rc dá sobre o panorama eainpeslrc:
é a cidade do Ihealro. Náo existem
dispersões rie serviços. A poria do
Conservatório abre-se a riez metros
ria rio thealro; os laboratórios rio ai-
faiates e costureiras, — 20.000 costu-
mes, fabricados em poucos annos, são
contíguos ao polco scenien; o estudo
rios scenographos é o vasto jardim; os
armazéns formam um só conjunto, ries-
rie os subterrâneos até as mansardas;
cada salão rie provas, — recilaçáo, cilll-
Ios, orchcstra coros — lèm os seus in-
grossos independentes, de modo que as
provas rie orchcstra não conturbam as
rie recilação, rie canto, etc. Assim mio
ha, no Ihealro, um logar em que unia
secção náo trabalhe isolaria para a
plira cnininuin. O Ihealro è uma offi-
fina, em que todas as suas secçnes
trabalham sob uma uiiicn directiva e
uma única responsabilidade, O sceno-
grapho trabalha, tendo ao sou lado o
mestre ria decoração o mestre das lu-
zes, os quaes, desde as primeiras pin-
coladas rio artista, já sabem como rie-
vem ser distribuídos os trabalhos para
obterem os effeilos decorativos c os
da illuminaçãn.

Faunas, naturalmente, não descobriu
nada de novo; lein. apenas, o mero-
cimento rie que, sendo cila uma capi-
lal rie quarta ordem, soube applicar o
(pie os grandes lheatrps rias grandes
capitães thcalrnes, — Berlim. Milão,
Vienna, Praga. Varsovin, ç, cm ultimo
logar, Btlcarest, ponderam nrgnnlsar
neste systema, demonstrando que,
embora sem tradições r com meios de-
ficièntes, mas com severa disciplinai
exacto e apurado critério orgânico,
lino rie adaptação e patriotismo exem-

Comparecimento de official á 2'
Delegacia Auxiliar

Por ordem rio ministro ria Guerra,
deverão comparecer á 2" Delegaria Au-
xiliar rin Policia, afim rie deporem num
inquérito em que é autora a Justiça
Publica, na próxima segiinda-fcir.i. o
capitão Álvaro Augusto rie Frias Villnr
e o soldado Antônio Ynlciiçn Leite.

^_^a»j»—,_ ._

Contra o máo serviço postal no
Rio Grande do Sul

r

POBTO ALEGUE. IK) (Serviço especial
riu A NOITE) — Continuam as qtiiisus
contra o péssimo serviço postal, prin-
cipalnienle pela demora na distribuição
ria correspondência.

Vac ser foiln lima representação n0
ministro ria Viaoáo,

_^ot»~ „__~-

DÜARTINA Tônico — Para Ane-
mia e Dyspcpsia

Matricula na Escola Militar
Foi maiiriario apresentar, com tirücii'

cia. á Escola Mllilnr, afim rie i sul)-
mctlirio á iuspeeeáo rie snuile e nialri-
cuia nnquella escola, o 2" tenente cm
commissáo, Theozcnes Durvnl Pereira
Lima.

plnr, neste ponto, ponde igualar a me
lhorcs capitães ria arte llic.itra

Ila oito annos que o Thealro Na-
cional rie Kaiinas iniciou a serie des
seus especlaenlos. enriquecendo, pro:
grcssivaincnte, o seu repertório.

Iiinugiiiou-se com "A Traviiilii',
que leve áil representações seguidas.
Chegou, cm oito annos a er rciu r '-*

operas lyricns, (|ue, para o |, iblien ii-
ll.uano foram verdadeiras novidailcs:

que alcançou .Ml CIIIT-"Rigulcll
sen lações: o "Barbeiro rie f
com II): "Aiila". com 21; ,,s "Palha-

ços". com 112; a "Tosca", ('"in -S; a
"('.avaliaria Buslicaiia", cm 2I|
"Fauslo", eoin 1S; ,, "Guarany", cont
10; a "lioheme", com ,S: as jóias da
"Marionna", com fi. A eslas operas
lyricns, onde a opera Italiana loa a
primazia, a secção musical accrcsccn-
ioli 2õ execuções rie concertos ¦>!"'

phonieos e lll bailes espectaculosos de
effcito feérico.

Tudo islo foi crendo "ex novo', do
nada que existia na arte nacional,
cantores, músicos, córistns o ( uisfr
rinos. Mais imponente npparccc. para
um tão pequeno Estado e pari' HJU
Ibeatro reccm-linscido, a activlriadc (íi
aeeáo dramática, Iragica c cômica d"
theatro rie prosa, a qual não so re-

prescntnu os primeiros ensaios de "i'
lores, genuinamente naciuiines, mas
apresentou como um curso ria Insto*
ria do Ihealro rie prosa, as obras pri-
mas rie autores estrangeiros: Moliere,
Carlos Gnzzi, Carlos Goldoni, lbsen,
Cnlileron rio In Barca, López ria Veiga,
Vlcfor Hugo. Scribo c Plrandello.

O repertório, que Icni todas ns suas
secnas e eosluiiies, é, complcxivitmeii-
le. composto ile Sã cspcclaeulos, que
se nlteriiani no curso ria semana, com
os bailes e os concertos. Os litliua-
nos adoram a musica italiana c so o

nome de "Theatro delia Scnln . e,

para elles, um sonho, uma maraviltia,
uma nostalgia. Quando Toscnnín
levou, no anno passado, a ' tronpe
do Seala a Berlim, mais rie 200 kau»

nenses, enfrentaram as 24 horas rie

Irem rie Kauuas a Berlim, para ,issis«
tirem ao menos a um rie««f« e-pccti'
culos.

i
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Um duplo crime até -

agora impune U
Matou um guarda civil e tentou JjWk.

matar um operário 'JjKjir
' - * * _3ü2r '

0 assassino ainda não foi preso ÍSSKZa
Na noite rie I) rie dezembro rie 1!)"8 ÓJOgàVãmha mais de um anno, portanto, occõr- BBw/ÉBL £"o holeciuim .situado „„ csquina MBàZÈmíL 1rias ruas Nabuco «le Freilas c Maurilv à\WSwF\V 1 

/'"I'1" '-•rime que emocionou prÒ- 'ÉÉ WÊL lilunriainente Iodas as famílias rio loA,,- WâMtfSM-Nesse botequim vários homens se rii- Hffll fflw
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A NOITE — Sabbado, 29 de Março de 1930 %

credito é um capital

iinH IflKS^MíA ! B
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MAIS PRECIOSO QUE O

PRÓPRIO DINHEIRO
V, um homem honesto
FILHA um bom PIANO

MUNCK",p(iis vendemos cm
saes desde

pode '.amItem
"STECK"

prestações

dar
ou
meu-

Francisco Cassuno, o guarda civil
assassinado

vertiam, cantando e bebendo, já estando
alguns alcoolisados. Todas as mesas
estavam tomarias e, mesmo, ás portas,se encontravam varias pessoas que as-
sisliam n grande algazarra. Súbito, en-
Ire alguns fregiiezes que estavam em
torno a uma mesa, surgiu uma desinlel-
ligeneia.

0 estado cm que estavam facilitava
a desordem, Esla estalou, cresceu, até
que um rios freguezes sacou de um re-
volver e fez um disparo. O pròjectil
foi alcançar o de nome A rii ml b Silva,
calriereiro, casario, de 32 annos, mora-
dor á travessa rie São Diogo n. •!. Fi-
cara ferido no ventre.

Eslahcicccu-se na oceasião confusão,
(('criminoso fugiu, cmquaiito uma telc-
phòneihn coiiiniiinicnvii á Assistência,
pedindo soecorros para o ferido.

Depois rie ser removido o ferido, o
criminoso voltou ainda ao botequim,
lira miiila audácia!

fina rias Irsleniiinhas ria scena lem-
hrou-se rie chamar um policial. Não
encontrava. O criminoso continuava ali,
zombando rie Iodos os cireiinslantes.
Próximo ao local morava um guarda
civil, o de n. 1.107, Francisco Cassann.
Foram cliantal-o. O 1.167 eslava dor-
minrio. Accordarnni-no. Ao ouvir fa-
lar em prender um criminoso, rie um
salto, levantou-se, c, mesmo em mau-
ga cie eair.isa, saiu, a correr, cm rie-
manda do botequim.

Ainda na porta da casa, apontaram:— "Foi este:"
0 1,167 deu voz de prisão ao crimi-

noso, então, approximando-se deste. O

RS. 1531900
Casa Beell\oven

RUA SETE DE SETEMBRO, N. 233
VICTROLAS DE CORDA OU ELECTRI=

CAS A PRAZO ATE' 24 MEZES

1*W ^Br
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A "Unha de Fogo"
em polvorosa!

Dois marinheiros deram trabalho
á policia

Existe, na zona do Mangue, um Ire-
ebo que foi eognoiuinario rie "Linha
ile fogo": é a rua Dr. Carmo Nclto,
esquina rie Santa Maria. E' o ponto
predileclo da malandragem, que ali es-
Iaciona e pinta o sete.

Ainda na madrugaria rie hoje, os
marinheiros Antônio Simões ria Silva,
li. 13.551), do tender "Ceará", e Se-
verino Cleiiieiitinp da Silva, n. -151, do
Corpo de Marinheiros Nacionaes, este
armado de navalha c aquellu, de pis-
tola, puzerani a "Linha rie fogo" em
polvorosa.

As mulheres corriam rie um lado
para o outro, fechando suas rolulas.
os botequins cerravam as portas, a
correria era grande, e apitos de soe-
corro trilhavam, cmqtiarito a policia,
representaria pelo commissarin Freire
e soldados actiidiam e procuravam por
cobro á desordem.

Só depois rie grande Irabalho foram
os dois niarujos presos e levados para
a delegacia do !)" districto, onde o
coiiiniissario Diriier os fez autuar.

Mais tarde foram, ambos, devida-
mente escoltados, mandados apresentar
aos seus superiores.

¦ ¦*—» 
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Domingos da Silva Mendes, o
criminoso

novo, sacou
palavra, ali-

sanguinário indivíduo, de
rio revolver e, sem dizer
rou contra o policial.

Cassa no, gravemente ferido, sem In-
In, foi conduzido para n Assistência,
ijliando era operário, fallcecu.

Só passado muito tempo apparcccu
lio cale um policial. O criminoso des-
lípparccera. Na delegacia do 11" (lis-
Iricto foi, logo, instaurada inquérito,
dirigindo as diligencias o Dr. Paula e
Silva. Todo o faelo foi perfeitamente
apurado. O processo foi enviado ao
juiz competente.

0 criminoso, que lauta maldade rie-
ministrara, como audácia, náo era
liem conhecido no local. A policia do
11" dislriclo conseguiu estabelecer a
sua identidade c seus antecedentes.
Chamava-se elle Domingos da Silva
Mendes e era porluguez, Mesiilia á rua
.lulio do Carmo n. 143, avenida. Ao I
liíclo é estabelecido um botequim, on-
rie Mendes esteve e pediu álcool para I
lavar as mãos do sangue, pois sc lia-
via ferido numa dellas, na desordem.
Para prcndcl-o foram pedidas provi-
ilcnclns á I* delegacia, isto depois das
procedidas pelas autoridades locaes,
que tiveram informações de se haver
ausentado desta capital.

Até agora, porém, o assassino conti-
nua impune. Mendes, cm sua terra
natal, inalara, lambem, a tiros, um seu
ricsaffccto.

A família do guarda civil morto re-
-ide ha longos annos no morro cio
Pinto. Ali sc ereára o infeliz policial.
Por isso mesmo a sua morte, em con-
diçpcs tão trágicas, cansou a mais
funda emoção ás fnmilins do logar.

Algumas dessas pessoas procuraram,
agora, a A NOITE; para pedir-nos nu-
viliassemos a policia na prisão do ma-
larior. Talvez noticiando o fnctn, com
esses detalhes novos, com n phologra-
phia de Domingos cia Silva Mendes, se
reactivem ns diligcnecias c n cnptu-
rem. . .

Pódc bem-ser. pois o criminoso c

muito audacioso, c.uc elle lenha saído
e voltado a esta capital.

PELAS ESCOLAS
FORMATURAS — Terminou seu cur-

so rie solfejo no Instituto Nacional cie
Musica a senhorita Maria Ignez Pereira
Cardoso, aliimna da dislincla proles-
sora rio mesino instituto, .senliorila 151-
zira Polônio.

OS ROUBOSÜOS TRENS DA
COMPANHIA PAULISTA

Está calculado em 20:000S000
o valor dos mesmos

S. PAULO, 20 (A. A.) - Alguns
jornaes rio Mio e rie S. Paulo noticia-
ram que nos trens ria Companhia Pau?
lislil vinham sendo praticados furtos
por empregados dessa empresa, que já
ntiiiígirinm a mais de l.llllll contos de
réis.

Por informações colhidas em fonte
segura, podemos affirmar que a noticia
não é falsa, mas que a importância rios
desvios rie ob.jeclos, longe de ser rie
grande monta, não ultrapassa de réis
2ll:llllll?l)tlll.

Pelo inquérito aberto pela nilniiiiis-
tração ria Companhia, ficou apurado
que os autores dos furtos são dezoito
indivíduos quasi Iodos empregados
novos e de categoria inferior. Apenas
o principal culpado, que é o macllinls-
ta, é um empregado velho da estrada.

A administração da companhia, logo
que leve conhecimento rio resultado
do inquérito, tomou as medidas nc-
eessarias para. com o rigor merecido,
punir os culpados c iiirieiiinisar os
prejudicados.

Um regime indesejável
A LEI SECCA NÃO CON-

SEGUE MUITOS
ADEPTOS ENTRE OS

AMERICANOS
NOVA VOUK, março (Comiiiuiiiendo

epistolar rie D. T. M.) — Ila dez an-
nos que a America pretende impor
aos seus cidadãos o regime, ria "lei
secea", islo c, rie abstenção lotai rie
bebidas alcoólicas. Mais ile 50 mi-
Ihõcs rie libras foram despendidas
nessa causa, quasi que sem o menor
resultado.

Nos distrietos rumes e entre a elas-
se mais pobre,' a proliibição pode ter
produzido um pequeno cffciln, mas,
em geral, a propaganda redundou cm
deplorável fracasso, creando males
muito pobres rio que aqueiles cuja ex-
lincçáo sc desejava. O ervadores im-
parciaes lem publicado relatórios so-
lire a degenernção mor 1 :. que sc se-
glliu á implantação ria celebre "lítneii-
ria Décima Oitava",

Mas o fracasso ria prohihlção era
unia conseqüência previsível e inevi-
lavei, pelo simples motivo rie que não
sc pode forçar um povo livre a abster-
se rie uma cousa que clli considera
uni direito razoável.

As abstenções deveriam applicar-sc
nos próprios legisladores c aos "ve-
lhos" de ambos os sexos, que cuca-
beçam Ioda a sorte rie cruzadas ri-
iliculas.

m

PRIMEIRAS
'Can.on' no Lyrkd

THEATRO RECREIO
Empreza A. NEVES & Cia.

HOJE -- A'g 7 % e 9 % -- IIO.IK
Continuação rio maior suecesso ob
tido eom a cngraçariissiiiiii revista
rie ARYCLES FRANÇA c ELIESEB

DE BARROS
EU SOU DO AMOR

que a unanimidade ria imprensa re-
gislrou ser muilo ilcgre, muito in-
teressante e estar luxuosamente

posta em scena.
INDISCUTÍVEL SUCCESSO Dil

THEATRO NACIONAL,
inniihíi c Todns ns Noites:

EU SOU DO AMOK
AMANHÃ — Malinée ás '.» 11 1.

ACCIDENTE NO TRABALHO
Apresentando feridas conliisas no

iinle-hraço e -I" cbirorialylo esquerdos,
em conseqüência rie accirienle no Ira-
hálito que soffreu quando trabalhava
na rua Mario Vianna. á.S.S, foi boje
medicado no Serviço rie Proniplo Soe-
corro ile Niclberoy ,o o padeiro TIleo-
rioro Hilário, de ,'líl annos, morador á
travessa Santos Moreira, 51.

Bella Residência
Vende-se urgente a da Av. P. Fr<

in, 004, Preço único: 125:0011$.

ffi 8J a ¦ na m a ¦ h m ¦

Casa de Mil Artigos
LEILÃO DA

R. GENERAL
(Prox. a Prefeitura

ALFÂNDEGA

Os que viajam de graça
Pela estação D. Pedro II e a pedido

rie vários Ministérios, foram forneci-

rias, hontem, 17:t passagens na impor-
•anciã total de 8:1211100.

Vae servir em Bello Horizonte
O ministro ria Guerra transferiu o

')" tenente .tose Nogueira rie Abreu
Chagas, do 7° regimento de infantaria
(Santa Maria), pww • «" regimento

CÂMARA, 363
_Tcl.: 4—5807)

Grande sortimento de sedao, linho, casemiras, sedinhas,
Inpetes, passadeiras, cobertores dos últimos leilões.

ESTÃO A' VENDA :
colchas de seda, 

Panamos, 
de seda de 70$ até
Rcducção cm todas as mercadorias

VER PARA CRER
B !5 •« 5 5IU B 1 1 " ¦« 'd tü TO ES ra 'S| ,-J E2 B E

200
200
100

chapeos
chalés

72S000
íílSOOt)

Í5OSÔO0

Inquérito na Central
Foi convidado a se apresentar, á

inspeciona do 2" districto do trafego
do Norte, o praticante de coiifcrcnle
F.milio Paulo Tlieoilor, afim de depor
num inquérito naqucllii inspeciona.

>—-g-a>. i-

0 SEGUNDO NOCTURNO PAU-
LISTA ABALR00U NOS CARROS

DA SERIE H

Em Cruzeiro
riaNa madrugada de hoje, o agente

estação de Cruzeiro eominunieoii á
administração da Ccnlral o seguinte:
devido ao guarda chaves Joaquim de
Assiiinpção Carvalho dnquclla estação
ler abandonado o sen posto, o Irem
N P .'I entrou na linha rie carga, indo
chocar-se contra vários carros da sc-
rie II que estacionavam naquclla linha.
O mncliinisln ria machina 362, .loven-
tino Fonseca, recebeu vários ferinien-
tos, sendo transportado para a Marra
rio Pirabv pelo lem I) '2. Os carros
;i;in V, 7á II. -I II e ã V ficaram ava-
riailos, a locomotiva ficou completa-
niente damnlficiída, sendo substituiria
pela !Í85 rio deposito rie Cachoeira.

A linha foi desobstruiria pelo pessoal
do deposito rie Cachoeira e o trem
N P 3 rhrgoii com atraso rie uma hora
e 20 minutos.

A não ser o machlnisla Joventino,
«Ã<i ÍÍMtf iixa»i dinj(Ufin friirln,

B * B B

A situação do café
Um officio da Associação Com-

mercial de São Paulo ao secre-
tario da Fazenda

S. PAU.O, 211 (A. A.) — A Asso-
eiação Commercial rie S. Paulo riiri-
giu ao secretario ria Fazenda um offi-
cio exprimindo a solidariedade rios
Interesses que representa com o ai-
vitre suggeririo pela sua congênere da
praça rie Santos, rie ser concedida per-
missão para a troca rie cafés finos
que existem no interior com os cafés
baixos que se encontram no vizinho
porto, na razão rie uma sueca desses
para duas daquelles.

Nesse officio aquclla entidade mos-
Ira as reaes vantagens decorrentes ilcs-
In mediria, pois virá cila alliviar de
HOO.OOP suecas os nossos stoeks de
café. pela inulilisaçi.o desta quantiria-
rie rie cafés invcilriavcis c impróprios
|tnrã o eoiisiiino, a serem retiradas ria
existência cm Santoi, e supprir esse
merendo rie 1.000.(1110 rie sneens rie
(liialiriailes finas relidas no interior e
que certamente terão prnmpta sairia
par- slrangciro onde lin proctirn
deste café.

lloulieii é uni actor elegante, niodcr-
ao e dotado rie qualidades artísticas
que o tornam a figura culminante na
presente estação llicatral.

Comediante rie exeelleules recursos,
riaiisarinò exímio e sabendo cantar um
tango ou dizer um "couplct" como
poucos, lem ainda a seu favor uma bel-
Ia figura de scena, moça, cxqiiise, en-
cantariora.

Hònteni, lloulien renovou o cartaz rio
l.vrieo, aprescntnndo-se na peça rie Al-
Ireri Savoir "La grande duclicsse et le
garçon détage", que foi reduziria ries-
rie o titulo e amoldada ao gênero de
cspeclaculos, que eslâo fazendo as rie-
licias da elegante plaléa riaquellc con-
corrido thcatro.

O que perdeu a peça na sua ariapla-
ção ganhou na interpretação rie suas
interessantes scenas, principalmente
naquellas em que aclua o joven dire-
clor ria companhia rios filins secnicos.

A Sra. Aurora Alioim e os demais
elementos do homogêneo elenco acoin-
panbaraiii ilignamenle o trabalho de
lloulien, participando, assim, e eom
justiça, rios vivos, prolongados applau-
sos com que a ampla sala do trarii-
cional thcatro ria rua Treze rie Maio
traduziu o seu innnenso agrado pelo
novo espcclnctilo.
"Os homens não valem nada"

an Trianon

Foi levaria á scena, hontem, em
"primeira", a peça rie Munoz Seca,
irariuziila com o titulo rie "Os homens
não valem liaria", pelo actor Restier
Júnior,

A representação foi regular, pro-
curando Iodos os artistas dar um bom
desempenho aos seus papeis. Proeo-
pio encarnou eom feilicidadc o "lio

Germano", arrancando ã assistência
boas gargalhadas.

A comedia tem passagens interes-
santes, que agradam ao espectador.

NOTICIAS
Os últimos cspeclaculos cie Clara

Weiss, no Republica

A companhia Clara Weiss dará hoje
c amanha, no Thcatro Republica, os
seus últimos espcclaculos nessa casa
rie diversões.

Hoje, á noite, será representaria o
"Boccacio". Amanhã, cm "malinée",

subirá á scena "Aririio Giovcnezza" e
á noite, "Mme. rie Thcbns".

A estréa dos Artistas Dramáticos
Reunidos

li' sempre na próxima quarta-feira
que estrearão no Theatro Republica
os Artistas Dramáticos Reunidos, eom
a peça 

"A Aranha", Irariueçfio ile Ah-
bnelie Faria Rosa.

Theatro Phcnlx

lleabre-sc na próxima terça-feira, o
Tlicalro Phenix. Vae trabalhar nessa
casa rie diversões a Companhia Clara
Weiss, já estando assentado que a pe-
ça de estréa será a opereta "Frnsqui-
Ia", rie Franz l.rliar.
Athcncii Dramático Suburbano

O Alheneii Dramático Suburbano,
com série á rua Cirne Maia, 121, em
Todos os Sanlos. realisa lio.jp, ás 10 3|-f
a recita mensal com a comedia "A

cara rio pae", seguiria rie um aclo va-
riario.
Contratos tlicatraes

Coiniiiuiiieam-iios ria Casa dos Ar-
tislas:"A Casa rios Artistas sc vem baten-
rio, sempre <- sempre, pela pratica rios
contratos conseqüentes ria lei Gctulio
Vargas, entre os prolissionaes de thca-
tro. Somente agora vae logrando o
seu intento, qual o rie resguardar os
interesses mútuos dos contratantes e
melhor moralisar o exercício da pro-
fissão. A Companhia Brasileira rie
Operelas, que vae estrear no Thealrò
Colyseu, rie Porlo Alegre, acaba rie
se contratar mediante os modelos de
contratos (Ia Casa rios Artistas. Des-
sa fôrma, a Empresa Artistas Reuni-
dos Limitada deu inicio á pratica rio
contrato único ria Casa rios Artistas c
pelo mesmo contratou os seguintes
elementos: Cnriiicn Dora, Dora Helli,
Klcna Parada, Sylvaua Gomes, llorten-
cia Diniz, Flisahelle Vclasco, Lola (li-
ner, Fernanda Martins, ICstella Olivci-
ra, Laura Magalhães, Albcrlina Cruz,
lislher Nogueira, Virgínia Valmor,
Carmeii Freilas. Liicimla Costa. Ariel-
Zllilíi liarros, Marina Sauleila, Eugênio
rie Noronha, „oáo Pereira, Carlos llail-
liol, Álvaro Diniz, Pedro Celestino,
Friú Carvalho, Atha.vrie Bittencourt,
Rapliacl Salvntcrra, llcynalrio Teixeira,
Arthur Sanelies, I.ourival F'raga, Or-
latido Mendes, Daniel Ferreira, liar-
nioriio Casares, Manoel Ferreira, Auto-
nio Lago, Ill.vdio Aniorim, Francisco
Fernnnries, Juvenal Prio.

Sc Iodos os elementos rias eompa-
nhias (pie se forem formando fizerem
os seus contratos pelo modelo da
Casa rios Arlislas, brevemente teremos
a uniformidade rios contratos c sua
perfeita execução. Preciso se torna quearlislas e empresários eomprebenriam o
grande alcance inorallsailor dessa me-
diria."
Casa dos Arlislas

Fsla sociedade por nosso interme-
ilio, conviria lorios os seus associados
em atraso eom o pagamento de suas
contribuições a comparecerem á sua
secretaria para os necessários eselare-
eimenlos.
O commentarlo dn dia

Fntre duas melindrosas:
Já fosle ver o lloulien, no Lyrico?listas louca! Náo vós que não me

passo para "garçon" I...
Os espeetaciilos de hoje

IMIANON — "Os homens não va-
lem nada", ás 2(1 e ás 22 horas.

RECREIO —• "Fu sou do amor", ásP.l :i 1 e lis 21 .TI.
REPUBLICA- "lloccaeio", ás 20 :i;.|

Coinu a bordo
de um hiate

de recreio

UM 
dos maiores prazeres que podemos

experimentar é, sem duvida, uma viagem
a bordo de um grande hiate particular, com
uma escolhida roda de companheiros alegres
e agradáveis. Hospedados com luxo e com
todo o conforto, os nossos menores desejos
sao promptamente attendidos. O seu pro-

j_UL j A

prietario não se poupa a esforços para
que o nosso bem estar seja completo.
E' como se nos hospedasse em sua

própria casa. A vida a bordo dos
vapores da Elue Star Line mais se
assemelha á vida num sumptuoso hiate.
Todos em redor se empenham para
tornar a nossa viagem um constante

prazer. Pratos para os mais deluddos

paladares são preparados, a qualquer
hora, por chefes exímios. O semeu é
modelar e irreprehensivel. O conforto,
o luxo e o bom gosto se manilcst.im
em toda a parte. Diversões, dhnsas,
musicas, cinema e esportes. A sua vida
a bordo, tanto pode ser um período de
repouso, como de um movimento inten-
sivo, com distrações continuas. Dos
seus dias de viagem V S. tirará o
máximo proveito e prazer e terá <t«
melhores recordações

A pcilldn, um dai nossos representantes terá
o máximo praur em o ctsllar, offereccnrln.lhe
Ioda e qualquer informaçcla qut V 5.
daeiar com rapeilo d suo próxima elagem.

I
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Transformando os
escriptores em

operários

iKiiiainKiiini sana a

MOSCOU, fevereiro (Coiiinmnicarin
epistolar ria United Press) — O jornal"Litrraluniaya Gazclta", o jornal li-
lerario de maior circulação na Rússia,
suggeriu uma idéa que eqüivale pra-
lieamcnte á "nacionalisaçáo de lorios
os autores". Esse projeelo eslá sendo
acaloradamente discutido nesta ca-
pitai.

A proposta determina que todos os
romancistas, poetas, cscriplores thca-
Iraes e outros autores fiquem aririirios
ás casas editoras ou a algum theatro,
recebendo vencimentos regulares men-
saes c dando tudo quanto produzem
a seus patrões. A idéa é de transformar
os cscriplores em operários, quasi nas
mesmas ebndições ile trabalho c com
salários eguaes aos homens que la-
bulam nas fabricas.

Absurdo como parece o projecto, i
provável que o mesmo se converta em
lei. Considerando o aclual eslado rie
espirito ria União do Soviet, qualquer
proposta siibineltciirio a prodiieçáo in-
riiviriiial á base ria soeialisaçáo, conta
com probabilidades rie suecesso.

Embora a suggesláo partisse ile es-
criptores, a opposicão ao projecto é
extremamente intensa entre os lio-
meus rie letras. Acliialmente, os tra-
brilhos literários gosani o direito rie
autor como nos outros paizes. Os au-
lores rie peças que obtêm suecesso ga-
nhain bastante dinheiro. Com effeilo,
a classe rie cscriplores é a melhor pa-
ga no paiz. Um jornalista, com certa
popularidade, ganha mais que riiver-
sos eoinmissarios juntos. De fado, os
próprios conimissarios algumas vezes
aiigmenlam suas rendas escrevendo
para os magazines.

Sob o plano rie nacionalisaçáo lorios
os direitos rios autores e outros paga-
mentos serão abolidos c substituídos
pelos salários mensaes.

ser
geado o juiz Sa-

lioia Lima
dePor iniciativa r!e varias associa-

ções de classe
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ias
na;
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LYRICO
22 horas

•n
garçon", ás 2(1 e ás

DECLAMAÇÃO
Recital Maria Saltina

A estação invernosa, já em perspecli-va, é a época rios rreilaes, rios coneer-
tos, rias festas rie arle tão rio gosto da
sociedade carioca.

Este anno. a temporária rie declama-
ção vae ser aberta, uo próximo mez de
abril, em dia ainda não fixado, pela co-
nheciria recitalisla e poetisa senliorila
Maria Sabina ile Albuquerque.

Do programnia em organisação, pode-mos ndeuntiir que elle será, na sua pri-ineira parle, uma original eoiumeiiiora-
ção (Io romantismo, pois (pie sc com-
porá, exclusivamente, rie poelas da es-
cola de que Victor Hugo foi paladino,A ultima parle ria próxima exhibiçáo
ria senliorila Maria Saltina rieriicar-se-á
á eiuinciaçáo rie poemas modernistas
rios nossos poelas moderadamente
vaiiguarrieiros, constituindo isto nina
homenagem nos renovadores naciona

A MUSICA NOS JARDINS
PÚBLICOS

F" esle o progrnmina ria refreia que
banda de musica ria Escola Militar

vae reaiisar amanhã, domingo, das
18 horas em rieanle, no coreto ria
praia ria Lupa:

Primeira parte — .1. Massenet —
Ilcroriiadcs — Chocur des Roniains.
P. Maseagni — íris ¦ 1" aclo —
Hymno ao sol. Franz Scbuhert — A
casa rias três meninas — Pol-pourri.

Segunda parle — Riehard Wagner
— Kaiser — Marcha. Riehard \Va-
gner — Trislano e Isottn — Morte de
Isolla. Riehard Wagner — Lohcn-
grin — Fantasia.

O Dr, Saboia de Lima

O Dr. Augusto rie Saboia Lima, juiz
rie menores desta capital, vae ser lio-
nienngcurio na próxima segunda-feira,
dia rio seu anniversario, por varias as-
sociações rie classe.

As homenagens projectadns slgnifi-
earáo o contentamento rios honiena-
geanles pela acçáo rio magistrado no
exercício rio cargo que desempenha
icliialineiilc

gesto rie plena soli-
juiz, louvando o seu

laes.

fRSANON - HOJE - listrou-
doso suecesso rie

1'IIOCOPID na eilgraçailissinia come-
lia "Os homens n..n valem nada!..."

-«H3C»—"¦

Remoções na Central
F"i removido rie Santa Barbara para

Cõrintlio, o concertador rie linhas tcle-
graphicas, Abelardo Nunes.

m
m

ESTAES FRACO e
DEPAUPERADO?'ienries TOSSES, HlfON-

CHITES e CATKARRO
PULMONAR?

tsae o PODEROSO

Vinho Creosotado
dr João da Silva

Silveira
GRANDE TÔNICO

Para maior commodidade de
seus annunciantes e leitores,
A NOITE mantém permanente-
mente aberta uma agencia no
LARGO DA CARIOCA, 14, so-
orado (antigo edificio), onde se-
rão recebidos annuncios, assigna-
turas, reclamações, das 9 ás 17
noras (Telephone: 2 — 4918),
como também a sua SECCÃ0 DE
NF0RMAÇÒES GERAES, que
uneciona das 10 ás 18 hora;
Telephone: 2 - 6004).

A Assistência Hospitalar dos
Carteiros

A directoria desle centro, socieda-
de beneficente c rie interesses geraes
da classe, a qual vem cumprindo ri-
gorosainente os rieveres assumidos em
seus estatutos, rie pagar as beneficen-
cias aos sócios enfermos, fiuiera : á
famílias rios fallecldos, liypotliecas aos
proprietários, auxilio rie viagem aos
doentes que precisam retirar-se desta
capital, para gosarcin ares mais sau-
(laveis, resolveu pôr em pratica o
ideal da Assistência Hospitalar aos
carteiros.

Sendo, como c, uma avançada na
viria destes laboriosos proletários da
pátria, é justo que o hospitaleiro po-
vo carioca ampare suas aspirações,
correspondendo com seus nbolos, que
vão ser solicitados a partir de õ rie
abril p. f.

A directoria declara que os obolos
só deverão ser entregues aos cariei-
ros rio districto, cuja identidade seja
reconhecida nelos destinatários.

Traduzirão um
dariedade eom o
procedimento.

O programam orgnriisnclo c o sc-
guinlc:

1." O coniparccimciilo de associa-
ções de classe, representadas pelas
suas direcionas, estabelecimentos rie
ensino, etc., ás lli horas, uo Juizado de
Menores, á rua rias Laranjeiras n. 2,12.

2." Entrega pelos seus amigos c ad-
mirariores rie uma pasla para mesa de
trabalho, com as assignaluras de asso-
eiações rie classe, magislrarios, inrius-
Iriars e amigos e admiradores.

3." Entrega á Fxma. Sra. Saboia Li-
ma ile um apanhado de flores que cm
nome rias mães brasileiras lhe será of-
ferecido por uma senhorita rie nossa so-
ciednde.

¦I." Serão passados tclegramnins ao
Sr. presidente ria Republica, ao minis-
tro ria Justiça, ao presidente ria Corte
rie Appellaçáo e ao juiz effeclivo rie me-
mires, coiigrattilnnclo-se pelas medidas
realisarias pelo Dr. Augusto Saboia Li-
ma no curto espaço rie tempo rio seu
exercido como juiz interino, harmoni-
sanrio os interesses ria justiça c ria
collectivldndc na solução rie tão impor-
laiitc problema como esse ria repressão
ria infância abandonada)

Patrocinam as homenagens ns asso-
eiações abaixo:

União dos Operários Eslivndorcs,
Centro Beneficente Dr. Pereira Passos,
Caixa Geral do Pessoal Jornaleiro ria
E. F. C. 11.. Sociedade ria União rios
Agricultores, União rios Operários Mu-
nieipaes, Associação rie Resistência rios
Cocheiros, Carroceiros e Classes Aline-
xas, Centro Beneficente rios Carregado-
res rio Dislriclo Federal, Associação rios
Carpinteiros Navaes, União rios Opera-
rios Ferrailores, Syndicolo dos Caixei-
ros rie Vehieiilos ile Transporte Torres-
tre, Sociedade União dos Foguislas,
Caixa Humanitária rios Pedreiros, Cai-
xa Beneficente rios Operários em Cal-
çarios, Centro Chico B. Saririoel; rie Sá,
Partido Trabalhista rio Brasil, Associa-
ção Beneficente riosl-miprcgarios ria Fa-
lírica rie Calçado Souto c outras.

1 f»» 

ll ministro ria liuerra solicitou de
seu collega da pasla da Fazenda o pa-
gamenlo, pela Contabilidade da Guer-
ra. pela verba "reposições e restitui-
ções", ria quantia rie 356S669, papel,
e 172-S233, ouro, a D. Maria José No-
gueira cPElly, viuva rio major Fausto
Ferraz d'Elly, descontada a maior dos
vencimentos riaquelle official.

O capilão Celso Ferreira Vello-
so foi dispensado a pedido rie ajudan-
le ria escola rie aperfeiçoamento de
officiii.es.

 O ministro ria Guerra deferiu o
requerimento em que o soldado Aífre-
rio Jorge Miranriola, desligado do curso
preparatório ria Escola Militar, por ler
sido repksVado e. nialgcbra. pede lhe
seja permitiido prestar em 2*. época
exame ria reiwiria (liscipHnn. flenr.Hr>
essa permissão extensiva ..
alumnos ria referiria escola ein c,^
ções idênticas.

 O I" tenente medico Dr. Car-
los de Paiva Gonçalves foi designado
para servir no Hospital Militar de
Porlo Alegre.

 O ministro ria Guerra solicitou
do Tribunal de Contas registo das se-
giiintcs quantias: 3:00.05000 para paga-
mento ao coronel Gustavo Lebon Re-
gis; 1008, para pagamento do funeral
rio soldado Ròniuáldo Nunes rie Souza;
200?, para pagamento rio funeral do 3"
sargento João Solon de Araujo Bocha;
c 500-5, para pagamento rio funeral do
general rie brigaria graduado reforma-
rio Anlero Aprigio Giialberln rie Mattos.
-— ..,,.....—-.—> .«alem»»—< .  ou
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Multas impostas pela Recebcdo-
ria do D. F.

0 director ria Rccchcdoria do pis-Iricto Federal iinpoz, por ihfrãcção rie
regulamentos fiscaes, as multas de
lllll? a Antônio Pereira Gomes. Angus-
Io A. Rangel c Pacheco Ferreira &
Cia., a cada uma. r 2110? a Alberto
Rodrigues, Carnlllo Carquèjo. Nasci-
mento Irniáo e Filhos. Mario Amado &
Cia.. Amin Suei! e José Joaquim da
Cruz, a rada um.

Teve a cabeça quebrada e inno-
centou o seu algoz

Foi á noite, hontem, Era pequena
ou quasi nulln ,; freguezia que se
achava na leileria "Cruzeiro'', á ave-
nicla Salvador rie Sá RS. 0 gerente
Antônio Gomes Hamillo, aborrecido,
eom soiniio, mandou que o caixeiro
José Marques, como elle rie naciona-
liilarie portugueza; fizesse determina-
rio serviço.

Fica para amanhã, "seu" 
ge-

rente.
—• Quero isso feito já!
Marques, que lambem tinha sonv

no, não gostou c os dois discutiram.
Ao lado rie Ramillo estava uma gar-
rafa vazia e. este, apanhando-a, deu
uma pancada na cabeça do caixeiro,
abrindo-lhe nina brecha, pela qual o
sangue escorreu em abundância.

Vou já á policia! — disse Mar-
quês.

Náo faça isso. Nós sempre fo-
mos camaradas... a garrafa me es-
capuliu ria mão c acertou na sua ca-
beca... Vou chamar a Assistência.
Espera um pouco.

A Assistência f ri realmente chama-
ria e medicou Marques, que desistiu
de qualquer queixa á policia.

Soube rio facto o eommissario Dt-
rlicr, de dia no fl" rlistrielo e mandou J
buscar os dois, ihlcrpellando-os. /

Náo foi nada. "seu" commissa/
rio. Apenas uma garrafa, caindo, ba'-
leu na minha cabeça. 7

Pois foi isso mesmo, "seu" com-
missariol — inlrrveiu Ramillo.

Marques continuou a innocentar o
aggressor. A autoridade, porém, não
gostou daquellá "camaradagem" e
mandou metter Ramillo no xadrez,
fazendo instaurar inquérito sobre o
faelo.

-*«»-
Transferencia de tenentes

O ministro da Guer..'. transferiu o
1" tenente Floriann da Silva Machado
rio 1" batalhão rie caçadores (Petro-
polis), para o 23" (Fortaleza), e o 2*
tenente Adroàldo Argeu Alves-, do 7'
regimento rie cavallaria independente
(SanfAnna), para o 8" regi - ¦•-
(Hosnrio).

PRECATÓRIOS DESPA'
0 direcior da Recebedc

trielo Federal mandou CU'
calorios dos juizes de M
Pretória Criminal, rie
quantias rie 300S, 30P'
áriliS. 3(10$, 400$, 500$,
-lllll?. a favor rio Dr. Ei
Vieira, João de Souza
Mello. Mariella Mendes if
Manoel rie Oliveira, An!
ria Costa, Maria José ^
dos Santos, Álvaro "
rolino Ginnçristofi-
Oantas e Syhir
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COMMÜNICADOS I Doeu-lhe muito a
Manoel da Cruz Gregorio

lEAI.I.EOlIHl NO PORTO; POUTCCALi
*- Armando Cruz c familia, An-

?y-J lonio Luiz Cordeiro,' Arnaldo
I Cruz e familia, Plavio Cruz c la-

Mi. inilia. Sophia Cruz e familia lau-
sentes), Elvirn Augusla Conceição e
familia, Carlos Deboiil Conceição c
familia. Humberto IJehou! e familia,
convidam os demais parentes c ami-
gos para assistir á missa dc sc-
limo dia. que será rezada para cter-
no repouso ria alma rio seu idolatra-
rio pae, padrasto, tio. cunhado, sogro,
avó e padrinho, MANOEL DA CRUZ
CHECOU 10. segunda-feira, III do cor-
rente, ás 10 horas, no altar-mór da
egreja dc N. S. da Candelária.

Aos que comparecerem a esse aclo
de religião, antecipam seus sinceros
agradecimentos.

Custodia de Jesus Alves
Manoel Alves, Francisco Teixei-

ra Alves, senhora e filhos; .loa-
quim Teixeira Alves, senhora e
filhos; Õrmindá, Maria, Olympia,

Isabel e Palmyra agradecem penhora-
rios a todos que compartilharam ria
sua dór acompanhando os restos mor-
taes de sua sempre lembraria esposa,
mãe. sogra c avó CUSTODIA DE JESUS
ALVES, e dc novo os convidam a as-
sislir a missa ric 7" dia que pelo éter-
uo descanço dc sua alma fazem ceie-
lirai terça-feira. I" de abril no aliar-
mór da malfiz de La Sallcllc i largo dc
Catumby ), ás <S bocas, antecipando
seus agradecimentos por mais esle
aclo dc religião e caridade.

Agradecimento
Esposa c filho, infle e irmãos (todos

ausentes), do inforlunado sporlsman
.1011(11-: TAVAHES PV

rii#ria soh a dolorosa impressão do
liiluoso acontecimento que o vieli-
mou, ua impossibilidade ric sc dirigi-
rem pessoalmente a Iodas as pessoas,
Sociedades c Clubs sportiyòs que lhes
confortaram por cartas e lolegrnni-
mas, nesse transe amargurado por que
acabam de passar, que enviaram co-
róas e flores c acompanharam ns ce-
riinoiiias do sepullnmcilto, vem tra-
zer por meio deste os seus sinceros e
élernós agradeci mentos.

Ao Dr. Arnaldo Guinle, Dirccloria
e Associados do benemérito 1-luini-
nense Eoolbnll Club Icslemunham a
sua immorrcdouca gratidão pelas ex-
cencioiiu.es. homenagens prestadas e
pelo carinho e desvelo dispensados ao
seu inesquecível ,¦ idolatrado morlo.

Antônio Henrique.da Costa
AGRADECIMENTO

Adelaide ltosa da Cosia e seus ti-
Ilios Carlos e Dcolindá agradecem, pc-
nhorados, a Iodos que assistiram á
missa celebrada por alma dc seu fi-
lho ANTÔNIO HENRIQUE DA COS-
TA. llio. 2!)-:i-9.'10.

ingratidão!
Quiz, por isso, deixar o mundo,

acompanhada pelo filho
Tinha um ainanle .loanna .lacinlha.

Dessa união, que era recente, houve
uni filho, que conta, presentemente,
seis mezes dc vida e recebeu o nome
dc Wcncesláo.

.loauna vivia para o ainanle e para
o filho. Idolatrava esle c amava aqucl-
le. Eram ambos a única razão de sua
existência.

Sc mc fujlar qualquer riclles. mor-
rerei ! — dizia sempre.' Ora, o amante de Joanna .Incintba,
ou porque arranjasse outros amores,
ou porquê delia se enfarasse, abando-
nou-a

Não quero mais saber dc ti! Vou-
mc embora.

E saiu. foi um golpe tremendo para
a pobre rapariga. Pensou, então, em
morrer. Pois se cila sempre dissera
que, sc lhe faltasse o amante ou o
filho, deixaria dc existir... Mas, co-
nio abandonar o mundo, deixando
aqui o frulo de seus amores, em tão
tenra edade? Não: elle iria em sua
companhia,

Tomando essa resolução, .loanna fez
unia niislurn de iodo e vidro moidò.
Deu-a ao filho a beber c, cm seguida,
cila lambem ingeriu um pouco.

Os cITeitos não se fizeram esperar.
Algumas pessoas que se achavam no
local, na Ga)'agc Rio-Pctropolis, á
avenida dos Democráticos, chamaram
a Assislencia do Meycr. cujo medico
foi ao local e prestou soecorros a am-
lios.

Wcncesláo c .loanna se retiraram,
depois, para a respectiva residência, á
rua Pedro Corrêa, cm Merity.

„ ¦«»». 

PEPSODENT A PREÇOS REDUZIDOS
Ao alcance rje lodo», a preços especialmente reduzidos, du-

ranle um limitado espaço tle tempo, a Pcpsodcnt cpiç remove a

pellieula escura dos dentes e os deixa de uma deslumbrante
brandira.

Bebeu ácido pheni-|Hma ,hom1encasei" «Ia sociedade
; Consular de São Paulo ao or. Um-

____^a_«i«t«is**fj'jjlt!l?*l'!***!!!^

"A NOITE" MUNDANA

Emilia Estella
llaul Estella e senhora. Ar-'í-,/5 mando Estella, Almeida Brito e

scnliorn, nKi'flclecein w toclns as
pcssoiis nnii;,.'is fjui* OS «ICOIlipil-

nharain uo doloroso transe dn morte
de sua finada niác c sogra ANNA EMI-
LIA VIEIIIA DE SOUZA ESTELLA, c
convidam para a missa rie 7" dia, que
sc reali sara ás 10 I \'2 horas, no dia
.'II rio corrente, no altar-mór ria egre-
ja de S. Francisco dc Paula.

í
Raimundo Djalma dos Santos

7° DIA
A viuva do querido c saudoso

RAIMUNDO DJALMA DOS SAN-
TOS conviria a todos os seus pn-
rcnlcs e amigos a assistir á mis-

-v. que será celebrada no altar-mór da
egreja dc S. Jorge, ás 8 horas, depois
dc amanhã, ,'il. segunda-feira. Antcci-
pndamente agradece.

.iitonio V. Rodrigues
(EAI.LECIIH) EM PORTUGAL)

José de Rodrigues e familia cou-
vidam seus parentes e amigos
para assistir segunda-feira, ás 0'• horas, no altar-mór da egreja do

largo do Machado, a missa de IV' mez
pelo eterno descanço de seu pae. Sin-
ceros agradecimentos.

Antônio da Silva Martinho

tScns 

filhos c cunharia, ponho-
rnrios agradecem n Iodas pessoas
amigas (pie acompanharam seus
restos mortaes, c participam quea missa de. 7" dia será no dia .'II do

corrente, ás 'J horas, na egreja do Sa-
cramcnlo. Desde já agradecem.

Í Custodia Ignacia Teixeira
Uma sua amiga manda rezar

missa na egreja dc S. Pedro,
terça-feira, I" de abril, ás 8 1(2

i MAUSOLÉOS |
| Os mais artísticos. Mármores es-

(trangeiros 

e grnnitos nacionaes.
As maiores offieinas do llrasil.

. CAMPOS SILVA & CIA.
Casa Fundada cm 1876

IRuu 
trenerul Polydoro, _72

Defronte cemit. S, João Baptista

Coroas de Flores Naturaes
CASA JARDIM

Gonçalves Dias n. 38 — :!-:!S.>2

Um Requisito
Indispensável
na Elegância

Como é chie este Esmalte Cutex!
Como realça o encanto natural
das mãos!

E como dura seu brilho suave
e lindo! Uns toques de pincel e
as unhas de V. Exa. adquirem
um brilho agradável que dura
uma semana inteira.

0 Esmalte Cutex não se quebra,
nem descasca, nem muda de côr.
Peça Cutex n qualquer loja de
artigos fi ,s de toiiette; o Es-
malte Cutex só, ou junto com o
Removedor do Esmalte.

Esmalte Liquido

co, por engano
Só se medicou no dia seguinte

e veiu a morrer
No Posto de Assistência do Meycr

foi. boiilem, contorcendo-se em dores
tremendas solicitar curativos o la-
vrarior Moysés Ner.v, brasileiro, rie cor
parda, solteiro, de XI annos dc edade
e morador á rua Sanla Clara, casa
sem numero, no Engenho da Pedra;

Tomei acirio plicnico, "sen" dou-
tor disse elle ao medico.

Interpelaram-no, ali, sobre as cau-
sas que o haviam levado a tentar con-
tra a existência.

Eu náo tentei me suicidar; vi
um vidro, pensei que fosse o remédio
que eslava tomando e, levando-o á
boca, tomei um gole — respondeu.

Ncry, medicado, esteve algum tem-
po. cm repouso, no Posto. Depois, di-
zenrio ter melhorado, quiz retirar-se;
Mandaram-no, porém, para o Hospital
de Prompto Soccorro, onde elle veiu a
fnllcccr.

Seu cadáver foi removido pnra o
necrotério do Instituto Medico Legal.

lherme Bianchi
S. PAULO, 2',) IA. A.) — A Socicda-

rie Consular rie S. Paulo, lendo coube-
cimento da transferencia do Dr. Cui-
lherme Bianchi, cônsul geral do Chile,
para Menrioza, na Argentina, dirigiu-
lhe um olficio. na impossibilidade, dn-
da a escassez de tempo, de lhe. mnní-
leslíir por outra fôrma, expressando o
elevado apreço em que é tido no
meio consular desta capilal.

K-jí-J-u» i•e-Atoà

Tendes Feridas, Espinhas,
tflçeras, Manchas, Eczemas,
Eirifim, qualquer Moléstia

de Origem Syphllitica?
USAÇ O PODEROSO

Elixir de Nogueira
(ÍRANDE DEPURATIVO

DO SANGUE

<:o/.s,in /¦; casos, ..

| Em Buenos Aires acaba-se de to-
j mar uma medida por todos os llloti-

vos digna de applaiiso e dc ser imi-
lada: prohibiçao completa de sc Ic-
rem animnes bravios e selvagens cm
todo o perímetro urbano. Mas onde
irão os portenhos cóllocar as sogras
c as lias solteiras'.'

Uni grande pensador escreveu: "E'
um grande descanso viver ao lado
sempre das mesmas pessoas.

Ao menos, caria um fica sabendo
quacs são os inimigos qnc lem ric en-
frenlar." Talvez esteja nisso a ex-
plicação por que certos cavalheiros
que tem como lar um inferno não se
divorciam para constituir novo am-
bienle doméstico.. .

Uni pescador do Golfo Pérsico achou
uma pérola enorme, cujo valor se
calcula em 50 liiil libras.

O hemenzinho, que era italiano, não
se poude dominar de emoção e cxcla-
mou: — "PcrTa"" Aladona!
ANiXÍ VERSAMOS

-¦ «w» ¦-

Diário da Bahia
Jornal independente c «Ic

grande circulação
na Capital e interior.

Para annuncios e assignaturns:
Av. Rio «ranço, 145-1° - Tcl. 2-Ü756

VICTIMA DE UM AUTO
Na avenida llio Branco, esquina da

rua Sele de Setembro, foi Virgínia dc
Jesus, brasileira e dc !)8 annos de
edade, viclima de um automóvel, que
a deixou com um ferimento nn espa-
dua direita c contusões pelo corpo.

Depois de medicaria pela Assisten-
cia Municipal, a victima recolheu-se á
respectiva residência, á rua São Chris-
tdvãò n. 212.

Escola para 
"Chauffeurs"

A antiga e acreditada de II. S. Pinlo,
rua SanfAnna, '20'2 c 2(1(5. Tei. 2-5104.
Cursos rápidos para amadores c pro-
fissionaes (cavalheiros e senhoras).
Dão-se detalhadas informações.
.;.^..;..;..;,.;..;..;..:.^..:..;..:«;..^.;..:";,.:..;..'..;.vv.;..:
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"A Canção do Deserto"
Do Sr. Irwin Korsarin recebemos c

agradecemos dois exemplares da bella
musica do film "A canção do deser-
Io", interessante opcreln rie cinema da
Warner Bros, apresentada pvla First
National nas leias ciiicinalographicas
desla capital.

SE A SUA DIGESTÃO
não se i'az facilmente

o seu inal-cslar pôde ser devido a um
excesso de acidez rio sueco gástrico. A
aciriez provoca a fermentação dos ali-
mentos não digeridos e esta feruien-
laçáo causa por sua vez nzias, ardeu-
cias. pesadufnes, flaetulencins e as di-
gestões difficeis. listes incommodòs,
insignificantes no seu principio, devem
ser suppriinidos desde que se façam
senlir, pois que por falia (le precull-
ções podem degenerar cm affecções es-
tomacaes excessivamente graves. Não
hesite, pois, sc V. S. sente incommo-
rios depois rias suas refeições, tome
Magnesia Bisuraria. Esle ariti-ncido, láo
bem conhecido, nculrnlisa o excesso dc
aciriez, evita a fermentação e os in-
commodos (jue cila provoca o facili-
ta ns funcçócs rio eslomago.

A Magnesia Bisuraria. que é inoffcn-
siva e fácil rie tomar, acha-se á venda
em lorias as pharmacias. CK&3

«

DC CDR

Lukx
Só 1.51)1) — por I eslojo rie amostra

rio Esmalte Cutex e seu Itemovcdon
Envie este coupun regislrado com 3 sei-
los novos de $50(1 para um estojo de
experiência, em caria REGISTRADA
ENVIE ESTE COUPUN IIO.IE MESMO

FACULDADE DE COMMERCIO
(Oíficialrnenle fiacalisadu)

DIURNO RUA DO OUVIDOR, 50 NOCTURNÜ
Estabelecimento freqüentado por mais de tiOO nluinnos, (tu ambos os

¦ícxos, «raças aos eeus esplendidos resultados, sempre nnnualniente obtidos
' orpo docente notável; optimos gabinetes de Physica, Chiuiica c II. Na-
ural. Cursos de admissão, seriados, parcellados, vestibulares e eominer-
•iaes. Daclylographia, Linha de Tiro. Exames officlaes no curso. Mcnstilidii-
Ic» menores que as dc qualquer outro curso em cRualdade dc condições.

SEBASTIÃO FONTES — Director (echnico.

OUVIDOR. 5». — Esquina de I' dc Março.

Quebrou a cabeça
do companheiro

São conhecidos o servente de pedrei-
ro Francisco ric Souza, de II annos, rie
cór preta, morador á travessa João ric
Mattos 11. Oil, e o carpinteiro Manoel
rie Souza Lopes. Encontrando-se, aquel-
le offereceu a este á venda um nielro.
Manoel eslava cáe aqui, các acolá c ao
tomar das mãos de seu camarada o ob-
jecto, quebrou-o. Francisco irritou-se
e iiggrediu-o com unia plaina, ferindo-o
na cabeça. O aggressor foi preso em
flagrante e autuado no 2ii" riistriclo e
a viclimn soecorririn na Assistência rio
Meycr.

¦ ¦««». .,

Corte e mande registrado hoje mes-
mo com .1 sellos novos de $500, ou

caso more no Rio, procure:
,1. MARTINS, Rua lladdnck Lobo. ,111

NOME

RUA

CIDADE

ESTA DO  Um. A. N. 30.1.

í NOVOS RÁDIOS?

NOTICIAS DE MANÁ0S
MANAUS, 20 (Serviço especial da A

NOITE) ~ Conforine as ''deiiiarch.es'.'
em torno do nome da seniiorila Join
Ora ligeiro, é ccrla n sua classificação
como "Miss Amazonas".

O Superior Tribunal dc .lusliça
mandou a novo jury o assassino .layme
llrasil. E' jurisprudência apoiada em
claro dispositivo do Código do Pro-
cesso do listado, que admille que a
parle aceusariora interponha recurso 11
partir rio libello

«••*»•
J Thomaz c"nl s,)!l ol'chestra, neceitn' contraclos para feslas,
banquetes, ele. Tratai' com Guará. ICdi-
ficio riu A NOITE, It" — Plmne I—41110
Ramal 12 ou sala 1.7118 -- Tcl. 5-5854.

Fazem annos boje:
O general Ilha Moreira; o general

Archiminio Pinlo Aníando; o advoga-
do Dr. Jorge Sevcriano Ribeiro; o
jornalista .losé do Nascimento; o juiz
Dr, Saboia Lima.

Lca, a galante filhinha dc nosso
companheiro Maurício dc Moura e de
sua Exma. esposa D. Maria F. de
Moura e que enche de justa alegria o
lar de seus progciiilores, festeja, hoje.
a passagem do seu -t" auniversario mt-
talicio.

A's suas niniguinlias, Lca offercccrá,
á noite, cm sua residência, uma mesa
dc doces, pnra coinincmorar esse feliz
acontecimento.

Faz annos hoje a Exma. Sra.
Esmeralda de Macedo, digníssima es-
posa do Sr. Manoel Pompeu de Mace-
do, funecionario dn Alfândega.

¦ Completa uunos amanhã o Sr.
Luiz Fernando Lopes, funecionario
federal c elemento de destaque em
nossa "jeunesse doríe".

Transcorre amanhã n dala nn-
lalicia da senhorita Áurea Fernandes
de Souza, filha do industrial desta
praça Sr. Fernandes de Souza. A an-
niversariante offercccrá um chá a
suas amiguinhas.

Faz annos amanhã a senhorita
Stella, filha do Sr. Carvalho Salgado,
commerciaute nesta praça.
MI1VADOS

V.m Providencia, Minas, o Sr. Josc
Gonçalves Bastos, negociante cm Vil-
Ia de lombos dc Carangola, contra-
lon casamento com a senhorita Celcy-
ra Franco, filha rio professor Carlos
Franco, director do Collegio Franco.
NASCIMENTOS

\[oiwahcenai
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QUE o convalescente necessita, antes de

tudo, é nutrir o seu organismo para recu-

perar o vigor e a robustez. Dahi que a Emulsão

de Scott seja tão universalmente empregada

nas convalescenças. O oleo de fígado de ba-

calhau é um alimento concentrado, e sendo

emulsionado para que o estômago o possa

digerir, é tomado sem difficuldade e com

seguro proveito. Tome-a para fortalecer-se.

O Sr. Rodrigo Josc Soares, coinmer-
ciiintc de nossa praça e sua Exma.
Sra. I). Clarisse Tarlone Soares, es-
láo de parabéns com o nascimento do
uni robusto menino, que na pia ba-
ptismal receberá u nome dc Ja.vr.
FESTAS

Em sua residência, á rua Alniiran-
Ic .laceguay, o Sr. José Jordão offc-
reeeu lioiilcin nina elegante festa dan-
sante ás pessoas dc suas relações de
amizade.

Terá logar amanhã, domingo,
ás 17 horas, um elegante "Sunsel Par-
ly", nos salões do Atlântico Club, bem
como um cliá-riansanle a partir das'¦!() 1|2 horas. Náo haverá convites.
CHÁS D A NS ANTES
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0 "Miradouro dos
Céos^

0 progressivo desenvolvimento de
Bello Horizonte — As constru-
cções na linda capital de Minas
— Estatísticas que deslumbram

e dignificam
I1ELLO HORIZONTE, março (Com-

muhicado epistolar ric D. T. M.) —
A capilal ric Minas não c, apenas, a
linda cidade de sonho c maravilha, a
qnc João do Rio, numa de suas fui-
gurantes chronicas, chamou o "Mira-
ilouro dos Céos". Bello Horizonte c
lambem, apesar dos seus verdes annos,
um centro de cultura c de progresso,
que se affirmn todos os dias, através
as suas famosas aetividades.

Construiria Viu trinta annos, possue,
hoje, uma população superior a cem
mil almas e cresce dia a dia. sendo
notável o numero de casas edificadas
nos cinco ullimos annos, sc consiric-
rrirmos que cila não é unia cidade in-
duslrial c que sc acha afastada dos
grandes centros populosos mais dc rio-
zc horas rie estrada de ferro.

Desde lüiM alé fim dc 1929, foram
construídos, em nossa capilal, 7.1-18
prédios, Iodos, ou quasi Iodos em bom
eslylo moderno. Mantendo, pois, Bcl-
Io Horizonte, a sua physiononiin sc-
rena o alegre, dc cidade moça c gar-
ri ei a.

Nesse lotai, 2.5(11 prédios perteií-
cem ii zona urbana, o que que- dizer
que n capiial de Minas, embora sem
os recursos de estabelecimentos imlus-
trines de grande porte, sc e.xteudc e
engorda, caminhando para o mais
brilhante futuro, c batendo o "rc-
corri" cm expansão do Brasil.

Tarde elegante no Assyrio — Ama-
nha, domingo, rins 17 ás l!l horas, rca-
lisar-sc-á no Assyrio um chú-dansánlc
com cxliiliiçócs de "modelos vivos"
rias ultimas creações párisidrises.

Inicia, assim, ai|iiclle elegante cen-
tro dc diversões as suas vesperaes ar-
lislicas de inverno, mini ambiente de
(lislincção c bom gosto,
VIAJANTES

Os novos receptores FIIESIIMAN
e EISEMANN fuiiccíonam ligados
á corrente de luz, possuem super-
ampliação, como válvulas typo
üãfl e alto-falante riyiiaiuico, o que
permitte ouvir operas c outras ir
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UMA FESTA NA POLICIA
CENTRAL

A P delegacia auxiliar esteve
1,-slas. Iionlem, ás ultimas hora.-
tarde. E' que fazia aiinos o coniinb
rio Sylvio ferra, chefe, da secção
Segurança Pessoal, que vem presla
assigliulario- serviço-; .', cidade,
motivo desse acontecimento, reunir.
¦¦(' no gabinete ria autoridade o?
tes investigadores c demais fun
rios da Policia Central, afim (!'.¦ p
!:ii'eiri-lbe. significativas homenagens

(Is delegados ausiliarcs i.ambrm c>
pareceram.
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Vae aposentar-se o agente do
Correio de Uruguayana

riU'C,CAVANA. 211 (Serviço especial
da A NOlTEi — Eslá sendo aposentado
adnilnislrativamente o agente do Cor-
reio riesla cidade Sr. Josc Máximo dc
Carvalho, que exerce esse cargo a lon-
gos annos.

\ substituição desse funecionario
postal compele a Arruando Roballo,
ajudante ria mesma agencia, servindo
cm Santa Maria ou a Itamáo Primes
de Oliveira, aclua! agonie interino.

A radiações, com volume e clnrezii'A Vendas em prestações, a longo
J prazo, tanto desses apparelbos co-
w. mo dc artigos de. electricidade e
ú de illiiminação. effeclnadas pelarÁ "COMPENSADOItA", á rua Rama-
j llio Ortigáo n. 211-1" andar.

Únicos representantes e
15 distribuidores :

A. L. MORAES & CIA.

0 trem descarrilou e os passagei-
ros tiveram que vir a pé

No kilomelro :»'., ria E. I". Rio
IVOuro, próximo á estação dc Xereu,
descarrilou hontem o trem M X 2.
ficando n Iralcgo imperiiilo. Como é
o único comboio que corre nas linhas
daquella estrada, os passageiros que
viajaram no MX2. não tiveram outro
meio de conducçáo c assim alguns
riclles foram obrigados a vir a pc para
esla capital.
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Cocando a barba | 
~A 

quem pertVie o pombo

Zele c mantenha a mocidade tomando
»enipre

uaraná -Maués
Deposito geral. R. Ouvidor, 120.

Telcph. 4-1215

Alimentação variada
• Os liygicnisias rccbmmendám que.

paru gozar lióa saúde, deve-se variar
sempre a alimentação. Não querem
com isto dizer que se organize nm lon-
go cardápio, nelle escolhendo caria dia
dois ou três pratos. O sentido rio con-
sclbo é oulro; náo se deve comer, sem-
pre. os mesmos prat ,s, hoje e amanhã,
e assim o anno lo.io. Um dia entra-se
no feijão com arroz o batata, oulro dia
uo macarrão c ,.n carne, c legumes, e
assim por rieanle. Isto porque, rie cer-
to modo, os alimentos formam no or-
ganismo residuos, os quacs eqüivalem,
mais ou menos, a verdadeiros venenos.
devendç-se, por isso. varial-os, afim rir•'-•• ' tnpo a que sejam conveniente-

eliminados. E' o caso do dieta-
oqunnfo o páo vae c vem. foi-

stas". Outro conselho é•ertas épocas rio anno. so-
do apparecem manifesta-•as. uni medicamento rli-•ido urico. como o Ilcxb-

Raycr-Mcislcr l.ucius.
oor médicos ,1c lodo

do o mais clficaz c

PHE-NÓ-ME-N0
Tinia rápida para tingir de preto

ou outra qualquer cór. sapatos, boi-
ças c chapeos d" Senhoras, Cuidado
com a-, imitações, lixijn PIIE-NÓ-
ME-NO. :¦::!,•>::
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Qhbqm'Granado"
COTA-RHEUlIATISnO-ARTHRITIStlO

Holestus do?, Rins t Bexiga

A moda masculina da barba raspada
parece que se firmou. Não s<- compre-
penderia a volta' dar. coslcllctas, rios
caynignncs, rias grandes mclenas a
l-ranci.seo José. No século do ueropla-
no, do cinoma-falanle, '.ia hygieiie
qTiiiitcssciiciadu, não são cabíveis mais
ns barbas severas que se usavam no
século passado. Náo ha mais tempo a
perder em pentear e em aparar barba-
ca;,. Toda n gente sc raspa, pela manhã,
uprcscnlnudo-so remoçada, com a irica
de assim prolongar a mocidade. Con-
vem. entretanto, não cocar a barba
com as mãos polluidas, afim de evitar
que cila sc infeecionc. A' noite re-
comtiiendn-sc lavar o rosto com Sabão
Haver dc Afridol, que além rie desin-
teclar, arnacia c conserva a pclle,

correto ;
Pede-nos o Sr. Kean. residente a

praia du Russell. 71), noticiemos ha-
ver, hoje, npparceidò cm sua casa um
lionibo-corrcio em cujas azas ba estas
indicações: — "Plavio Neves —• Glo-
ria". O Sr. Kean eslá prompto a en-
tregar o pássaro ao seu legitimo dono.
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Proseguem os trabalhos do

ramal férreo de Abaeté
BELLO HORIZONTE, 2'A (Serviço es-

pccial ,1a A NOITE. 1 — Proseguem
com acliviriadc os trabalhos dc con-
slrueçãò rio ramal férreo ria Oeste rie' Minas, com destino á cidade dc
Abaeté.

A Pelle e o Enxofre
Os antigos sabii pie a pelle, em

razão ric uma insul ficiencia funecio-
nal, on de uma infecçáo proprianiente
dita, necessitava de. enxofre. Ignora-
vam o canicler parasitário dc. certas
enfermidades culnúcas, mas sabiam o
princijml — que o enxofre as curava c
alliviava. iiislanlaneamente, a comi-
chão.

O Mitigai da Casa Raycr. preparado
liquido de enxofre, que não ataca a
pclle, nem mancha a roupa, como fa-
zem certas nômadas, mitiga a cõceirn,
e sendo absorvido pela pelle, abaste-
ee-a do enxofre necessário á therapeu-
lica parasiliciria,

Para c.occiras, o Mitigai é um assom-
bro : mitiga e cura. ##:{;
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Regressou ric Caxanibó. onde fora
cm viagem dc recreio, o Sr. Pcllegri-
no Mullé, ajudante do administrador
rio Poslo Central do Assislencia, e sun
Exina. senhora, D. Leonor Chris-
inanii Mullé. enfermeira chefe do lios-
pilai Pró-Mntre.

Pelo '"Alcântara" chegam ;i
esl.li capilal os licgocianlc.1 Srs. Ma-
riocl Duarte Ribeiro e. João Augusto dc
Almeida.

Seguirá dentro cm breve para
Barbuecnn o S. João ri'HI-Rcy, onde
vac realisar algumas palestras litera-
rias, o escriptor (iasláo Penalva.
ENFERMOS

Acha-se gravemente enfermo em sua
residência, á praia de Botafogo, 172, o
coronel José Maria Cainisão, direclor
da Rcccbcdoria do listado do Pará c
ex-prefeito daquellc Estado.

Acha-se enfermo já ha alguns
dias, soh os cuidados clínicos do Dr.
Amaro Teixeira, o Sr. Daviri lú-rrcira,
ncgocianle riesla praça, progenitor do
Sr. Juvc Thalomny, nosso collcga de
imprensa.
MISSAS

Será rezada segunda-feira, ás
11 horas, a missa em intenção ria ai-
ma rio Sr. Luiz Daniel Panlaleão, fun-
cçionario du Companhia Expresso Pc-
ricral, irmão rio nosso collcga rie im-
prensa P. Panlaleão. sobrinho ria cs-
eriptora Rachel Prado c cunhado do
Sr. José Augusto Martins, da firma
Trnjnno rie Medeiros & C.

.0 aclo é cm coniincinoraçáo do Jfl"
dia do falleciincnl,) c cclehrar-sc-á na
egreja (le S. Erancisco rie Paula, sen-
(Io officianlc o Itevdino. conego Epn-ininoiirias llollini.

2$5 Medicina Popular
(Facil-Econoniica)

...sao CHÁS e Guaraná; remédios
efficazes, annlysados na Saude 1'iihli-ca: Chá São Germano — Chá Rrasil 
Chá dns Rins — Chá Ilronehigia —
Cunraná "Pó Effervcscente" — Car.'-de Cevada — Extraeto dc Malte — CháGonoclda — Mel puro — Quatro ce-reaes, etc. Livros Medico.» que ensi-nam Tratamento Naturista, desde'$500 a 7S500. — RCA SAO JOSÉ', 23.
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RESTAURANT
RIO LISBOA

mudou-se para Travessa do
Ouvidor a. 12, loja, antiga

Sachet — Tei. 2-2783
¦<»>

ILHA DO OOVliKNADOlí
Vende-se uni lindo terreno na rua

Coniiuendador Bastos, fundos da "Vil-
Ia Ilermc", perto dos bondes, todo
murado com '-'Im. e li'2 de frente com
llli c (10 de fundos. Tem uma enlrada
pela praia de '-' metros e 40c. Optimo
para uma avenida. Informações no
mesmo. Traln-se pelo telephone (i-lli:15.

aa.'„Ojj,

o deverá, pois, ser sem-1¦ Va \c* em quando, ba |"fia ric usar Moxoplinii. í
para livrar ,, orgnnis- I

por ventura úellc I

O Mais Poderoso Diminador
do Ácido Urico

CHOVE NO CEARAM
N'

FORTALEZA, 'Jf! (Serviço especial da
A NOITEi -- \ falta ric chuins du-
ranle algumas semanas eslava causan-
rio graves apprehcnsòcs. Pelizmeiilc
nas ultimas IS horas tciii caldo gran-
des aguacciros, principalmente na zo-
na rie Cariry c no. municípios ric S.
Põmpcu, Quixcramobim, fazendo re-
nsscer esperanças de um bom inverno.

^Bl_.^*^

A flafuSencia
cede promptamentecom o uso do'SALDEFRUCTA5

ASSADI1RAS.
PO' PELOTENSE
I-: NADA MAIS.
Lie S. P. .\\ ã| dc 16-2-191.1.

¦ '««fc» i.

Para maior commodidade de
sens annunciantes e leitores,
A NOITE mantém permanente-
mente aberta uma agencia no
LARGO DA CARIOCA, 14, so-
brado (antigo edificio), onde se-
rão recebidos annuncios, assigna-
turas, reclamações, das 9 ás 17
Horas (Telephone: 2 — 4918),
como também a sua SECÇÂ0 DE
INFORMAÇÕES GERAES. que
funeciona das 10 ás 18 horas
(Telephone: 2 —6004)

AVISO A' PRAÇA DESTA CAPI-
TAL E DE TODO 0 PAIZ

.lOIlNS-MANVILLE CORPORATION
OP BRAZ1L avisa aos seus prezados
amigos e clientes riesla capilal e do
interior do paiz que, em virtude da
resolução ria JOIINS-MANVILLE DO
liltAZIL S. A., conforme acta dc 31
rie dezembro de 1929, nrchivariu na
MM. Juriln Coniincrciiil sob n. 7.5,10,
cm sessão ric 7 rie .janeiro de 19,111, ad-
quirili lodo o acervo da referida so-
ciedade, continuando como suecessora
a .lohns-Manville Corporation of Bra-
zil, estabelecida nesta capital, á rua
Ciiinerino n. (>7, com todos os negu-
cios e com o mesmo ramo dc com-
mercio ria Jolins-Manville do Brar.il
S. A. Como se vê dn publicação con-
stanlc do "Diário Official" do Eslado
rie S. Paulo; dc 11 dc fevereiro do
corrente anno, paginas 1190 e 1491,
.lohiis-Manville Corporation of Bra-
zil assumiu o activo c passivo da
¦lohns-Manville do Urazil S. A., não
havendo, portanto, qualquer interru-
peão ou modificação nos negócios da
sua antecessora, que continuarão a
ser attenriirios e. desempenhados, com
todo o cuidado, de modo a satisfazer
qiiaesquer ordens dos seus prezadosamigos e clientes.

C. ,1. M1DDI.ETON,
Dircclor-gcrenle.

i «o». "Não sei..."
A joven ignora até se tentou

suicidar-se! ...
-- De pressa! Soccorro para uma

moça que está morrendo na rua São
Luiz Gonzaga n. 21! — gritou ao le-
lephone, para a Assistência, esta ma-
nbã, unia voz nervosa.

Não se vez espera- o medico, que,momentos depois, estava no local,
onde encontrou, a sc conlorcer, a jo-ven Elisa Cavalcanti, brasileira, casa-
da com o Sr. João Cavalcanti, dc 17
annos de edade e moradora naquella
casa. Tenlara suicidar-se. ingerindo
gazolina misturada com álcool.

Levaria ao Poslo Central c posta, ali,fora dc perigo, perguntamos-lhe o mo-tivo por que tentara contra a vida.Não sei... — respondeu comdisplicência.
—- A senhora não bebeu álcool e ga-zolina?

Não sei...
E dahi não saiu a moca, chegando

mesmo a responder-nos. quando lhe
perguntamos onde morava:¦—¦ Não sei. . .

A policia fluminesi
se deu num antro

de jogatina
E, entre gente desclassificada,

surprehendeu um engenheiro
do Exercito

O jogo, n principio, era discreto, Os,
jogadores tinham linha ale. no modo
de penetrar na casa n. 1.1, da \'illa
Elza, uma elegante reunião de lindas
vivendas, situada ã rua 15 dc Nóveni.
bro, em Nictheroy c onde só residem
famílias da sociedade fluminense.
Pouca gente desconfiava de que .'iqnillo
ali era uma sórdida casa dc tavolagem,
com a rotulagem de "casa dc fami-
lia"...

Ultimamente, porém, a jogatina se
tornou escandalosa. Os viciados cntr.i.
vam e. saiam em algazarra, provocando
o fneto os mais juslos protestos rins
demais moradores, que trataram desde
logo de pedir uma providencia á po-
licln.

Avisado dc Indo, o Dr. Euripedcs
Ribeiro, delegado da I* circiinseripção,
levou a denuncia que recebera ao che-
fc da campanha contra o jogo. qiic r
o capitão Octavio Ramos, delegado dc
Capturas.

Estavam sendo tomadas as necessa-
rias providencias para nm cerco na
casa quando a policia loi avisaria dc
que a "familia" ia mudar-se.

Realmente, a mudança foi levaria a
cffcilo Iionlem, durante o dia e já ás
IS horas, islo c, quando entravam os
ullimos trastes, já numerosos viciados,
antes mesmo rin montagem dos moveis,
estavam reunidos cm torno dc uma
grande mesa.

A casa de tavolagem ria Villa Elza es-
lava, assim, em pleno funecionrunento
no prédio n'. 6.65 da rua Visconde dn
Rio Branco, nas immediaçôes da ponterias barcas.

O capitão Octavio Ramos, informado
rie tudo pelos seus agentes, levou a
cffcilo a diligencia já ha dias organi-
sada e, cerca das 'J4 horas mai. ou
menos, chegou com a sua caravana,
entrando de surpresa na casa. Só ha.
via uma saida: era a porta da rua!
Por nhi não pôde sair ninguém. Pelos
fundos não encontravam os viciados
meios paru fugir. Mesmo assim, dois
indivíduos mais audaciosos saltaram,
pela área, paru a casa vizinha, cuja
porta da cosinha arrombaram, invn-
(lindo os eonimodòs, onde a familia
já eslava recolhida, escondendo-se cm-
baixo riu cama do casal I

Poram seguros os patifes e ali mes-
nio começaram a apanhar unia surra,alé (pie a policia chegou e os levou, nolinlurciro, para o xadrez.

Eiuqiianlo isso se dava na casa vi.
zinlia invadida pelos jogadores, na ou-
tra casa, onde o jogo alé momentosestivera em ebulição, a policia arre-cariava fichas, baralhos e despejava
pelas escadas os viciados em numero
npproxiniadumeiitc de cineoenta. Ha-via - gente de Ioda a espécie: vadiosconhecidos, bicheiros, funçcipnarios
públicos federaes c cslariuncs. (rificiacsdo Exercito, entre os quaes um coronelengenheiro, cerca dc Ij rapazes, cmsumma, pessoal graudo, médio c riabaixa esphcrn social.

No momento em epie o capitão lida-
Vip Ramos mel leu Iodos ns viciadosno tintiirciro", entre cordão dc iso-lamento formado por numerosos curió-sos que rapidamente oppareccraiu ali,registaram-se scenas pittorescas: unsentraram de cabeça baixa, envergonha-dos; outros galgavam o estribo riocarro entre gargalhadas c chacotas;outros reclamavam a conducçãi. mie
pretenderam dispensar para tomar umcarro de praça...

Uma sçena mais repugnante oceor-reu quasi no fim da diligencia ,mcidadão alto, corpulento, com a cabeçaPintada, ao chegar á porta do "tiniu-
''Ciro , perdendo a riiscreçáo e semcorar ante n solenne declaração ncTazia, perante tão numerosa assisten-cia, grilou para o delegado ric ' -
pturas:

Capitão! Eu sou coronel eneci" iro, do Exercito e não devo ir nhi, ramis urn com j-eule tão baixa, nnraH.insporle commuin de presos<)s escrúpulos do militar causaramhiliiiidade e o capitão não os pCrictomar na devida consideração, no o-mento.
Esses nssimiptos não se resoh maqui, coronel, ainda mais sem a »i c-sentaçao dc um documento. Palavradc jogador náo merece féA' uma hora rie hoje, depois das for-malidades do eslylo, ,1S viciados esla-vam recolhidos ao xadrez da PoliciaCentral.

A dona da casa. que foi lambem comos jogadores para a policia, rior ti i ¦
marido lugido. fiem delida numa -alada Deleguem dc Capturas.

Vae entrar em obras ?
Installc logo a "H.vgéa" — Tcl. 8-0! !l

DECLARAÇÃO
Declaramos a quem possa inferes

sar que o Sr. OCTAVIO MARTINS
RASO, nosso cx-nuxiliar, já ha tem-
po, deixou de ser empregado dessa
Companhia. — Companhia AGA rio
Brasil, S. A.

Especial em Tintas Finas -- CORRÊA LEITE & Go.
Grande exposição uo chapas decorativas, nppnrclhos para pinttirr dc

; r .'..',','! !£:Àclfll,nas' "'• arábica, tinia prepararia, esmalte e a oleoo.iii,, mi.mom . a melhor ria praça, própria para qualquer pessoa ap-I ik.ii. !\B0 comprem tintas sem visitar a maior c mais baralrlrn rasa riozcnrrn no Rranil. Vendas á dinheiro, por atacado e a vareio a" mais bai-IO preço do mercado. Só no MO. Matriz, rua Ruenos Aires, ÜÍM, Filial, 11 fi.
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No lidas religiosas
ÜClfllB* IIIIWIH

ÂSVLO ISABEL - No dia 25 deste
Biez de marco, pnr oceasião da festa
ria Annimciaçáii de Nossa Senhora rei'-
lisou-si- na capclla dn Asylo tsabcfuinn
tocanlç e ediflçaiiljL' soleiiniilaele: a pro-íissan >ia i:,mgre|{acá,i de Santa Isabel
ele Ir, noviças yue acaba ram os dois
tinnns rie e.xperie/icia e pronunciaram
ps tres vnlns i|,. Pobreza, Gaslidaric e
Obediência, ele aceprrio com as consti-
tuições da inesnia congregação; ulliiiin-
mente apprnvailas por S. Ex. Revnitl.
6 Sr. arcebispo eoail.julor I). Sebastião
Leme, por sua provisão ile T,\ de un-
yembro rio aiiiio passado.

A capclla ornaria com limes e luzes,
as familiiis epie oecupavain ,, interior
ria mesma, a linrniinii.-i do órgão aeeiin-
panhahdu ns vozes das ii-iuãs c cilueiiii-
das, todo esse conjunto dava á festa um
aspecto ciicanliiriiir,

Pelas 8 bora.s, ao som festivo rios
carapailarios, monsenlior Auiailor, au-
xlliado pelo c.oncgu Alberto Nogueira
a os meninos sacbrislães iniciava a
graJldc soleniiid.-irie, Ioda consagraria ás
lovas espeisas rio Cordeiro Itumaciila-

do, Chrislo Jesus.
Antes da Sanla Missa, monsenhor

¦mador, aulorisario pelo Sr. arcebispo,
D, Sebastião, presidiu o acto e recebeu
M votos das mesmas esposas ele Jesus,
qua acompanhadas ele suas madrinhas
r>D. Presciliaua Feriiiitiries, Maria Ama-
! t Dias e Cnrmclila Forluiiá foram
co!locar no coração de praia, sobre o
filUr. a formula preparada pelo Sr. ar-
i: .'bispo.

O officiatile fez uma breve pratica,
CQtxtgralulahtln-sc eom as novas emigre-
cidas c felieiliinrio a liiriu congregação
nela especial grava ceincciliila pela San-
!:'finiK Virgem.

Finalmente, Iodas as congregadas for-
vnandn uma bellu coroa, cm roda das
suas irmãs, foram por cilas religiosa-
mente abraçadas, como penhor da
nriião em que iam continuar a sua c.xis-
lencia, Ioda consagrada á felicidade da
infância de anilins os sexeis.

Cõm a benção elo Santíssimo Sacra-
mento Ini encerraria essa hella e sym-
patliica festa, que muilo impressionou
as famílias que lograram assislil-a.

O CENTENAUIO DA MEDALHA Ml-
[,'ÀGRÓSA, NO COI.r.líGIO DA IM-
MACULADA CONCEIÇÃO — Escrc-
vem-nos: "Uiiia devota ele Maria Im-
macularia conhecendo n operoso, ar-
(lentíssimo zelo do I). I). capelláo rie
Botafogo em promover o ctillo ele Ma-
ria, e, interpretando ei seu vchemeiitis-
rimo desejo de coniiiuouorar a passa-
gem do Cenlenario ela Medalha Mila-
..rosa, p,,r um Cairilhãn, vem, me-
diante estas toscas linhas, fazer um
caloroso appello á carinhosa boa vou-
tade, já não só rias filhas de Maria
consagradas, mas lambem á de lodo o
christão brasileiro cm cujo peito areie
a pyra de seu sacro amor!

Módico .embora, pequenino que seja,
seu filial contingente unisono mandará
aos céos. em conjunto harmonioso, aos
quatro ventos dn Brasil tintas melo-
iliosas, festivas em seu louvor, thretiiis
de amor e gratidão, cujos ecos reper-
cutinrio pelo Velho Muinlo lòstemu-
nharán o amor rio Brasil por Maria c o
quanto ri'Ella é amado o nosso piedoso
povo.

"Sursum Corria"!... Ao alio ,,s co-
rações!... e mãos a obra cm lão grau-
de prova de amor á Rainha elas Bai-
nhas, á Mãe inconiparavel!...

M, R. - Os donativos (quiiesqucr
rrne sejam) serão recebidos com gra-
tidão pela irmã porteira do Collcgio
da Immáculadti Conceição, rictcrmitinii-
do O fim desses para n carrilbãn."

SANTUÁRIO DE N. S. DA SAl.KTTE
— Amanhã nesle San lua rio, a 1'in
Cnião d,, Transilo rie S. losé fará
sncerrar com grande fcsla o mez Con-
>a},'r;i(Ío ao glorioso S. Josí, <f't se-
gllinle modo: missas ás 5 l|ü, 7. N, II
} 30 horas, seneio a das 7 ele eominu-
abâo geral, rias assiieiiições e elevnlos
áo S. .li,se. cmmuiigaml,, lambem
nesta missa ns Escnlcirns de N. S. ela
jalelle. A's 10 lioras, missa solciine
tom riincono c siih-riiiieono e sermão
jo Evangelho pelo Rev. padre Dr.
Dlyinpio de Castro, A's III horas, re-
(itação elo terço, ladainha de S. .losé,
recepção de novos associados e bcuçá,,
Jo S, S. Sacramento.

No elia LI rie abril. '_'" domingo elo
üicz, ás 18 horas, na sala rias reuniões
3o Santuário, terá logar a posse ria
.lova dircclorin, eleita em sessão rie
I deste mez, epie é a seguinte:

Presidente, Antônio Alves ferreira;
ricc-presiilenle. Francisco Viuliacs;
[° secretario. Manoel Jorge: ?". secre-
larlo, Salvador Alô; I". Ihesnurciro,
\narli'ln Cbavanlcs Carneiro; 'i" lhe-
loureiro, Antônio Marlins Nuzario; I"
irocuraelnr. Manoel Iguaein ela Silva;
}• procurador, Manoel Rodrigues Pe-
|cira.

Nessa sessão será lido o relalorio ria
Iflminislração passaria.

EGREJA POSITIVISTA DO BRASIL
>i'Amanhã, ao meio elia, no Templo
l;C'Humanidade, á rua Renjaniin Cons-
Sant n. 71, em predica publica, será
'.xposla, .segundo o Calccismo Posi-
d vista de Augusto Comle, a llicnria
ícral do culto doméstico, cujo destino
', instituir unia adoração assielua deis
irilcpassadns de caria familia Serão
iefinidos e explicados os diversos sa-
traincnlos em festas dcslinaelas a fazei'
lentir a finalidade social de cela uma
Ias phases .sucessiva? ela existência
irivaela, desde ei nasciiiienlo, a edil-
tação, a inaioririade, o casamento, etc,
ttc a morte e a final incorporação á
Biimaniilaele.

A CONSAGRAÇÃO DE UM NOVO
fcASTOR BAPTISTA — Ilealisar-sc-á
íttjc a consagração rio Sr. João Kla-
Fa.no ministério evangélico baptista.

O neto verificar-se-á no templo ria
Sgreja Baptista em Taun, na ilha rio
jorernaeleir, ás IS horas.

Vários pastores e cllaconos ele egre-
ias liaplislas riestá capilal tornarão
(arte na consagração ri,, canilirialn,
|iie è formado pelo Collcgio e Escola
SÓrrrial Baptista elo Rio.

Estando investido rias funcçóes rie
lastor, o Sr. Klavva irá dirigir os des-
inos da ICgrcja Raptisla em Assis, no
ístado ele S. Paulo, devendo eniliar-
lar pnr esses ilins pnra lá.

# ^

CORRIDAS
As inscripções de hoje, no JocKey

Club
Hoje será,, encerradas as inscripçõeseotnp cmenlares para a corrida com que". ¦mc.ey-Cluh inicia a temporada oi li-ciai do corrente anuo. no hipjiódromoda (nívea.
lendo saidó i algumas Incorre-••Çoes, vão reclilicadas em seguida ascuiiilicncs rie chamada rias Ires provasaeliauie mencionadas':
1'l'emio "Abertura" 1!.21111 metros —

5:()(l().?0(ll) -. |>ara „, seguintes ani-
mães de qualquer paiz: Adriático
•in Itilos, Culinaii ãli liilos, Egipim áá
Mios. Middle West 35, .Metálico ál, Caco-
let 53; Iherezina 5.'l, Corie :','-', Jubiletl
52, Ibérico 5'J, Congo 51, Ivoil nl, Póele
¦Ser ál, Frivolo 51, Mnlnrazzo 51. lín-
nervanle 51), Suganclte 5(1. Cnrriito -III,
Dou Soares ¦!!), Vai Doré. IS. Rápido 48,
Gefalirlich 18, Ulysses M e Aveiro .17.

Prêmio "Tyta" 
(KiaS) — 1.81)0 me-

tros — 4:00l)$llt)() - Para os seguintes
ailiuiaes naeiniuics: Sucury 51! kilos,
Tops 5(1, Sem Rumo 55, Uberaba 54,
Xarco 51. Cariai 51, Rico áü, Ipê 511,
Cônsul 5.'l, Rliomla .V_>. Pcntlcrama 52,
Tyta \,í. Uiilapu' .V.'. Solitário 51. Valete
51. Dynamile 5D, Poriolpho Valciitino
50, Viola Dana 50. Alpina 40, Uluila -IO.
Cisei 411, P,-,i-,!al |!l. Ilálierá IS. lho 48.
Tropeiro 18, Fí-niien IV. Ravlssattl 47 ,•
Calepino li',

Premiu "Universo" 1 lliaiti 1.«110
metros — I:(II)0?0IH1 — Paia ,,¦- seguiu-
les nniinaes ele quiílepief pai/.: Dou Soa-
res 54 kilos. Cardilo 55. Vai DoreS 55,
Ocfiihrllcli 5ã. Rapielo 55. Ulysses 54,
Aveiro 54, Dolly 51. Lande Fleiirie 54,
llafalo 5::. Tuyiily 5:1. Spabis 52, Gen-
llcinan 52. Desejado 52. Prclencioso 52,
Souakim 51. Ventajero 51. 'liara 51, Tc-
iielireusc 50, Ulliiniiluiii Y.K Gaie et
Ronne 4S, Prophela 40, Chiick 48 e Tnn-
gará -18.

O oeso da égua .laptirá C de 48 kilos
11,, prêmio "Rainha" e ,1c 50 kilos no
prêmio "Sing Sing" e ilão como saiu
publicado.

Re
eigu

C@sar
Fios de Algodão
RUA DA ASSE/V^

BLÉA N. 73
CÉSAR venderá em leilão, uuaria-

feira, 2 de Abril, A I hora da tarde,
rerca de 75.237 kilos de Fios de Al-
godão, pertencentes á Massa Fallida
Companhia de Tecidos dr l.inho (le
Sapopembn.

César
Ferragens e Louças
RUA CAROLINA MA=

CHADO N. 624

L
CÉSAR venderá em leilão, quarln-

fdra, 2 de Abril, ás 13 hora». maUa»
tftirragen» diversas, louças, armaçõe».
balcões, cofre, «te, pertencentes A Mas-

píFallidâ dt José Perpetno d* Ollveirs.

Jockey Club — Aviso
A commissão dlreelora ele corridas

avisa a,,s interessados epie, conforme
cómmünictição feita ao Derby-Club, em
17 de dezembro ultimo, não fornecerá
conducção para animncs nos elias ele
a partir no Hippodrodb ele ltamaraty,
a partir ele abril próximo.

Chegaram de São Paulo

Chegaram hontem ria 1'aulicca em
optimas condições ele "cnlrainemeiil "

os parelheiros Veinis, Vingativo, Vevey.
Venilonie, Coronel Eugênio c l.aszrég,
,lo Stiid Expédielus.
De Pernambuco vieram a bordo do

"Itassucc"

A bordo 1I0 paquele 
"llavsiicè" loratti

desembarcados lionlein, vindos do ha-
ras Marangttape. cm Pernambuco, de
propriedade elo estimado e esforçado
criador coronel F. .1 l.undgrcn, os pa-
relheiros:

Oiifleury, masc., castanho, 2 aniios,
por Nohlesse Oliligc (The fatrach) e
Cartipiicema (Dusky Boy);

Timoneiro, innsc, 2 annos. tordilho,
pnr Norseiiian (Rol llacoell a Nobreza
1 Perieles e Engcilada);

1'liim. masc. II annos. castanho, por
Therineigéne t Polynieiine) c Glass Mart
1 Marlagon);

Enigma, Inglaterra. 8 annos, masc,
pnr Abhols Trace iTravery) e Ecllptii
1 Pereival Kerne).

Apreseiilaviim Iodos bom aspecto, o
(pie evidencia lerem feito boa viagem.

Os cilaelns aniniacs foram entregues
aos cuidados de Kulogio Morgaelo.

Secretario vae para a Bahia

Im liirfmaii biihiilijo ail(|UÍrlu liiin-
tem n cavallo Secretário, que aqui ele-
felidia as cores elo Slitel A. Leal, para
abrilhantar ns programmas rio Jockey-
Club Babiano.

Palpites para a corrida de amanhã

na Mooca

Tara a corrida ele aniatiliã, no hippo-
ilroino ela Mn,íca. indicamos aos nossos
leitores os seguintes palpites:

Floreio — EglalitlC — Protesto.
Peltlle ele B<,sc -- Ravage — Dtlpli-

cala.
Uiriri — Giihior II — Indiana.
Ganibeta — I/.ij — Jucá Tigre.
Sane Verl -- Andes — lvon.
Spabis -- Fragor — Galipolt.
Malarazzo - Flllllòr — Ulil.
1'alospavos —• Hulha Rrancn Dtiutc.

FOOTBALL

Ü Sportivõ Buenos Aires, batido
em São Paulo

S. PAULO, 28. (A. A.) — O ram-

po rio S. Paulo F. C, embora grau-
demente ampliado nas suas accom-
mnelaçõci, não poitile conter a formi-
riavel massa rie povo (|iie se dirigiu á
Ponte Grande para o embate interna-
cionnl de hoje entre paulistas e ar-

genliiios.
Assim, ás 21 e meda. ,,s portões rio

eslaelio foram fecllarios c á sua frente
collocario forte pclolão (le cavallaria
para conter a grande molle buniana
que ali estacionava e que já não po-
dia mais adquirir e>s bilhetes, vjsto
estarem tomadas Iodas as localida-
des.

() jogo, e|iianlo ao seu desenvolvi-
mento geral, não correspondeu á ex-
peclativa. Os nossos visitantes, possi-
velmenle cançados da viagem feila do
Rio ale aqui. mostraram-se bastante
fracos e impotentes liara conter ns
:i\iuiços locncs.

Pm- um lalo, entretanto, a partiria
de hoje, serviu para dcinon.sl.rai' uma
coisa: o quadro paulista, embora sem
treino rie conjunto, demonstrou que
submeltido a exercícios rigorosos,
muilo ililficilmenlc poderá ser supe-
raelo. Não houve nina única falha no
conjunto. Todos acluaram com inlel-
ligencia e ardor Invillgar, exercendo
a todo inslante domililo ponderável e
fazendo perigar o arro contrario.

Justo é, todavia, que se destaque em
primeira plann a figura de Risóca,
cuja aelnação agradou sobremodo.

Ao faltarem 10 minutos para lermi-
nar o j',;'.". este jogador contundiu-se,
sendo substituído por Nerino.

D,, quadro argentino, sobresac-se
desde Ingo. a figura de Bolasse, que,
embora o elevado iiiimero ele pontos,
desenvolveu jogo admirável., arran-
canelei applausos cniislautcs da assis-
lencia. Cheiro, lambem Ini elemento
destacado. Não fossem suas inlcrvcn-
ceies sempre seguras e o seu balido te-
ria snffririei um reve/. ainda maior.

A linha media c bastante fraca. Dos
atacantes, Sacopelli e Cilento foram
0:1 melhores. Em conjunto, todavia,
um quadro bem fraco.

A partiria decorreu em >iueio ria
maior ordem possível. Não se regis-
lou a menor reclamação pnr parle dos
jogadores, tendi, a assistência se por-
lado muilo liem, appluuriindo os lei-
los elos locaes e rins visitantes.

Após a partida preliminar, en-
ire ns segundos quadros dn Corin-
Ihians e do S. Paulo F. C, vencida

pnr este pela contagem rie 1 x II, en-
Iram em campo os quadros principaes
sob ás ordens do Sr. YVilliam Ro-
wlanria, com a seguinte organisação:

Argentinos: Botasso; (^berrei e Com-
inasehi: Chain, Abbarracini e Orlan-
elini: Lattri, Srrpelli, Arriaga. Cilen-
to e l.arocca.

Paulistas: Heitir; Grani e Del Deb-

bio; Pcpe, Uisócu e Sel-,tl'inii Filo,
Heilor, l'rieilenreicb. Rattò e De Ma-
ria.

Saindo, os paulistas, regista-se logo
avanço local de que resulta escanteio.
Ligeira reacçáo argentina e os paulis-
Ias voltam a atacar, praticando lio-
tusso a sua primeira defesa, a uma ca-
bcçada de Heitor. Os locaes passam
desde logo a exercer pressão sobre o
arco adversário. Aos 10 minutos,
Frieil, recebendo a pelota ele Bisoca,

passa-a a llatlo, que avança e eoiu|Uis-
Ia, com forte tiro, o primeiro lento
,1a uõite. .

Proscgue ,, doininio paulista. .Mais
li minutos e Filo, ao receber passe ele
IVpc. escapa pela sua ala e com for-
iniilavel tiro ele meia altura, adquire
o segundei tento paulista. Mais um
minuto, e, o niesino Filo, ao receber
a pelota ele Bisoca, avança, tinta dois
aelversarios c marca o terceiro ponto
local.

Os argentinos tentam cm vao atacar
11 nossa arca. Mas seus esforços, entre-
tanto, morrem á altura de nossa linha
media, cujos Componentes estão mui-
to firmes. Assim, os paulistas, sempre
com a iniciativa dos ataques, vivem 11
rondar o posto rie lloíiisso, que é mais
uma vez vnsáilo. Praticou esle feito,
,, iilaji-, leitor, ao receber passe ele
! 1 j,.;i. „ . iule uiinulus ele jogo.

,i ;i ;, 1,1 inos, só agora, orgaiiisatii
„..,i eiro ataque olirigando l'epe a

ceilcr csciiiileiõ. Slloofállrio, resulta na

primeira elelcsa de Neslor; 110 rebater
tiro de Cileuto.

islãm se alguns mutue s rie
equilibrado, com ataques vinlen-

tos ele bule, a lado". Mas os platineis,
aos poucos, ecilcm novamente terreno,
ale que, De Maria, na corrida, recebe

passe de Bailo, marcando o quinto
giiál paulista.

1-; com o domínio elos locaes, cu,|os
(leaiitciros lazeni, agora, uni verriariei-
10 jogo de coslura, tefiitinn o primeiro
(empei.

Nu segunda phusc, ns paulistas nao
se empregaram, com o incstnu ardor,
lan inuilas oceasioes, perderam pro-
posilaltnente uppoi-liinidadcs ele con-

qllislar lentos. Mesinu assim, prose-
guiraiii no seu iloniinio intenso, muito

poucas vezes interrompido, pnr esca-
larias conlrarias, algumas elas quacs
bem perigosas.

De Maria, aos cinco minutos, rece-
beildo passe, lòllgp ele Ralto, auginenla
a contagem para seis.

Aos 10 minutos, Fricd, depois ele
hella coiublntiçâo com seus conipanliei-
ros, envia forte shoot rasteiro, que
llolassn não contem, assignalando-se
assim o selituo tento..

Os argentinos saindo, vão riipiilamcti-
le ao campo paulista, c l.tiuri, arrepia-
taoilo passe ele Arrigala, ciinquisla o
único lento para o seu bando, sob Ior-
iniilavel ovação do publico.

Os paulistas atacam sempre. Hei-
Ior e De Maria, impedidos, iiiulilisiiin
varieis avanços. Aos 20 minutos, Ri-
soca eunlunilc-se casualmente, sendo
retirado elo campo carregado por Gra-
nc, Nerino entra para substituil-u.

O jogo perde um tanto de seu in-
tecesse'. De Maria, aos 28 minutos de

jogo, aninha a pelota nas redes ar-

geullitas, assignalanelo o oitavo e nl-
limo ponto ela parliela.

Mais alguns minutos e termina o

jogo com a victoria elos locaes por
8x1.

Salislazeuiln ao pedido dos argentt-
in,cs. ,, segundo tempo leve a duração
rie 35 minutos.

O jogo de hoje, como ampla-
mente noticiamos! marcou a inaugura-

ção official elos apparclhos insinuados

pelo Sáo Paulo F. <;. para a rcalisaçau
rie jogos nacturnns.

A GRANDE FESTA DE AMANHÃ
DA AMEA

0 Vasco enfrentará a seleeção da
cidade

Aproveitando a data reservaria para
si, a Ametl realisará amanhã uma grau-
rie festa sporliva 110 eslaelio d» Flnmi-
nense.

São (luas as provas que serão riispli-
larias, caria qual a mais Interessante.
secundaria dn Vasco, e o Confiança,
dois elos melhores conjuntos da divisão
secundário da Anieti, prbmcltciii uma
interessante disputa,

O Olaria, ainda anlc-holileni deinons-
ti-ou a pujança do seu quadro, quiin-
du venceu em lula renhida, a ce|iii|ic
secundária do Vasco e o Confiança,
cujo leain ainda não é conhecido, sur-

gira em campo, segundo Informações
fidedignas com um conjunto adestrado,
onde pontificam elementos novos, In-
Lurosós.

Esse jogo será iniciado ás L'1,,'10. sob
o arbítrio elo Sr. Milton Castiv- Me-
nezes, do Vasco.

A partida principal vae ser formi-
riavel.

O Vasco ria Gama, eom o seu conjUll-
Io poderoso, vae enfrentar uma sele-
cçáo da Amou. escolhida com critério,
capaz ele uma brilhante demonstração
de cl'1'icieueia.

O jogo cm ipicslão, a ser Iniciado as
15,15 horas sob o arbítrio elo Sr. Ma-
viò Duarte, apresentara os ieatiis se-

guinles:
Combinado — Amado, Sylviei e Zé

Luiz, llermngenes. Floriano e Clatlriin-
uor, Tinduca, Doca, Graelin, Bahiano
e Theopbilo.

Vasco — Jaguaré, Brilhante. Itália,
Tiiioco, Fausto, Molla, Paschoal, Paes.
Gallego. Muitos e R111I11'.

Uma declaração de Amado
O Dr. Amado Benigno, dircelor de

sporls do Flamengo, pediu-nos fizes-
seouns sentir aos companheiros, que o
treino lera logar ás II horas, impte-
lerivelnieiilc afim ele que os amado-
res piissam participar nu festival em

prol ria segunda divisão, ao eptal pede,
concorram todos eis sócios rubro-nc-
gros, interessados em beneficiar a
segunda divisão.

OS "FUNDADORES" ESTIVERAM
REUNIDOS HONTEM

0 abuso das férias vae desapparecer
Trabalhou, hontem, á noite, o Cem-

selbo de Fundadores ria Associação Mc-
Iropolilana e approvou, cm primeiro
logar, o campo do Fluminense, propôs-
lo para o primeiro jogo elo Bangii
com o Vasco e elegeu o Sr. Armando
de Virgilis para o leigar elo Sr. Bcne-
elido ele Moraes, no C. rie Julgamentos,
determinando medidas sobre o ingres-
so elos representantes, ficando resolvi-
rio que os juizes e delegados ria 1" di-
visão só terão entraria nos jogeis ele
football ria mesma divisão; os da 2"
divisão somente nas partidas da mes-
ma divisão; os de basliclhall, volley-
bali e lennis somente nos mesmos jo-
gos.

Os fundadores approvaram a suggcs-
tão ria Executiva, que manda crenr a
Divisão Collegial

Uma proposta ainda, ria directoria,
manda prohibir Icriniiianlenienlc aos
cluhs c amadores, a pratica elei sport,
rie 1" rie janeiro a 28 de fevereiro, in-
cllisivc não pcrmittinrin a.cessão elas
respectivas praças de sporls, sob pena
de suspensão por um mez, (o primeiro
mez elo campeonato, com perda de
pontos, etc) com perda elas regalias
nessr período.

Foi proposta a rrtirada da palavra"correntemente" das exigências aos
amadores, no acto da inscripçâo, obrl-

gando-sc ,¦ candidato a ÍXT".' escrever,
mesmo sem o "correntemente lerrl-
vel!" Como houvesse um protesto (do
Fluminense) providencial, o corrente-
mente voltou ao seu logar.

Foi ilada ao America vistas ao pro-
cesso Camarinha, sendo por isto, adia-
da sua solução.

O relator, que foi o Botafogo, deu
parecer invalidando a inscripçâo do
rapaz pelo Syrio, pois, na oceasião, es-
tava elle eliminado de um club ele Ni-
clheroy.

O caso do S. 1'atllo-Rio náu pode
ser resolvido, hontem, por falta de
melhores eschirecii.ieníeis sobre a acqui-
siçáo ela praça de sporls.

Fui mantido o acto da conimlssãõ
executiva, negando registo ao pla.ver
Mario Ueleni, por não saber ler e es-
ct-ever correntemente.

0 
"caso" Moderato

O caso Moderato, affecto nos pode-
res ameaiios, é desses epie se snlucio-
nam menos com as leis de arrocho, elo
que com os favores de boa vontade.
Um incidente que não passaria ria in-
Umidade, que pnr vezes une juizes e
jogadores, foi cotnihunicailo .1 entiria-
de, como a exigir uma penalidade De
preferencia elle se resolveria com um
conselho palcrnal: ao jogador, ao juiz
e ao próprio dircelor da Atnca, pre-
sente ao "grande acontecimento". F.
u facto não se daria, se os Ires pre-
vissem a conseqüência injusta a que
o mesmo chegaria, pelo impulso de
momento, de um. observando áspera-
mente de outro reagindo e do terceiro
coiisiileranrio-se desrespeitado.

A disciplina c luelo no sport, mas
lia certos fados que dispensam alli-
tuelcs máximas, pelas suas proporções
minimas.

Etufini, esperemos.

0 S. C. Brasil seguiu hontem para
Nova Lima

,\ representação du S. Club Brasil
seguiu liiinlein para Nova l-.itn.-i. Mi-
nas, no nocturiio mineiro que partiu
da estação Pedro II ás 18..'10. O S.
Club Brasil vac aquella cidade a con-
vile do Villit Nova A. Club, com
cujo I" toaII) jogará unia partiria
amistosa de football, amanhã-.

Esle jogo, duvido au evidente equi-
lilirio eíc forças elos dois teams dispu-
titules, eslá sendo esperado com grau-
ele interesse, não só pela população
rie Nova Lima, epie soube sempre
apreciar u jogo rins cluhs riu Itio, co-
mo lambem pelos desporlislns das In-
calidaries vizinhas.

São dois conjuntos furtes. liem
treinados e que contam com clemen-
tos de grande valor, cuuiu Coelho,
Joãosinho, Nevvloii, Bianco, .Amar,, e
Modesto, do Brasil, apresentando a
ce|iiipe elo Vil In Nova jogadores per-
feitos, cuiiio Carvalho, Moiirc, Cieero,
Barão, Lera e Prán, pnriciido-xc di/.er
(liu1 sâo liois loiims lioinuKcncos c foi"-
madus milhos ile verdadeiros sporls-
meu e cavalheiros.

A embaixada alvi-rubra seguiu as-
sim urganisaila .

Chefe, Dr Carlos Ivliuige; secreta-
ri,,, Georgiuo Saneie Peres; riireclores,
tenenle José Ferreira Coelho e Luiz
Valtletiiro Curtlovil; jogadores : João-
si nl to, Coelho, Manoel, Bianco, Solou,
Nilo. Zézé, Neves. Waller, Newton
i.laliú I). Modesto, l.ulii, Aniarn, Del-
pbim c Oclavin, Empregado: Mau-
1'rcrio.

0 que resolveu a directoria da Liga
Metropolitana

Km siiíi ultiiuii ftMiníãii, a dirutíloriji
ria Liga Mclrupulilana resolveu o se-
giiinle :

ai Declarar o S. C. Boa Visla ven-
fcdtir dn jòjíu (tl)s M'.uninli»s quiulros,
realisado em 2,1 tio corrente mez, com
o Fundição Nacional A C, nus ler-
mus do arl. 512 do regulaincnlo de
football: In Nomear para a enuimis-
silo (w.iniiii.iiliirit de juizes os Srs.
Dr. Anliiniu Ferreira Viatlllit Nello,
Eelmunil,) Dacmnit e Anlonio Aitgusr
lo de Almeida; ei Fncauiiiiliar á
coininissán cxainiiiarinra de juizes os
officios elo Spnrlivb Sanla Cruz. S. C.
America apresenlanelei para jítizes ns
Srs. Octavio de Almeida, losé Pires
Louzada, Odilon Pires rie Araújo, José
ria Silva Filho, Benatn Biltciicurt c
Carlos Silva; d) Mandai' inscrever nu
cainpconalo rie fnolbilll do rorrenle
.'1111111 o America Suburbano F, l..."Jornal do Coniincrcio" F. C., Cuia-
nabara F, (!., S. (i. America e Spoí'1
Club Una Visllt; ei Declarar vago o
cargo ocupado pelo Sr. Oscar Bastos
Coelho de membro da commissão ele
contas; f) Mandar arebivar o officio
elo Fundição Nacional A. C, conimii-
nicnnrio ilalas cm que o seu campo se
acha ocetipario; g) Conceder permis-
são au l''ielalgn F. C. para urganisar
um festival em seu canipu nu dia li
de abril próximo futuro; hl Concedei'
permissão ao America Suburbano F,
C. para tomar parte no festival orga-
nisnelo pelo Magno F. ('.., 110 dia ti
ele abril próximo; i) Concedei' per-
missão au Brasil F. (.'.. para tomar
parte num festival 110 dia 110 do cor-
rente mez; j) Concedei' registos aos
Srs.: Enrico Salgado, rio S. C. Ame-
rica: llcncriiclo Caldas, do "Jornal
elo Commercio" F. C. ; llygiuo Ma-
rianno Mangini, Nelson Alexandre Fcr-
reira, I.uciano José Alves, Anlonio
Gonçalves Marlins, Luiz Alves Carrio-
so Ferreira. José Anlonio Neves Cruz,
Ariolpln, Virial Sollo, João 1'inicnta
Filho, Homero Maléos Garrido, João
Garcia Carneiro, Forlunato Brandão,
Moacyr Flores, Nilo Gonçalves da Ro-
cha, Nicolau Fillipaleli, José Soares,
Fernando Lopes da Silva, João Alriu
Allanasin. Moacyr Soares, Alrio rie
Andrade, Francisco Bcrnudcs, elei Gua-
nabara A. C, ; Nevvlun Siqueira Gama,
Sebastião Rrilo Pereira, Lúcio Lan-
zellolli. Pbileiunn Toldas, José Perul-
ra Mendes e Sylvio Nonato, du S. C.
Bi,a Vista; Waldcinar da Silva Ra-
mos, llotiorio José de Castro, Cyrillo
fobias, do S. Sanla Cruz: Joaquim
Nciva elos Santos, rio America Suliiir-
lia no, F ,C. IJarcy Thoinpson Corrêa
rie Sá, José Miranda, Rubem Carva-
lho, Luiz rie Castro Alves, Aurélio
Justo, Walriem.-ir Callaelo Randeira de
Albuquerque, Francisco Pereira Mou-
tinho, Enrico Pereira Moiitinlio, Pc-
dro Luiz Marcondes dos Reis, Luiz
Martins tia Silva, tia Associação Spur-
Uva Ferroviária; Ernesto Moreira
Arante. José Nicolau Maria Daviel c
Djalma Brilhante ela Costa, dei ürien-
le A C.

PAPEIS DESPACHADOS -¦ Orlan-
elo FlinU Coelho e Alfredo Ferreira,
solicitando transferencia rio C. A.
Central para a Associação Sporliva
Ferroviária — Transfira-se, José ria
Cosia Leilão, solicitando transferen-
cia do Oriente A. C. para o Sportivõ
Santa Cruz — Pague a taxa.
Santa Cruz — Pague a taxa. Ocla-
cilio Magalhães, solicitando Iransfe-
rencia rio Campo Grande para o Spor-
tlvo Sanla Cruz — Pague a laxa. Ju-
lio Faria, solicitando transferencia do
Fidalgo F. C. para o Metropolitano A.
C. -- Pague a taxa. "Jornal rio Po-
vo". solicitando notas officiaes — A'
sccrelaria.

0 Peru' comparecerá ás Olympiadas
de Los Angeles

LIMA, -".l ,A. A.) — 0 Comitê Olym-
pico Nacional decidiu tomar parte nas
Olympiadas de 1932, a se realisarcni
em Los Angeles. Estados Unidos.

Começa amanhã o campeonato da
Parahyba

PARAHYBA, 20 (A. B.) - Amanha,
domingo, realisa-se nesla capital o pri-
meiro jogo rio torneio initiuni rie fool-
bali, que determinara ns concorrentes
ao campeonato da cidade

lia pouco enlliiisiasino para esses jo-
gos, aos quacs concorrem apenas os
cluhs Cabo Branco, Palmeiras. Vasco
da Gama e Internacional.

A NOITE, orgáo official do Avenida
F. Club

Communicaih-nos:"E' com imniensn prazer que lhe en-
viu este officio, afim ele coninuinicar-
lhe que o Avenida F. C. na sua iillima
assembléa, effecltiaila nu elia 2li rio cor-
rente por proposta rio nosso I" secreta-
rio, foi aclamado nosso órgão official.
11 vosso brilhante vespertino, A NOITE
que c um dos primeiros ent.''e ns pri-
ineirus jòrnáes que se lém disliligijido
e honrado u jornalismo brasileiro,

Aproveitando a nppnrtuniriailc, apee-
sentamos a V. Ex. e a illnstrada re-
riaeçáo os nossos sinceros votos de leli-
cielaele e prosperidade, c com elevada
estima c consideração, lenho a honra
rie firmar-me. -- Altenciosainente (a)
.layme F. Vasciiiicellos, I" secrclnrio
Interino*'.

0 Avenida F. Club chama seus
amadores

Para o encontro de amanha, com o
Apanha Cacos F. C, o elireclor spnrli-
vo rio Avenida convoca os amadores
abaixo:

.layme I, Jucá, Chico, Leandro, l'e-
queiiino. Maxiiiiino I, Pedro, Py, Quei-
roz. Kabaça e Sanla.

Reservas: Maximino II. Jayme II,
João Augusto c os demais jogadores elo
2" quadro não escalados.

Os novos dirigentes da A. A.
Leopoldina Railway

A nova directoria ela Associação
Sporliva dos Empregados dn Lcopoidi-
na c a seguinte:

Presidcnlc, Oscar Wcrneck (reelci-
lo): 1° vice-presiilenle. I.indolpho Ri-
beiro (reeleito); '-" vice-presidente, Et'-
iiani Silveira (reeleito); 1" secrclnrio.
Arlhiit' Ribeiro Rosário; 2" secretario,
O/.ofio Martins Dias Júnior: I" Iheson-
reiro, Mlllun Guallierln Leal (reeleito):
•_V Ihesutireirn, Pedro Brelas Bastos
I reeleilui; director sporlivo. Armando
Segadas Viituiia (reeleito'!: procurador,
A .1 Thomas.

Coniinissãti de contas: Francisco Lo-
pes e Clysscs de Souza (reelçilos) e
Francisco Tavares.

0 concurso de propostas do Sáo

Christovão A. C.

Continua despertando o mais vivo
Interesse o Concurso de Propostas
João ('.autuaria, instituído ullinianien-
le pelo conselho deliberativo elo São
Christovão Alblclico Club. A directo-
ria em sua ultima sessão administra-
Uva approvou as propostas elos se-
guinles senhores: Dr. Anlonio de Pai-
va Farias. Anlonio Pinlo de Almeida,
Aurélio Moraes StiiiPAniia, Albino ele
Almeida Cardoso, Álvaro Moreira de
oliveira. Antenor Pereira de Aguiar.
Caldos Diòndo, Carlos Ferreira Sinior,
Carlns José da Cunha. Edilberlo (iuil-
mar Doiningucs ela Silva, llefnani Pe-
lazz,,. Fernando Soares. Gabriel Car-
bonelli, Gabriel Alves Vieira. Guilher-
me Scliatzlc, llercolino Escovino, ller-
culano Giíiioy Bollo. José Fernandes
dn Valle, José Mnilinbei, José Ribeiro
ela Silva, Júlio Felippe, Lourival C.as-
cies Telles, Luiz Carlos Villn Fundes
Júnior. Luiz Gonzaga Leite Júnior,
Miiuoid Jacinthei Ferreira, Miguel D-
Ajnz. Oscar rie Sá Molla, Paulo Pes-
soa. Romeu ela Cruz, Raphnel Fernaii-
des. Boberlo Bodrigues Seabra, Scbas-
liáo Mendes e Waldemar Pinto
Duarte.

REMO

0 São Christovão chama seus
associados

O ihesourciro do Club Begatas São

Christovão, solicita por nosso interuic-

dio o cómparecinicnlo deis amado es

abaixo mencionados, eliariamen e, das

pi ás 20 lioras, na série social, pata
interesse geral: Alvar,, Barrem, A -

lonso Giova, Aniintlias Jorge dos San-
tos Arv Mtiggidli, Álvaro Guines, An-

toitio Augusto Pires. Antônio Monlei-
ro Fonseca, Altli/.io Vascoiiçel os Me-

nezes. Antônio losé de Oliveira. Al-

lonso Bosa, Arniando Freitas, Aurélio
Pinto, Bruno Pasquilim, Benigno Bo-
sa Corrêa, Cenohelino Ferreira <>ar-
cia, Deniostbcnes 11. Santos, briga nl
Sapienci, Eelgarel Freitas Bucha, bron-
dhio Teixeira de Lima, Ernani Liuia,
Ernuni Lima, Francisco rie Paula Bar-
bosa, Fernando S. Soares, Germano
Dias Freitas, Hélio Loureiro, José No-

gueira. Joaquim Pinheiro, João César
Dias, José de Almeida, José Pereira
Júnior" José Duarte Faria, Joaquim.
Marquês, José Anlonio Pacheco, José
Rodrigues, João Damasccno, José Mi-
céli Júnior, Miccio Branda,,, Manoel
Gloria Murtlta, Moacyr Rodrigues,
Muacyr Ávila, Pereira, Niipoleão Bono-
so Litslosa. Nevvlotl ele Oliveira Bola,
Oswaldo Marques, Oswaldo Cherem,
Osvvaldn de Oliveira. Osvvaldn Rniz,
.1. Marlins. Ricardo Mfnhpz, Rnscnvál
França, Rubens Guerra e Souza, Raul
S. Neves, Rodolpbo Prates, Rosalvo
tle Aquino, Manuel Castro Vianna e
Salvador Rayiiiunilo.

0 Natação vae convocar o seu
Conselho Deliberativo

Por nosso inlcrmetlio ei presidente
convida ns membros elo conselho ad-
minislralivo para a reunião que. em
2' e ultima convocação, será realisada
na prnxinia segunda-feira, dia .'II elo
currcnle, ás 211 horas.

Ordem du dia -- Eleição para car-
gos vagos na directoria c interesseis
sociacs.

- PUGILISM0

PELAS ASSOCIAÇÕES
CENTRO ALAGOANO - licalis.i-sc

hoje. as 2tl lioras, sob a presidência dn
coronel Anillcar Nelson Machado, a
sessão ordinária mensal para resolver
sobre assumptos sdçiaes. Peric-se o
coinparecinicnlo rins riireclores.

Júlio Dantas e os "maiples"
O eminente escriptor luso sei bu-

rilla as suas preciosas chronicas.
.ifuiiiladi. num "inaiple". Adquira
unia sala ingleza c u seu Irah.ilho scrit
mais relidos,,. A MOBILIÁRIA BRA-
SII.EIBA. além dos moveis de estylo,
vende lambem:
Dormitórios 1:000$000
Salas Jantar 1:300^000
Rua Senador Euzebiu, 711, 7ã, 77, 7'J

Graves oceorrencias no município
sergipano de Lagarto

ARACAJU', '-".l (D. T. M.) — Sa-
be-se aqui ser anormal a situação elo
município rie Lagarto. Ahi, dois oi'-
fieiacs rio deslac.Hiicnlo policial com-
mellcm os maiores desatinos, dizem ei

que o fazem cm nome do governo do
Eslado. .

Em virtude elelsa situação, riivei'sas
firmas locaes soliciltirain, em lele-
gramiua urgente, a intervenção da
Vssociaçáo Coiiniiercial, náu sei desta
capital, comei ela rin Rio ele Janeiro";
nu sentido de iioricrcm livremente'
exercer sua profissão e serem retirar
dos dali ns ullici:.es que dizem exc-
cutar urdeiis.

TÃRrArENSÃÕElRAS
Recomiueiiilanios a Cera Liquida

Buval como a melhor, porém, a Cera
Royal em massa é muito melhor e

i mais reniliisa. OOO
•—-»«>» ¦

m

0 Bomsuccesso vae treinar com o
São Christovão

Para o treino de ainanmá. com o Sáe
Christovão A. C, o elireclor sportlvi
do Bomsuccesso, convoca os seguintes
amadores:

Alcides. Ary, Ary II, Badu', Heilor,
Padua, Gradim, Ramiro, Enrico, Bida,
China, etc.

0 Flamcnguinho chama seus

amadores
O dircelor de football de Flaiiun-

gilinhu, filiado ao C. \\. Flamengo,
pede, por n,,s<n inlcrincilio. o compa-
reci.nento elos jogaelores abaixo, ás
II horas rie amanhã, nn campo ela rua
Paysanelú, afim ele seguirem uniformi-
sados para o ground dn Engenho ele-
Dentro A. C. onde enfrentarão o 2"
team elo America F. C, na prova de
honra dn festival organisado pelo Op-
posição F. ('.., ela sub-liga da. Anica:

Scnra. Allcvir, Mello Júnior, Ox,
Anleinico, Adhcrbal, M. Simas, Ma-
rio Lopes, Rubens. Pereira, Possyelo-
nio, VilaI, Lages. Bode, Henrique c
Atro.

0 festival de amanhã, promovido
pelo Opposição F. Club

No campo do Engenho ele Dentro, o
Opposição F. C. realisará, amanhã,
um festival sporlivo com ns seguintes
provas:

I" prova — Aluado Guimarães x
Opposição.

2* prova — Casa Melreipoli x Allia-
dos elo Engenho de Dentro.

,'l" prova — Final -- Flamcnguinho
x 2" team do America F. C.

Aos vencedores serão offcrccirias
laças.

0 Paysandu' S. C. covoca seus

amadores

Por nosso intermédio, o dircelor
sporlivo du Paysanelú convoca para
amanhã ,,s seguintes amadores:

2" team, ás 11 horas — Orialé, Per-
rino. Zica (cap.), Djalma, Ary. André.
Cadinho, Cainanc, Baiaco, Oscar e
Doca.

1" team. ás 111 horas — Orlando. Jo-
sé, Nié, André, Re.viialtln. Muysés. Del-
pbim, Nécei. Nelson, Xisln e Nncl.

0 festival do S. C. America

Nu campo du Sanla Cruz F. ti., o
S. C. America realisa. amanhã, um
festival sportivõ, cujo programma é
este:

1« prova — Oriente (2r- team) x S.
C. Sanla Cruz (2" team).

2' prova — S. C. Sanla Cruz x .Ia-
pnnez F. C.

II" prova — Oriente A. C. x S. C.
America.

As provas serão iniciadas ás 12
horas.

0 festival do S. C. Fluminense
No campo dn Triângulo Azul, atua-

nhá, o S. C. Fluminense, levará á ef-
feilo, um festival sportivõ com este
prograliima:

1" Prova — A's 12 horas — Pay-
sanilti' S. C. x Pereira ria Silva F. C.

2" Prova -- A's III horas - - Laran-
jeiras F. C. >¦ S. C. Alice.'!" Prova — A's II horas — Corin-
llilns F. C x Ouvidor F. C.

I" Prova — A's t.í horas -- 1'aysan-
du' S. C. x Avenida F. Ç

ã' Prova — A's 10 lioras — Germa-
nia F C. x I riauoii F. (;

6" Prova — Honra — A' li horas —
Guararapes x Triângulo Aid

"La 
plata", no jogo Mocorôa x

Suarez
BUENOS AIRES, 2!) (A. A.) - A

renda do niatcli entre Suarez c Mo-
coréia, para disputa elo litulo de cam-
peão argentino elos leves, foi ele
IÜU.362 pesis, cabendo 'Jã.Dl-t a Sua-
rez. o vencedor, c 24,'Jivl a Mocorna.

NATAÇÃO
0 concurso do C. R. Icarahy

Amanhã, em águas ria praia (pie lhe
dá n nume. n C .11. Icarahy. levará a
effeilo, unia eompeliçá , ele natação
com este programma:

1" Prova • (.'ualipiiT classe — 10(1
melros — Nado ele costas.

2" Prova — .luniors — BIO metros
Nado livre.

li" Prova — .luniors sem I" ou 2" lo-
gar, cm provas inriivieluaes de 50 a
200 metros, nu Ilio.

¦i' Prova —• Infanllns fracos — DO
melros — Nado livre.

ú" Prova -- Novíssimos — 100 me-
tros — Nado livre.

7" Prova — Scnhorilas — ãl! metros
Nado "á Ia brasse".

8" Prova - Onalqucr classe — llill
melros.

II* Prova — Ç'tinle|i.'cr classe — 200
melros — "A' lá bra : -e".

IO" Prova — Para' v : :;.itlo e mulher
-— Turmas ile 2.\,'>0 n í:'':~ .-— Naelo
livre. "

II" Prova —¦ Onalqucr ciasse — Ira-
vessia a nado do Canto elo Bio ao club
ua distancia de I.ilOO metros.

A competição intima do C. R.
Vasco da Gama

Em águas fronteiras á sua série,
em Santa Luzia, o C. It. Vasco da
Gama realisa amanhã uma competi-
ção intima de natação, cujo preigram-
ma é o seguinte:

1" prova — 2IU) metros —- Novissi-
mos - - Nado livre.'iÁ prova — ãll melros — .luniors —
C.ravvl.

.'!' prova — "ill 
metros — Infantis

Nado livre.
•I" prova - 20!) melros — Qualquer

classe — Naelo á Ia brasse.
ã" prova -- ãll melros — Scnbori-

tas — Nado livre.
li* prova — llill metros — Q. classe

Nado de costas.
7" prova — Turma ele II x 100 —

Novíssimos — 1" Over artn; 2" á Ia
hrasse; II" livre.

iS' prova — 10(1 metros — Eslrean-
les — Nado livre.

!)" prova — 100 melros — .luniors
A' Ia brasse.

Ill* prova — tio metros — Infantis
Alumnos ela escola — nado livre.

11* prova — 101) metros — Novissi-
mos - Nadei á ia brasse.

12" prova — lilltl melros — O. cias-
se — Nado livre.

As provas será,, iniciadas ás 7 bo-
ras.

0 concurso aquático do C. R. Bo-

queirão do Passeio
Para continuação de seu torneio de

elassjficação, o C. R. Boqueirão do
Passeio realisa, amanhã, um concur-
so de na laçáo, tujo programma é o
seguinte:

I" parco —- 1011 melros — Novissi-
mos -— Nado ele costas; 2" — (100
metros — Qualquer classe — Nado li-
vre; ,'l" 71) melros— Infantis fracos

A Ia brasse; -l" — 100 melros —
.luniors - Nado livre: .V' — lill) nu-
tros — Infantis fortes - A' Ia hrasse;
li" - 2110 melros -- Onalquer classe

Nado livre; 7" - 50 melros — Se-
nin,ras e scnhorilas — Nadei á Ia
brasse; ,S" — lill) metros — Novíssimos

A Ia brasse; '.)' ãl) metros —
Infantis fracos Naelo ele costas;
10" — 100 melros - Infantis fortes
- Nado livre; 11" — 200 metros —-

Qualquer classe A' Ia brasse; 12"
100 metros — Novíssimos — Naelo

livre — III" — 50 melros — Infantis
fracos — Nado livre; II" — 100 me-
tros — Qualquer classe — Nado de
costas; lã" — II \ ãll metros —• Tur-
mas de infantis — Qualquer catego-
ria — Nado livre; lii" —¦ 100 metros

Qualquer classe — Nado livre; 17"
—- 200 metros — Novíssimos — Nado
livre e IS"
classe - - A' Ia brasse

As provas começarão ás 7 horas.

Q}Zoêiãa/uo
Moveis em todos os

estylos
Rua Sete de Setembro - 103

(Entre Avenida e (1. Dias)~ntiíkêssk*de1:õÍ)os
Caso V. S. não encontre a.

pasta Royal para a uua capota
ilo automóvel, queira ter a
bondade ile teleplionar para
1-5076, Fabrica da Cera Royal,
t]iie inimrdiatairiciilc será infor-
intuiu (Lata .'i-S). **+'*

A ELEGÂNCIA MASCULINA
lambem tem direito á moda.

Os collarinltos

ein fantasia é n iiranele siicccssn eatr.
ns homens da elite. — Estão á venda

nas camisariiis de artigos finos
e de bom gosto.

|DefleBise... seus pés (Ulistc-se ma legião)
I dos feliies consumidores io /

calçadc

mmm
¦ COttPAJiniA CALÇADOS

lisa-se, hoje á noile, o festival tle
pinc-pune,, promovido pelo combinado
Kcy Siiulns.

O pru.nrainuia elas provas é o seguiu-
te:

1" 1111,;11- — Campeão: copa "tlioriii

Mesquita",'J" lojínr V. campeão: taça "Silva

Manuel' A. (',."
S.vmpalbia — An club que maior

numero de lonibulas passar, será con-
ferida uma iirlisliea e custosa taça de-
iluminada ".losé do Nascimento".

tlabcnriti nu cnpilain ila Iurina rio
club venceiliil' elessa laça, uma meda-
lha folhearia a ouro.

Outra laça ele não menos valor, rie-
iluminada "liciu-elicio Sarmento", pre-
tniará os esforços do T colloeado no
concurso ele s.vni|iatlliil.

TENNIS
Torneio de classificação do Tijuca

Tennis Club
Será levado a effeilo amanhã, o Ior-

nrio de classificação nesla veterana
ngrciüitiçãü sportivii, havendo entre os
ti.jticauos o maior enthusiasiiio. Pódc-
nos o dircelor de Tennis comiminicar
que, sorteados os concorrentes, obede-
cem n seguinte ordem:

1" classe, ás 7,110 — llerbert Mesquita
x Dr. (Insta Júnior. A's 8 horas —
José Araujn Queiroz x Ernesto Mas-
weli. A's 8,30 — Affonso Gallcão x
.layme Marlins Pereira. A's ') horas —
Emmanuel De Vincenzi n Eduardo An-
elraele. A's it.llli — Octavio Azevedo x
Pio Caslaiílioli ícap.i. A's 10 horas —
Duarte Pinlri .\ Charles llathnvvav.

T classe A's T.illl horas -- Wal-
ilemar de O. Paulo s l.uiz VV Aguiar
ícap.i. A's íi horiis Sérgio Brilo x
Anlonio .Mineira. A's 8,!i0 — üeorge
Courts x lírnani de Souza. A's II horas

.Insto \ llercilio U, Soares. A's fl.,10
Luiz Rracnnnnt \ Alcindo Azevedo.

A's |n horas — Américo Lopes x ile-
nato Vieira Lima. A's 10,30 — Heginal-
elo Bi-ooklng x Vencedor elo Io jogo.

3" classe — A's 7 horas — .losé Sue-
car x Alfredo Frias. A's 7.30 — Luiz
Soares Nunes x Manoel ferreira. A's
8 lioras — Celso Pires x Lurico Bran-
eláo. A's iS„'lll — A. ,1. Hughes x .loão
Tovar Júnior. A's !' limas — Renato
Cilladini x Orlando Dollo. A's íl.atl —
¦Inir Landim x Enricei Cortes. A's 10
horas Hélio Caslcllões x ,1. H. Md'-
reli. A*s 10.30 — Sebastião Oliveira

UM melros — Qualquer ,|„;„mjm Azevedo (cap.). A's 11 hor.
— Alan (',. ilross x Vencedor do 1
jogo.
A festa de hoje, no Tijuca T. Club

K' hoje, que se realisa a atiuuiicia-
da soirée dansante do Tijuca Tennis
Club.

O comniandanle Heitor Plaisant. pre-
sidente, interino, da Commissão i>
Festas, c o Sr. •!. II. Simões Coelho
designaram paia ¦< Commissão de Re
cepçáei os Srs. IllJJor Braga Torr
Antônio da Silva Ribeiro. (>
Corrêa Blecll, Osvvaldo Wel'1'
te, tenente Christovão Co'
tino da Silva e Fotiad Cl
leva a crer que o clcguril
terá esta noite uma fe
Os rapa/es ria Coniini
não pouparam esforço'
afim tle proporcionar ;
União encantadora .

As dansas terão in
terminarão ás - boi,
madas pela American-
suecesso está fazendo j.

O ingresso dos smir
famílias será feito n
tum"

WATER POLO
A CONTINUAÇÃO DO CAMPEONATO

DA CIDADE
0 encontro Vasco x Natação

Continuando, amanhã, na disputa
de seu campeonato ele water-polo, a
Federação elo Remo marca o seguinte
encontro:

Vasco x Natação.
Os jogos serão iniciados ás 11.3(1.
Para " jogo principal, as esquadras

leráo esta organisação:
Natação — Bittencourt; Villarini e

Mangangá: Nelson Dtipral; Tertúlia-
no. Crespo e Alberto.

Vasco ria Gama - Vasqttinhn: Ra-
phacl c Pinheiro; Provenzano; l.iiio,
Oriente e Bctho.

PING-PONG

0 festival do Combinado Ecy Santoa
Na sede dn Silva Manoel F C. r«a-

\
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Pelo "Alcântara"

CHEGOU HOJE O CONDE
DESMAZIERES

r~PELOc CLUBS í
I 

" " """" 1 — u~- i- i_i „ ———^, I

A NOI1E —Sabbado, 29 de Março dc liUÜ

O ministro Pablo Blanco Acevedo
em transito

Altas patentes do Exercito
tannico a bordo

iiri

U "Alcântara" fundeou boje As 4
horas, próximo á ilha Piscai, proce-chute de Soutliamplnii e escalas, de-

^> f Iy
Ulanco .iceacdo

horas para
*iros.

Hiiiistro Pablo

vendo zarpar hoje ás 17
Saídos, Montevidéu o Buenos

U conde Desmaxieres
onde A. Dcsmazieres, que è uma
naiores autoriddacs em objectos
os, noladameiite em madeiras,

i- ou hoje ao Hio, uo "Alcântara",
cuiide Desmazieres está visitando

todos os paizes do mundo, á procura(le objectos raros, para o seu grandemuseu.

Ministro Pablo Blanco Acevedo
Um

asso
Pablo Blanco Acevedo,

li) transito para Buenos Aires,
passou hoje pela nossa capital o Dr.

ministro da

Cl.UU DOS l-li.MANOS — listão l„-
.dados a suexcssd ineoiuparavul os dois
[baile.! que .-, esforçada direciona do
glorioso Club dou Fc.niáuos, fará rea.Iisar boje- e amoiihã no "Pulcli-o".

j„,'\ 
feMl.a dc lonu mais ,,-,¦;, inicio ns

, 
horas, quando a «pplaúdida "jar.t.-

Panil heuiiiiius romperá ,:u„, aniullé-eulo maxixe.
A de. amanhã principiará Aí 16 bo-

; ras, sendo reservadas ás "galinhas" c
T'liVv.','l,n,tl"r" ««''adavela Mirpreans.

I ÇLN1HO GALLliüO - Promovido
pela operosa dircctoria dessa apreciadaagremiação Serã roalisado, hoje, nm
grande lestiyal artistico-dansanto, comseguinte programma:

I' parle, ás 22 horas cm puniu: -.
•- S.vinphonia pela orcheatrn queexecutara um dos seus melhores nu-meros; II - Subirá á scena o chistuso

.joguete, cômico, em I aclo e em prosa,de Anlomo Virosque Saiiiper, desein-
| punhado pelo grupo secnico do Centro
Gallêgo, Intitulado "Fjcras mansas"

Distribuição: D. Leona, Julia Parra
de Palmeirom; Gonsolacion, HicardaGonzalez de López; Angelita, Lúcia
Gonzalez; I). Fortunato, Carlos Mi-
nuesh Fermoscllc; Valentim, Júlio Ca-haleiro; Simplicio, José Soto Alján;
ponto, Celso Hodriguez López.

2» parte — I __ o applaudido trio
Uibas executará extraordinários nume-
ros rie gymnaslica de salão; II — Mo-
rtológo da obra "Pior dc um dia", pelo-Sr. Júlio Cabaleiío; III — "La virgeii
dn los lilliiiiós amores", poesia de limi-
lio Ciirrcrci, recitada pelo Sr. Celso lio-
drigúez López; l\' — {
indo lluo Jhou and J|,on

."¦' pariu -- Grande baile.
()H|.'liÃ() PORTUGAL - Amem-su

hoje us amplo,, salões ilestá queridasociedade, para a imponente lesta oi-
lerccida pela "Vaiikec Jazz-baud" á di-
rçctorta e associados, em regosijo pelabrilhante victoria alcançada no condiir-
so musical da "Gazela de Noticias",
conquistando a Lella laça ".lurandvr
Pires Ferreira".

Das 'Jl ás ;t horas haverá uniu,adi,
baile, sendo que ás 24 horas num pe-
queiio iritcrviillo será realisada uma
sessão solennc para a entrega da taça
aos membros da "Yankee Jazz-banri",
fazendo-se ouvir dois oradores. O te-
nor Emílio Allíin cantará alguns nume-
ros do seu vasto repertório lyrico «• re-
gionaí. Serão exigidos trajo 

'completo,

recibo corrente e a carleira de irienti-
dade, sendo vedada a entrada a meiio-
res de 12 annos.

0 Banco dos Funcdonarios Paiblkos
#*¦»#'#¦ *4r*+*************>*4?* ******* ****r-***+^+4.4

inaugurou, honlem, a sua sede
¦ 
*¦*** *****************************

•+*^****'^**+**+++4f ****¦**+¦****¦*+¦*¦*++#+ 4*******4

surprczi,

Os homens de ne-

gocio no mundo
moderno

tomo pensa sobre o assumpto, o
emão Emilgrande cscnplor ali

Ludwie

Uni aspecto da sulcmnidade
O tianco dos Funccionarius Publl-

cos. inaugurando hontem, a sua série
própria, á rua do Carmo, .V.1, rcalisou
uma das suas velhas aspirações. O
novo edifício que sc compõe dc tres
pavimeiitòs, contando com ,, térreo,
é obra do conhecido arcliiteeio ilalia-
no Viccnzo Mirnglia qiic .. .lolnu .Ic
magníficas insta Ilações.

Presentes ao neto inaugural, que I..,
precedido da benção de iodo edifício
pèlu bispo resignatario D. .Ma,nele,
estiveram "•> representantes do Sr.
presidente da flcpubllca, dos ministros
do Exterior, Fazenda e Jusliça c dos
inspector e fiscal Reral dos llancos,
tondo o Dr. Augusto Naylor pronun-ciado bello discurso, historiando .-,

hontem realisada
vida do biiiu-o ,- sua situação de fran-
cn prosperidiidi..

No salão nobre cl... b.tnco. que fica
nu 2" andar, os funceionarios u em-
pregados públicos fizeram inaugurar
iirtistico busto de bronze do coronel
Mhllicus Marlins Noronha, dircelor-
«crente do lianco. lundu o Dr. Gln-
dMouo Flores proferido algumas pala-
vias .illusivas á carinhosa lioinciin-
gom, salientando a figura syuipathica

honièiiaüeado, que agradeceu, visi-d
v efluente emociona,Io

D H ¦ :. iO. :¦':!¦

Aos convidados, toi servida lana
mesa de doces finos, tendo sido, ao
cliainpagne, trocados vários brindes
de cordialidade.

A questão entre a Prefeitura
e o Mercado Municipal

;# :r#"í#^;^M
àp - .¦¦ ¦ ''.'':^í':-
7-,:' ^:,~m&-"-'•¦•¦::.>Y -y&j> '• r

'..,.:¦-.-:-:.- ..'..' .'::,,':-."¦•':.- .;¦•¦.'•'."*." ."-'',<'<¦¦ :|

mb'' :'M- fWã':<;M
M"'." ¦':> '¦'' ¦"¦'0'èü

... . 
¦>

-"'íiiii publica da Argentina, que
-oieve passeando pelas priucipaes ca-
pitacs da Europa.

Durante a sua permanência no ve-
lho mundo, o Dr. Acevedo csludou os
modernos mcthodos dc inslrucção.

Arthur M. Asquitli
0 general Arlliur M. Asquith, do

exercito britannico, passou hoje pela
Guanabara, a caminho dc Santos.

Eastman Bell
O engenheiro liaslman Bell, dire-

(dor da Grcat Southern llailvvay, se-
guitt para o sul.

General Unrell
Chegou hoje ao llio o general W.

U. Darcll, do c.vercilo da Inglaterra,
que permanecerá duranlc alguns dias
.10 Rio.

Passageiros
Entre o.s munitos pasasgeiros do"Alcântara", notámos o.s seguintes:
T. Alliiigham, E. Ferreira Alon-

so, J. Antunes, M. Antunes; II. W.
Bleacliley, A. H. nleaclile.v, .1. P.
Baxter, J. Baxter, li. Brunner, II.
Brúrincr, D. ,1. Uátista, I'. Cohsolini,
Gcn. W. II. Darcll, Comle A. Des-
lriázicrcs, •'¦ Gonzalez, .1. Tavares Go-
mes, II. Ileniming. N. A. Ilardie, Ar-
chdcacon II. T. M. Jones, Miss M.
lac.v, Dr. H. Kòcourelc, capitão A.
K.vlc, M. 11. Langlands; F. Pinto Mon-
loiro, G. B. V. Ncele, coronel W.
.\. Pilkington, Mrs. II. J. Prèntice,
coronel II. Phillips, Mrs. Phillips,
C. A. S. Patfisson, G. N. Paternot,
Dr. J. A. Figueiredo Bocha, M.
Duarte Ribeiro, I,, Duarte Ribeiro,
.1. Rodrigues, M. A. F. Salvador, .1.
H. Tcmplcton, J. Tilbury, L. Vieira,
Pi. Williamson, A. M. E. Williams,
,1. Williams, R. Williams, A. .1. van
der Weiden, ,1. Wnllerslein, A. Zu-
niga, .1. Rodriguez Dias. P. Demole.
.1. Unowles, B. Maria, li. Perney, P.
lilaneo Acevedo. A. Ti. Brewer, II.
Perez P.utlcr, ,1. lira.', li. ClucLs-
ma,,,,. II. Gluclismauh, capitão II.
A. L. Kcith, ,1. I. Sasson, F. C. Te-
He..-, T. F. Agar, A. Agnr, M.
Árias, ,\l. S. Árias, D. Alvavez,
\V. II llradnu.v. B. fi. Bailey,
Bell. J. .1. Bentley, M. M. Barr,
II. de Becu, G. Becn, A. Bioy, A.
Bioy. B. A. Boerlo, Wm. Coals Crosn.
A. Gattan. ,1. .1. .1. Cróofcs, .1. Cardus,
G. Còrradi, d. Dishley. F. E
I'. Danguy, T. M. Jidd.v, W
liot, F. Entrena, L. II. Fllnt
W. Garsidc, A. N. Gotidic,
zalez, F. D. B. llovvell, Ticv
dson, G. B. llobbs. M. B.
!!. P. Harilao:,. A. (turbe, li.

J.ni, M. 1.. .1. Iturhe, II, li.
II. Jacson, II. .1. Lcsscr,

ere, M. Larivierc, A. T. C

Dia 1 dc inalo, a "Ala dos lulan-
tes", comniemorando o 5" anniversario
de sua gloriosa fundação, fará rcalisar
uma brilhante festa das 18 ás 24 horas.

RAMOS CLUB — Está marcada para
amanhã, ás 14 horas, nn aéde provisò-ria, uma reunião extraordinária de to-
doa os componentes da "Ala dos Trc-
ze", para tratar de assumpto» impor-
tantes r. que se prendem á grande fes-
Ia do baptismo da flammula.

OIIFIiÀO POP.TLC.CliZ -- Uuinta-
feira, .1 de abril vindouro, realisará essa
elcgiinlc agremiação uma "Hora Artisti-
lica", seguida de daiisa.

O piugràmina que promellc ser bri-
llianlç, eslá merecendo da direcloria
o máximo cuidadu, nelle só liguraiido
reconhecidos valores artísticos-;

.Sendo uma festa dedicada aos Srs.
associados, não haverá convites.

ANDARAHY - A dircctoria rio ;.„-
darahy C. C. fará rcalisar boje, cm
seus salões, uma "soirec" (lansaute cm
homenagem ás famílias de muis asso-
ciados. Como sempre acontece em to-
das as festas ali rèalisadns, os salões
apresentarão condigna eiigalàhação,
sendo illuininados de modo profuso. A
reunião dansante que, sem duvida, terá
extraordinária concorrência de fami-
lias e scnhorilas, proporcionará mo-
mentos , " ••"'adores aos que delia par-
tilhareHi TIO', o esperado suecesso foi
cyntrati?. _,na "jazz".

CLUB DRAMÁTICO PROGRESSO
CONFIANÇA — Promette revestir-se de
raro brilho o espéclaculò organisado
para hoje nesse club de Villa Isabel.
Subirá á scena a sempre applaudida pe-
ça de D'Aubigny, "Os dois sargentos",
com montagem luxuosa, guarda-roupa c
scctiariòs novos. Sebastião O. Lima e
Braz Oliva começam assim a cumprir
o que prometteram ás famílias fre-
quentatlorãs rio Progresso Confian-
ça, dando-lhes espèctaculos de arte,
com amadores e peças dc renome. 0
espectaculo de hoje terá inicio ás '2\
horas.

DISFARÇA li OLHA .... N„ série dessa
sociedade serão realisados hoje e ama-
nhã dois mágiilfieòs bailes promovidos
pelo bloco "Pensnvas que ia no leu
golpe".

Essas duas festas dansantes terão
certamente extraordinária concorrência
de foliões, pois entre os seus innume-
ros attraclivos encontra-se a "jazz-
band" dirigida pelo apreciado tiosti-
nha.

Por deliberação do Sr. Alberto
Ferreira dc Oliveira, presidente do club,
doravante serão realisados bailes todas
as quintas-feiras, sabbados e domingos,
com programirias repletos dc surpresas.

Uma eommunicação offi-
ciai da União dos Em-

pregados do Commercio
Com referencia ao conflicto judi-

ciario entre a Prefeitura Municipal e
a companhia arrendatária do Mercado
dn Praça lá de Novembro, a União
dos Empregados do Con,mercio sulici-
ta-nos a publicação do seguinte:

Por ler inspirado ao Conselho Mu-
nicipal a lei que determinou a alte-
ração do horário do funccional,icnto

Ido Mercado da Praça !,', de Novembro,
a direcloria da União dos Emprega-
dos do Commercio do Itio de Janeiro
julga opportuiio evidenciar ao publico
diversos faetos que, embora sem rela-
ção com a questão jurídica levantada
pelu companhia arrendatária duquc-J-
le logradouro publico, não deixam de
evidenciar a vaidade com que ella se
acredita invulnerável no uso e gozo
ria referiria propriedade municipal.

Eis os faetos;
A lei convertida no Decreto il. XXili,

de 7 de janeiro do corrente anuo, foi
objeclo do projecto .SÜ, do Conselho
Municipal, suggerido por esta asso-
ciação de classe, tendo merecido o va-
liosu patrocínio dos illustrados inten-
dentes Srs. Dorinund Marlins, llen-
rique Mnggíoll, Clíipp Filho. Mario
Barbosa, Felippe Cardoso, Moura No-
bre c Carreiro de Oliveira. Pois liem
Esse projecto foi publicado em agosto
rio anuo passado, merecendo o melhor
silencio da Companhia Mercado Mu-
nicipal. Foi discutido amplamente
pelos seus clientes, ainda sob o seu
silencio inexpressivo. Durante cerca
de cinco mezes, emquulito a medida
legislativa andou pelo Conselho, a
Companhia nada fez conlra a sua
marcha victoriosa, defendida pela
União dos Empregados do Coinmcr-
cio. 0 projecto 82, de 11)29, eonver-
leu-se em lei. A lei subiu au gabinete
do Sr. prefeito e foi por este correctâ- I i
mente sauecionudu, encorporando-se I
na le gislaçáo municipal por força rio ,!
decreto u. :!.358, em 7 rie janeiro des-
le anno. O nudismo e o socego da
supracitada companhia não eram i„-
decifrnvcis ao olhar dos dirigentes da
União dos Eni pregados do Coninier-

MOVIMENTO DA* íNSPÊcTo"
RIA DE VEHICULOS

MÜItii« diimpostas por diversas
infn.cções

Estão sendo intimados a compare-
cer á Inspeelorin dc Vehiculos os mo-
toristas constantes da relação abaixo.-

Infracções de hontem:
Desobetíiqncin ao signal: o. ütj -•J'.ll - C. 4280 p. «fi _ u. j. iou

PAUIS, março (Pelo correio, lispe-
ciai para a A NOITE) — Nas rodas
intellecluaes tem sido muito commen-
tado o arligo de Emil Ludvvig, publl-
cãdo na revista "liuropc", sobre a
possibilidade de formação dos lista-
dos Unidos da Europa. Ludvvig é,
hoje. como se sabe, uma das mais po-
derosas inentalidades do inundo mo-
demo e passa como o maior dos es-
criptores allemács contemporâneos.

Ludvvig é francamente favorável aos
Estados Unidos ria Europa. "A união,
diz clle. seria o aclo supremo, o único
acto pelo qual o continente europeu
restabeleceria seu prestigio desappa-
recido."

0 que ha, porém, dc mais interes-
sante no estudo de Ludvvig c a sun
apreciação sobre o papel dos homens
dc negócios na hora presente da hu-
n,ani,jade.

"Está hoje provado pela experien-
cia, escreve Ludvvig, que'os homens de
negocio são mais avislídos que os po-
litlcos, Os indUstriacs francezes e ai-
leniáes se tinham jáy agrupado ha
muito tempo, antes dn paz vêrdadci-
ra. Ellcs chegaram a sc entender mais
faciltnenle que os diplomatas, a ine-
tade do squncs se julga lesada pelostratiirius de Paris. "

Coiitinunndo, diz Ludwig :"Se o carvão e o ferro se cslcudcm
além das fronteiras, por que os povos
que os produzem e os empregam não
hão ric se entender? Imporia sómeh-
te não abandonai' esse jogo imporia,,-

0 Concurso de
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Cachoeiro do ítapemírím

A gravura, que abi estampamos.
nos mostra a redacção do "Correio do
Sul'', vibrante órgão ria imprensa cs-
pirilosantcnsc, que se edila cm d-
chdçiro do Itnpemirim.

0 "Correio do Sul", é quem pro-
move, na elegante cidade, o concurso

de belleza entre
para escolha ria
pirilo Santo, qui
seeptro de "Misi

Ao lado. vê-se
Antônio Miguel,
de nos enviar
pliia.

iril luc
do

pui,
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O Sr.

;i^ st-iih'
reiiresentanle

¦ aqui virá dis
- Brasil".

o Photo-Arte, do Sr,
que leve a gentileza

a presente phol igra.

'¦a k ei a ii bj

ftOTOGRAVURA
Frcfisn-sc de um perlri-

lei retorwlor <le liltun par;,
rottigravura. IValar com u
«rreiH-in <l«'Ma folha.

CANHENHO FÚNEBRE
E.NTEKlíOS

QUANDO ESCALAVAM 0 MURÜ

a ¦ n ¦ m m a ns ¦ a s ?
J Depois tie Amanhã

| 56:1001009
INTRIIU), 15J000

ILOTERIADOES-I• PIRÍTO SANTO I
c/^ 7o EM PE

EXTIUCÇOlíS -\'S ;t
TARDE,

nau íbis

EM
HORAS DA

—SKW»-
a sa a: a p

Á PRAÇA E AOS IN=
TERESSADOS

Muros cie cimento ar-
mad.o feitos de pilares
e i)l;icris (lesmontaveis

i'. I.. McColl,
os.

I...
E.
E.
fi.
V.

Daniel,
O. El-

<":. F.rs,
.1. Gon-

, Archea-
llebbard,
. Ini, M.
. Iturhe,
1'. I.ari-

Lopcz,
\\. CcCoIl e muitos

ali
'À>

SORTE GRANDE E' UM
FACTO

no "Ao Mundo Lolerico" — rua
Ouvidor, 139; hontem vendeu

fiais uma, a de n. 22.495 com róis
'0:1241000 e bem assim toda a dezena

-. 22.491 e 22.500, num total de Rs."14J.000, todos distribuídos nos
'-ôcs — alem disso, ainda ante-

irieu o n. 15.220 (bilhete
o n. 58.465 no verso pre-
0:000*000 e (pie com lo-
oram tainbcin ali vendi-
iinanhã, corre o popular

¦'ai dc 20:000$ por 2»,
;; seguidas ou sórildás
:neros em cada bilhete". duplos: 200:0005000

s ,5$ ". mais 50:000$
eçôes a 1.J500, sempre
ais 10 finaes dr ree!n-
inaes du própria Io."Ao Mundo Loteri-

K I 1 ' i ' ..." *¦'

f-t-.'
d'.

O 1'iigenliciro Álvaro da Ciiiiliu
c Mello, concessionário da patentede invenção 12.301, para a constru
çi;ão dc muros de concreto ou ei
menlo armado por meio de placasencaixadas em pilares, avisa á pra-
ça c aos interessados que somente
tem aiitorisnção para fabricar e
assentar esses muros, cujo (lese
nhd é acima reproduzido, as se-
guintes firmas :

— Placereani & Cia., Ilua lio
talogo, 2, Encantado.
— Cia. Brás. de Productos de
Cimento Armado "Casa Sano".
á R. dos Ourives, 56.
— Pinto Ferraz & Cia.. Ltda.,
a" R. Santo Christo, 272.
— Lopes Rebcllo & Cia., á rua
Benedicto Ottoni, 52.
— Antônio Mareellino Tamcn.
á R. Francisco Ludolf, 177.

Iodos os demais que annuncinm
ou fabricam taes muros o fazem
con, infracção ria patente indicada
e estão sujeitos ás penal idade;, da
lei, já lendo o advogado Dr. Oscar
Saraiva iniciado no .íuizo da 2" Va-
ra Criminal o processo crime con-
tm os inlVactores sócios das fir-
mas A. Silva & (3a.. estabelecida
,-i It. de S. Pedro, 181; Ribeiro &
Leandro, á Estrada Marechal Raii-
gel, 589, (¦ José da Silva Soares, á
11 Cândido Bcnicio, 315,

cio.
A Companhia Mercado Municipal

ficou quieta porque salda que o novo
horário do flinccioiiamcnlo era ricfcn-
dido c amparado pela maioria dos
seus inquilinos, c porque suppuiiha
que o nctunl prefeito fosse um desses
ariininislrn,lorcs, cujos aelos se nioili-
ficam ao sabor dc süggestõcs incor-
rcetns.

Modificando rndicalinehlc sua ai-
titude, desejando ser um Estado deu-
tro dc outro Eslado, uma munleipali-
dade dentro dc outra municipalidade,
que lauto, importa a petulante velei-
dade de pretender decretar, por si
mesma, o horário do fimccionainento
do Mercado, a geniosa Companhia tem
agora o prêmio que merece u sua fal-
ta de visão, contagiada, aliás, pelo
ullinio rcdurlo da rotina commercial,
redueto representado por riois ou tres
açougueiros, tres ou quatro peixeiros
atacadistas c pelos bolequinciros ai-
voroçados.

O Sr. Dr. Antônio Prado Jiinior,
acaba de destruir, portanto, o ultimo
redueto da rotina e do velhíssimo cai-
rancismo commercial, integrando o
Mercado da Praça 15 á moderna vida
da cidade, dando ordens, einfim, onde
pode diil-as e. fazer cumpril-as; (a)
Alfredo 'Peixeira, 

presidente; E. Au-
Iran Domout, 1" secretario, c Eugênio
Motta, 1" thesourciro."

O RENOME OO FABRICAríTS
GARANTE

A SUVSTORI0ADE DO PRODUCIO

CIGARROS

REGIS
)

FABRICANTES LOPES SAí 0
WSTir«UID05 COM A PREFERINCÜ

OOS 5NRS. FUMANTES
HA BC ANNOS - OESDE 18<i2.

UMA QUADRILHA DE ARROM-
BAD0RES, EM SANTOS

As supposições da policia basea-
das nas palavras de um preso

SANTOS, 2íi (A. l',.-| _ Proseguindo
nas suas investigações, baseadas en,
declarações feitas por Hcriinndcz Sil-
va, o arromharior chileno, hontem en-
ptürndò pelos investigadores sanlistns,
a policia acreriilü que serão confirma-
das as suspeilas (pie vinha alimentando
de se achar a braços com uma pcrfèi-Ia e bem prgiinisada quadrilha de ar-
rombadores, da qual lleruandez era um
dos membros mais graduados.

lissa quadrilha seria autora da longa
serie de arroinliamentos e assaltos ve-
rificarios ultimamente.

Os iljvestigaddrcs eslão cm busca dc
| vários indivíduos suspeitos.

—-«»¦ 

Para maior commodidade de
seus annunciantes e leitores,
A NOITE mantém permanente-
mente aberta uma agencia no
LARGO DA CARIOCA, 14, so-
brado (antigo edifício), onde se-
rão recebidos annuncios, assigna-
turas, reclamações, das 9 ás 17
horas (Telephone: 2 — 4918),
como também a sua SECÇÃO DF
NFORMAÇÕES GERAES,

funeciona das 10 ás 18
(Telephone: 2 — 6004).

Emil Ludwig
te so aos diplomatas; estes aqui não
deveriam, como fizeram em Gênova,
almoçar sozinhos. Ellcs deveriam cs-
cular os chefes cspiriluaes das nações,
grandes diletantes da política, os
quaes, cm nossos dias, como nos tem-
pos de Diderot e rie Voltaire, têm sa-liido melhor prever o futuro, justa-mente por isso que ellcs não conhe-
cem embaraços.

Que sc passe em revista, em Gcno-va, as cabeças rios diplomatas. Ouan-
los, entre li(ll) ou 800 delegados quese sentam no Palácio das Nações me-recém ser distinguidos V Uma meia du-zia apenas."

Não é só, porém, na alta direcção
política que os homens de negociolem primado. Um jornalista pari-siensc, ainda ha pouco, passando cn,revista os livros que se publicaram.ultiniamçnte, sobre os listados Uni-dos, diz que, no meio dc tantos dei-les, escriplos alguns por pessoas dedesloque no mundo das letras, o me-nor foi o de um industrial que visi-Iou os listados Unidos eom olhticos, observou o que havia
llior e escreveu o que 

'
interessante..,

Foram presos tres indivíduos, ten-
do um delles reagido á prisão
S. PAULO, 2!) (A. A.) Hontem,

á noite, os Inspectores que se achavam
de serviço em Villa M.nia, notaram
que tres indivíduos escalavam um
muro rio quintal dc uni prédio ali si-
tinido e depois de arrombarem .1 por
ta dn casinha, penetraram no edifício

Nessa oceasiáo os inspectores cerca-
ram a casa e derani voz dc prisão nos
assaltantes.

Um ilelles sacando de unia arma riis-
parou lodo a s„„ carga contra a poli-
cia que felizmente não loi atlingiria

Us perigosos assaltantes furam pre-sos e conduzidos á policia onde se-
rão convenientemente processados.

¦ ma»».. 

Os prejuizos causados pelas chu-
vas no interior do Ceará

POHTALEZA, 29 (A. li.) - Noticiam
de varias localidades do interior (pie
as chuvas lorrenciaes desses últimos
dias lem causado sérios prejuízos. A
linha da llcric ria Viação Cearense sol'-
frisu particularmente, sendo que nas
proximidades da estação de São José.
o aterro desmoronou numa extensão
de .'10 nielros.

Teme-se o exlravasamento de alguns
açudes, que viriam prejudicar ainda
mais o leito daquclla ferrovia.

Foram ihhunindbs hoje:
No cemitério de S. Francisco XavierMaurício Souza, rua Progresso !)•

Kllllice, filha dc Manoel Dias da Silva'
rua do Matloso, 132; C-onçali, Lopes'
Hospital Geral da Sanla Casa; .lojqijiá
Paulo dos Santos, rua Senador Alencar
n. 150; Nillim Cavalcante do Nasci-
uiento, Hospital Central ria Marinha.—— No cemitério S. João H.iplislãGastão Anilirusid Silva, Hospital
cional dc Alienados; tenente-c
Leopoldo Sarthou, Hospital da
Vermelha Brasileira; Joaquim In
des Torres, rua Barão de Mcsqi
Arthur, filho d,. Mario Teix...
Motta, Hospital do Prompto Soeeorrb"
tenente-coronel João da Cruz úatiio'
nia v'az de Toledo, 7ã: Almyr |..|„i0'lilho de Ary Vasebiiccllc
Quinlns, titl.

- Ser,', sepultado,
No cemitério S. J.,,,., u,,,,..

•loiio Silveira Campos, IJiifernuiria Au-xiliar d,, Hospital da .Marinha
pacaiial,,-,, ãs i) hora:
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O bilhete 14595, premiado com
:i0:000$000 na extracção dc hon-
tem. foi vendido no Centro Lo-
terico.

CENTRO LOTERIA)
TRAVESSA OÜVIDÒH, '.»

Depois dc amanhã:
2n0:000$0(lu

• 'vantajoso 
plano.

SEMANÁRIOS CARIOCAS
"FON-FON" — Um numero c.veel-

lente, o que ".Fo'n-Foh" 
põe hoje á

venda. Traz um texto e.xcellente, cheio
de nssumptos interessantes e gravurasrios acontecimentos políticos, sociaes e
sporlivos."CHU/KIHO" — Mais uma vez sc
impoc o "Cruzeiro'', como revista rie
eseol.

Apresenta-se com a eollaboração es-
coibida de sempre c regista os faetos
da semana c„, artísticas paginas de
gravuras.

"REVISTA DA SEMANA" — A vete-
nina revista dos sabbados, como das
vezes anteriores, se apresenta eom lei-
tura escolhida e gravuras que illustram
os acontecimentos dos últimos sete
dias, em todo o mundo.•'NUMERO.:.2<J8" - Eslá magnífico
9 Numero... 298", de hoje. A come-
car pela capa, que é unia esplendida
Iriehromia representando uma scena
rie baile, tudo o muis merece ser lido
com interesse, porque são contos
cheios de imprevisto e emoção quemantém continuamente presa í, atteu-
ção do leitor."VIDA NOVA" - - llcplclo de photo-
grnpluçs dos priucipaes iicoiitccimen-
los d,, se,na,,a finda, dentro as quaeseonvein sc destacar as rios teaiiis de
lootball que tomaram parle no tor-neio initiuni. "Vida Nov.C' olferecé
aos .seus leitores, com,, dc costumo,
farta collahoriícão literária devida
penm, dos nossos mais brilhanl
lellerluaes.

Decepção de uma noiva rsa!
O verdadeiro motivo por
que foi desfeito o noivado

da princeza lleana, da
Rum ani a

PARIS, março (Comniuniciirio cnis-tphir de D. T. M.) - Ainda eslá nalecordnçao de todos o ruido que sc fezem torno d„ noivado da princeza llen-na, ela llunmnin, eom „ conde Alexau-drç, de Ilochberg, desfeilo de uma ma-nclra singular, sem explicações positi-vas que informassem a verdadeira cau-sa do incidente.
Essas explicações, cremos podel-aslorneccr, agora (pie sobre o caso sc vaefazendo alguma luz. Tudo parece ter

provindo dc um lamentável descuido
do noivo que, embora invnluntarianicn-
te, causou á princeza e á sua familiauma profunda decepção.

Quando já se annuiicinra, officiai-
mente, o noivado c se faziam as pri-meiras còmmunicnções, o conde Ale-xandre adquiriu um riquíssimo annel
que euv.nu de brinde á eleita i]„ seu
coração. Infelizniciile, porém, não seenibroii de saldar a conta eom us jo:,-Iheiros fornecedores, os quaes. scnlih-rio-se conslrangiilos eu, avivar :, lem-branca do comle, lomnrain o alvilre dcreincllçr o preço do auuol á familia d,,
pnnccza. islo é. a corte dc llucarest.

1'. fácil de imaglnar-su o que suece-deu. A quantia foi paga Immcdiata-
incuti: c o noivado riesreit,, sem de-mora.

Certamente havia interesse em cer-
car-se o facto do maior si^illo, fieun-do, por isso, ignorada até agora a notamais interessante dn caso. Procurou-se,
mesmo, convencer o publico dc que onoivado não tivera participação officia!
e que a rainba-mãe se precipitara em
divulgar um contrato que ainda se nãofirmara.

Tudo isso, entretanto, não passa deum simples pretexto ou de uma oera-
siao de se fazer uma referencia, aliás
pouco elegante, ao habito que tém -,s
mulheres de falar muito.

A bandeira empunhada pelas se-
nhoras de Icó na época da liber-

tação dos escravos
s FORTALEZA, 2!) (A. 13.) - Eslá
exposta na vitrine de uma casa com-
mercial a bandeira das senhoras de
Icó, que empunhavam em 1881), por oc-
ensino da libertação dos escravos na-
quelle município. Essa relíquia é rie
seria esearlate, bordaria a ouro,

Dii-se-lhe grande valor histórico.
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Por 50S000
Décimo, 5$000
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Os Dísiiareilos

ÍSIfi CONTOU
Por 200S000 |

% Vigésimo, lOSOOO (
Z HABiLITAE=V()Síí

Chuvas promissoras no Rio Gran-
de do Norte

.NATAL, 21) (A. Ii.) _ Do lodo " in»
chegam as melhores"

_ bra aluiniio interno do lnslitutn
i de Setembro, á ,•„;, Kraiicisco Euge-
mo, o menor Altaiiiyr rios Santos Ha-
bello, rie II annos, branco, filho de Au-
guslo dos Santos llabello, morador árua Xabtico de Freitas n. Ilü, casa lli.Kslc rapazinho lu^i,, daqiiclle èstnbelc-cimento no snbbado ullinio, 22 do cor-renlc, tomando rumo ignorado.

Seu pae, apprehensivo com o des-apparecimento de Allamvr, lem se es-

(A.
lerlor do F.slario
noticias sobre a quédn de rlmv
tém sido particularmente nbundãiiti;
pnrecendn cslar dc lodo afastado
(píer temor d,, secca.

Os agricultores .slão nniniad ¦
pcrniido exeellcntes safras.

rm

ll.ll-

i,
in-

Dis^erdicío de
água:

~ 1 T I

A inspectoria precisa tomar uma
providencia

E' indispensável que a Inspectoria
(c Águas providencie sobre o riesper-
dlcio de água na rua liapiru'. Ha maisde dois mezes que, noite e dia, corre
pela sargela. Kr„i„|t. quantidade dágua'o resulta,!,, í „ formidável lamaçal
HUe. impede até .• entrada „os bondemotivada essa irregularitlad
lei cómmenlarios d
qiiclla ma.

Nessa época em que a lalla dáguae nm taclo, chega a ser inacreditável
o desperdício do precioso liquido co-mo sc verifinen nn rua Itapjru'

s,
conslan-

moradores da-
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Allnmiro dos Santos Rabctlo
forçado por descobril-o. Cançado de
proclirnl-o, veiu iionlem appellar para ocanoca-reporter", trazuido o retratono referido menor fuflitivo afim de fa-editar o seu reconhecimento.

Inserimos hontem, nesta secção, um
pedido de noticias dos irmãos José eLourenço Cardoso, vendedores rimliü-Jantes que haviam dcsappiirccido riacasa ile seus pães á rua Maia Lacerdan. CO,

Fomos avisados que esses riois mo-
ços estavam delidos no 11° districto
por andarei,, vendendo mercadoriassen, a licença respectiva.

A respeito rio de.sapparecido Viclor
Madeira, cujo paradeiro o "carioca-
riporler' Iionlem nos avisou ser narun do Livramento n. lll ou 113, te-mos mais outra informação. E' clleencontrado na dita rua do Livramen-
to, esquina dc Cunha Barbosa, naSaudr.

Uma informação confirma c escla-rece mais a outro

A próxima inauguração do sana<
torio para abrigo dos tuberculoi

sos pobres
S. PAULO, 2!) (*A. A i - I-.' ,«,<

dos do próximo mcz de maio, será
inaugurada uma grande parle do hi.
nntorio dc S. Paulo que eslá sendo
construiria em Campos rio Jordão paraabrigo doS tuberculosos pobres.Os .jornaes, referindo-se ao ncontecl"mento, realça,,, os esforços que véenjsendo dispendidos em S. Paulo -.ta
prol ria solução do importante proble4ma sanitário.

JOKN.4ES teVeViSTAlT
O. (,). A. — d numero que IctniiJem mau ric "d. (.). A.!', e qwt é. o ul«

limo, eslá posltivanienle prjn-oròsiUma linda capa. i,„, |t.\|(i ophleulem paginas, em triclironiiíi e cin "d ¦'¦:•>
llilés" uma serie de paginas dc ,ii -:-.
disslmás gravuras sobre os ueiinlci •

I incnlos ria semana. Indo de unui i- ^
vidnde inlelluerilè c niiivimeiilnda.

Além de tudo isso (cin ainda "'ti. (.,,
A." os concursos de dinheiro que nuil»
liplienm o valor da revista, tornam
do-a um verdudclro bilhete de loteria,

Recebemos mais as seguintes revis.
tns:

"A Kra Ferragisla", de fevereiro,
n. 34; "\'iaçáo e Obras Publicas", rc-
vista mensal, ,,. 1S; "Assuniptoj
Pharinaceuticos". n. ti, dirigida peloDr. l-ranUin Silva Ara.i.jo; e "Lavou-
ra c Criação", revista mensal de
eullura, etc."SHIMMY" — rteceiiciiiòs o nume-
ro 241 desta querida revista brejeira.
Sempre cheia de charges magníficas o
contos interessantíssimos, desta veu
traz matéria mais farta c escolhida.¦ *»•**' 

D homem luta, trabalha e vence, o

CAFÉ' CRUZEIRO
EXTRA

não tem rival, é o vencedor

ügn-

A capital de Matto Grosso será
transferida para Campo Grande ?

S..PAULO,-20 (A. A.) - A "Folha
da .Manha vehicula inlor,nações pro-((dentes ria zona ,h ¦oeste, dizendo
saber-se ali que .. presidente Ánuibal
(le lolcrio. visando o progresso do seu
Eslado, pretende iniciar iiidispensa-
veis melhora,,tentos para Mallo Gros-so, entre os . mesmos fal|,nd('-sc naeventual transferencia d» capital daEstado pa-> n cidade de Ca nGrande, »

r


